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ACTOS 111 Par1PR TnLATIVO
DECRETO N. 873 —DE 17 DE SETEM q Ro DE 1902

Delarmina que, no caso de licença concedida a em lente eathedra-
tico da Escola Naval, será a cadeira regida pelo 1-aite gubstitato, a

quem competir na °MI laião o exercicio da» Iunca3es de ,rapetidor
dessa cadeira

O Presidenta da Republica doa Estar( s lJnid is do Brazil.
Faço saber que o engrosso N tcional dearetau o ou sancciono

a resolução seguinte:
Art. 1. 6 Dado o caso de licença coacedida a um len te catita-

dratico da Esc da N tua, aerá a co, leira rogida pelo lente
substituto a quem c ,mpetir, oceasiàa, u °xereteio das l'un-
ecões de rapei iti a' dessa c oier a.

Paragrapho unica. A mona disposiçio se a.p tilicará aos casos
em que o lente c Walratic i se achar impoddlo po • estar com
assento no Congresso Nacional, em commissão do Governo, ou
por qualquer outro motivo de caracter transito Pio.

Art. 2." Quinz • dias ante; d abertura das aala,s, a c3ng ve-
gaçãa desia e-;cala proced•irá t lesi .t. nt•;ão 1H	 ihtit!i'
c ida sticção para :IS cadeiras aspciVa. d • modo q	 0112s s•-.•
alternim annualm•nte.

Art. 3.° Ficam revogadas ai distaisiçõe; Oiti entrado.

eap;tal Fe te. Pal, 17 ti	 ?t ,eribro de 1992. 14 0 di Repablin.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

José Pinto .tla Luz.

DECRETO N. 874 — DE 17 DE SETEMBRO DE 1902

Autoriza o Poder Executivo a conceder seis mezu; de licença ao Dr.
Fernando de Siqaeira Cavalcanti, secretario da Capitania do Porto
do Estado de Pernambuco

O Presidente' da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço sabar que o Cangre,sla Nacional dee"et m o eu sancciono

a resolução seguinte :
Art. 1.° E' o Poder Executivo autorizado a cone der sois

mezes de. licença. Com ordenado, ao D. Fe • t tud de Siqu Pira
Cavalcanti, secretario da Capitania do Parto de Pernambuc
para tratar do sua san te onde julgar conveniente.

Art. 2. 0 Revogam-se as disp isiçõos em contrario.
Capital Federal, 17 do setembro 1902, 14. da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

José l'into da Lu;.

DECRETO N. 875 —DE 19	 sErEsinuo DE 1902
Autoriza o Governo a reformar, mediante inspecção de atonte, o

enfermeiro•mar alteres graduado Christian° Pontes

O Presidente da Republica doi Estados Unidos do Brun:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanceiono

a seguinte resoluçã,o
Art. 1.0 Fica o Governo autorizado a reformar, mediante

inspecção de fiudo e com o soldo da tabella,, o enforrneiro-m6.:
alferes graduado Christian° Pontes.

Art. 2.0 Revogam . se as disposições em contrario.
Capital Federal, 19 de setembro de 1902, 14 0 da Ropublica.

M. FERRAZ DE Cam pos SaLLES.
J. N. de Medeiros Manei.
--

DECRETO N. 876	 DE 19 DE SETEMBRO DE 1902

Autoriza o Poder Executivo a conceder um anno de licença, com
ordenado, ao 1 0 eFeripturario do Hospital Militar do Estado do
Pará Francisco de Assis Tobias, para tratar do sua saude

O ' Presi lente da Republica dos Estados Unidos do 11;.azil:
Faço saber que o Congrasso Nacional decretou e eu sane-

einno a seguinte roadilçao:
Art. 1. 0 Fica o Poder Exocutivo autori	 cone° lor tini

	atino de licença, VOld o'Ile • laci,), ao 1" eseriptor iri1 (1	 Hos-
pital Militar do Estado do Pará. Fran-i •0 de a. si T
pa .. t traiu. de sua s vide den t ro ou fóra d te.Titorio
Rapubliaa.

Art. 2.° Revogam-so as disoosiciies em contrario.
Capital Fedoral, 19 do setembro lie 1902. 14" da Repuldiaa.

M. FERRAZ DE CANI1'0.; SALLES.

J. N. de Medeiros Malte,.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.532—DE 8 DE SETEMBRO DE 1902

Con:ede antorizaçaa á aThe Brazilia i Diamanl. aoS Et p loration Com.
[mi}, Limite 1» pira fun . cionar, na Itepublic t

O P.aisidente da Rapublie (1); Estados Unidos do lirazil.
attendondo ao qu requ irei a (‘The Drazilia i Diam , ind and Et -
pl ir titia Company, Limited», devidatneuto rewesentada, de-
creta :

	

Artigo uni o. E' c unroliti i 'ta	 «Th I Baazilian

	

mon 1 :tad Exp1o..atian Caunia iy, 	 si', ai. P a. fane 1	 v.•na

	

Repub1ica com os e ,g• alui t qn	 tpros tuba. sob ts Avisei s
que a I 's !..) ;taxo riam h tiri, u.sittI Is 11 , 1 u 41r11 .4) .1:i I ii 1 ia til.
Viação e ob....ts Ptielicits e 11,".`..1r1 li kibL'. Zada, tu ea in d •,.; rue •to das
farrnali La lo, eairid is ;)01

Ca..)i t, ti Fe	 8 da sate:11'3:o da	 14^ Ia Riu .lica..

M. E•atítaz DE CamPaa Sataa:s.
Antonio Augusto da Silva.
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Clausulas a que se refere , o decreto n. 4,532 desta data

I	 1 nn ••	 ,./	 , n !();','t	 •,,,„	 1

ted fieà, aUje1 '‘s diejteeçeee do edcret,o te -I , de 4 lejdleo
de 1891, subruettendo-se a sua administração no Brazil ás leis
e regulamentos que de futuro forem expedidos e aos arts. e",
40 e 50 das leis ns. 25, 359 e 489, de 30 de dezembro do 1891,
30 de dezembro do 1895 e 15 do dezembro de 1897.

II
Todos os actos que a companhia, por suas succureaos

agencias, praticar na Republica ficarão exclusivamente sob a
jurisdicção dos competentes tribunaes brazileiros, sem Tia em
tempo algum possa a mesma companhia reclamar qualquer
excepção, fundada em seus estatutos.

III
Obriga-se a companhia a ter na Republica um representante

com plenos e illimitados poderes para tratar e resolver defini-
tivamente, perante o administrativo ou o judicial brazileiro
qua.esquer questões que com idla se suscitarem no paiz, po-
dendo o dito representanto ser demandado o receber a cita-
ção inicial.

IV
A' duração da companhia será de 90 annos, si o Governo

Federal não autdrizar a prorogaçã.o desse prazo, durante o qual
nenhuma modificação dos actuaes estatutos poderá sei' ex-
ecutada na Republica sem que preceda autorização daquelle
Governo.,

V
A companhia não dará começo ás suas operações antes de

provar ao Governo, por moio do certidão da Junta Commor-
ciai, ter preenchido todas as formalidades de que pelas leis em
vigor depondo o inicio das suas funcções no paiz, taes como as
oxigencias do art. 47, e 30 do citado decreto n. 434, tio 4 do
julho do 1891, o fará publicar nos jornaos de maior circulação
da Capital Federal as instrucções regulamentares que expedir
para as suas suceursaes ou agencias no Brazil, repetindo-se
esta publicação todas as vezes que as instrucções forem alto-
radas.

VI
No prazo de dous annoe, contados desta data, deverá a The

Brasilian Diamond and Exploration Company, Limited ter reali-
za(lo doas terços, pelo menos, de seu capital de duzentas o
vinte o cinco mil libras (C e25.00a) a empregar na Republica,
e de toam as suas operações devore tainleon publicar nos
jornttes já indicados o balancete mensal o o balanço geral de
cada anno, ficando entendido que, si os negocios financeiros
comprehendidos nos fins a, que se propõe a companhia forem
de natureza bancaria, não poderão ser realizados no paiz sem
autorização do Ministerio da Fazenda.

VII
exponsas da companhia poderá, o Governo da união

nomear, quando julgar preciso, um ou mais commissa,rios
para examinar os livros e o estado t1os nogocios da
companhia, reservando-se o direito de lhe impor a multa do
um conto de reis (1:000$) a cinco contos do reis (5:000$), bem
como de ordenar a sua liquidação e do declaral-a dissolvida no
Brazil, si verificar a violação de qualquer das clausulas acima
formuladas ou outros inconvenientes do ordem geral.

Capital Federal, 8 de setembro do 1902. — A. Angusto da

Eu abaixo assignado, Alexander Ridgway, tabolliã,o publico
de Londres, por alvará regio, dovidamento ajuramentado, no-
meado e em exercicio. Cortifico pela presente que a tra-
ducção no idioma portuguoz que vao aqui annexa soe o meu
sello °Melai e versão fiel o conforme a cópia °Meia' da
oscriptura do constituição o IJA e.ta,tuto..) da Sociedade Ano-
nyma. do Londres denominada Brazilian Diamond and Expio-
ration Compamy, Limitrd, a qual vao aqui annoxa da me.;ma
maneira ; e que a moema cópia oficial, achando-se revestida
nas paginas 8' (oito-uma) o 40 (quarenta) da assignatura que
reconheço ser verdadeira do Sr. Ernest Cloave, registrador
das soc;edadas anonymas em Inglaterra, é digna do toda
fé e credito, assim como o é a dita traelucção, tanto nos
tribunaes de ,justiça como fóra donos. Em testemunho do
que, para fazer constar onde convier, o para todos os offeitoe
legaes, passo o presente que assigno e sello em Londres aos
vinte o seis do fevereiro de mil novecentos e dous. Re-alvo as
emendas que dizem: acqiiisição, eommum, lotaras, eetabele,cor,
manutenção, pemoa, portoncorem, excedente, interpretação,
subecripta, ou. comum, quaesquor, direito (muitas vezes)
nenhum, registado (muitas vezes), cholins, indemnização,
casa, cumprimento, tal, assim, confiscação, eleição, cha-
madas, assembléa.s, indemnidade. Resalvo as raeuraa que
dizem: o para todos os elreitos legaes, passo, dos subscripto-

•

vos,	 B. Peng,elly, secretario, sociedade. pertencerá, test
eu Me, á, lerea oeheren, irimes t ros.	 11111a. Cópia,
i1

,;:
tab,.1,1ao 'mouco.

—
Reconheço verdadeira a assignatuva junta, do Alexander

Ridgway, Lab llio publico desta cidade, e para constar onde
convier, a pedido do mesmo, passei a presente, que a.ssignei
e fiz selim. com o S3110 das armas deste consulado da
Republica dos Estados Unidos do Brazil em Londres, aos vinte

Stii do fevereiro do mil novecentos e dons. —E. L. Chermont,
COO
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TRADIJCÇA0

TIIE DRAZILIAN DIAMOND AND EXPLORATION COMPANY, LIMITED
—ESCIIIPTURA DE CONSTITUU ,'17.0 E ESTATUTOS—INCORPORADA
AOS 2 ,1 DE JANEllt0 DE 1902—INGLE 110LMES & SONS BROAD
STREET DOUSE E. C.

Leis de 1862 a 1900 referentes á companhia—Sociedade de
• responsabilidade limitada por acções—Escriptura de consti-

tu,ctin do: Brazilian Diamond and Exploration Company,
Limited

l.° A companhia será designada pelo nome do The Brazilian
Liantond and Exploration Company, Limited.

2. 0 O escriptorio principal da companhia será em In-
glaterra.

3. 0 A companhia estabelece:se para os seguintes fins:
a) comprar, tomar de venda ou adquirir do outro modo

quaesquor fazendas ou herdades possuidas com directo senhorio
ou doininio absoluto, ou possuidas de outra maneira, o qua,es-
quer propriedadee, fazendas, predios, minas o propriedades,
mineiras, e tambem quaesquor outorgas, concessões, escri-
pturas de arrendamento, pertenças, licençes ou autoridades
referentes a minas, terrenos, edificios, propriedades mineiras
O direitos do minas, de agua ou fie outra classe em qual-
quer parto do mundo, quer absolutamente ou em virtude
de alguma, opção, ou com certas condições, quer seja por
Si mesma ou conjuntamente com outras corporaçõos ou
pessoas, e com especialidade fazer e pôr em execução, com
modifieaçõee ou ,sem cilas, um contracto que, segundo as suas
estipulações, é outorgado de uma parto pela sociedade de-
nominada T. tt S. Investments Syndicate, Limites e do outra parto
pela, comp tnIda, conforme o teor da minuta respectiva, uma
cópia da qual foi subseripta, para a sua ideutifIcação por
William ilolmes, solicitador do Supremo Tribunal;

e
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b) explorar, basear, abrir, operar, trabalhar, utilizar, apro- •
oscitar o manter minas n lo dianian toa lIn olmo). do manto.

,' ;-,	 oom • -ls	 i;*	 •Jo	 ' ; ' '	 4.	 •	 '•	 f)

Tiae$41Átir diroitos tilit101'aeS 011CXJ3	 pr,prierles e
obras ; conduzir o favis as operaçUes. o COU:11 • Inl. 	 o ma-
goei ° de extrahir, pisar, lavar, f;indir.. her : 11.Sor o
ganhar osos metams cm bruto o outros inettos e os mio eines e
tornal-o3 vendiveis e prejaral-as para o usu;

c) construir, pôr em exocução, complotar, equipar, aporrei-
çoamento exWorar, utilizar, dirigir, conduzir ou administrar
as obras publicas e dar inst ilações de toda a cias so, cujos pa-
lavras significam nesta oscriptura de constituição as estradas
de ferro, transvias, diques, portos, molhes. •iiesembarcasiou-
ros, atos, camisas. depositas do agua, torreplonos, irrigações,
reclamações aperteiçoamontos, cio toas, ousios, esg. de, escoa-
douros, obras &anisarias hy irau:icas, do ga,s o do luz elootrica e
as obras e estabelecimentos telephonioos, tolographicoá e de
abastecimento de força potoncia e tombem os !loteis, armazens
mercados e °lúcios publicos com inclusão de toda o qualquer
Outra obra ou instalação de utilidade publica ;

d) solicitar, comprar ou adquirir do outra maneira quaes-
quer concessões, decretos e contratos relacionados com a con-
strução a execução e equipação ou aperfeiçounento.a. direcção
ou a administaaoão de obras publicas o instolloções de toda a
classe, e emprehender, pôr em oxecução, cumprir, completar,
aproveitar ou dispor dos mesmos do outra maneira;

e) comp 'ar ou adquirir de outro modo quaesquer direitos de
invenção, patentes, licenças, concessões e outros privilegios
analogos que conferirem o direito exclusivo ou condicional do
fazer uso de qualquor scioncia sesreta relativa a qualquer in-
venção que, na opinião da conapanhia,possa apraveitar-ko do um
modo vantajoso e usar. exercer. utilizor, vender, autorizar
o emprego a fazer outro uso vantajoso do todos e quaesour
taes privilegios de invenção, patentes, licenças conoesaões b
outros privilegios analogos, fazen lo- com o fim de explorar o
utilizar os mesmos qualquer negocio, quer induatrial ou dç
outra classe que, na opinião 4 companhia, tarem a proposits
para alcançar directa ou indirectamente os ditos fins ;

/) organizar, construir, abastecer, subniinistrar, adquirir,
tomar de venda ou em virtude do qualquer contracto, arrendar,
alugar, explorar, empregar. alienar e . conceder o direito de
transito com relação a quaesquer estradas do fdra, condutos
ou canos hydraulicos o outros caminhos o vias ; e cootribuir
as despimos dependentes da organização, construção, su'nrii-
nistração, adquirição, exploração o emprego des mennOS

g) fazer o negocio do engenheiros elestricos, mochanieos o
goraes e fundidores de forro, construtoras de carruagana, pro-
prietarios de pedreiras, fabricantes do ladrilhos, architoc ;os,
contraetadores, negasiant-s. importadores o exportadores, peo-
prietarios da, navios. portadores de naorcodorias e pass.geiros,
proprieta,rios de caos, armizenoiros. praprietarios de bateis,
tabernas, guardas dosara-sazona, editorel. impressorês, agentes
e negociantes geraes comprar e vender e fazer um commercio
que, inclua todos os productos, substincias e mercadorias que

, forem necessarios ou utois p tra a empraza da companhia ;
fazei' o negocio do portadores do genoros, passageiros o

toda a classe de naorcancias e mercadorias, etroctuanio o
transporto dos mesmos por meio das estomios da forro ou vias
ou enviando-os por mar ou pelos rios ou ó unos, o do outra
maneira ;

i) comprar, fretar, alugar, construir ou adquirir de outro
modo vopores e outros navios. barcos ou emnisarciaçOe, com
todo o .eu armamento do cquip tarem, vaxõos. C1,11n1, inaciii- '
nas o out.'os u.oas.ilios 111:!CalliC0	 comp.'ar e adqoioil .	do
outro modo cavalos. mulao, burros e out....o,; allnaes e empoe-
gal-os respee : ivamente Inas, o transporte de mercadodis, mer-
cancias e generoo do toda a çloose o do passaoeiros eni qual-
quer parte do mundo, isegondo oe julgor conveniente, adqui-
rindo lambem quaesquor subsídios da administração de
raios ;

j) vender, aporesiçoar, administrar, utilizar, trocar. assrendar,
hypothecar, exauras., alienar, aproveitar ou dispor do outro
modo do todos ou qualquer parte doo bons e direito; da caiu-.
panhia

kh coalsolocer ou organizar ou tomar parte no estaboleci-
mento ou orgon zação do quolquer outra companhia. cuja eras-
preza incluir a asiquirsção ou accisitação da ca ro du t Is ou
quaeoquor dao resp ;abais-Iodes dessa companhia ou a explo-
ração de qualquer negocio ou operação que a companhia mie
achar autorizada a omprehender ou pôr em °secação o que fôr
de qualquer modo a proposito a favore ter ou alcançar dir,.e£a
ou indirectamente os fin 3 ou interesses da companhia e ~bua,
adquirir e poosiiir assçiása, valooe o ou Valore; copita l izadoo do

,. quais:luar tal companhia, g Lrantin.to o ptgameneu ite (Lune -quer
valores einittidos por o sta ultima ou quao num' ()atroa obriga-

•ções da mesma ;

comprar ou adquirir de outra maneira o Froplohondor
todo ou qualquer par	 ilo innor.íos e ri-irrin tab i'idodo3 e ac-
e 1	 i l os nm	 p hrte dos b sns do qualquer ocas); ou
co,oannhi3 que fava qualquer nisaocio que a sooripantlia está
ali; odzsola 	 fazeo. a conduzir 011 TIO pis ;Mo bons que fo 'orn a
P1)) ;i1 o para o. toarmo/a a campos-mit,

as:.4	 oa Nur iwal . 11101' ;Lr raul ) p I ra o pagamento
cominam das despozas ou para a divisa) dos lit'sras ou a fusão
dos interesses ou risco (somamos ou para cooperar com qual-
quor compsnhia, socie lado ou pesoa qua ~ilidir 011 fizer ou
esteja .par conduzir ou fazei- qualquer negocio comproliondido
no projecto da companhia . ou qualemmior negocio aoo )os 4. con-
(luzir-se de 11111 moio que soja direta ou indireRamento van-
tajoso para a companhia, ou exercer o cargo do agont s de tal
companhia

n) vender ou dispor da emproza, da c lminniiiit ou de 'qual-
quer parte da mesma, amolante o einivalento ou° a companhia'
Julgar conveniente e. com especizandade. modiante a transfe-
rencia do acções ou oariaa0es hyposhoearias o valores do toda
a classe. dando com relação a til operação qualquer garantia
otreauçã,o ou obrando de outro mothes

p) sacco,r, acceitar, endossar, degeantar, outorgar o eznittir
lettras de cambio pagaveLS, obrign,çõos' o outros instrumentos ou
valores negociaveis o transferiviais

g) empregar dinheiro a •juro mediante a garantia de termais::
•• possuídos sob quaoaquer cundi5es; editicioa, moveis de granjas)

fazendas, animes: vaiares, aeçõels. titules. mercadorias o quaos-
(pior outros bons e, como "bp sraçà'ss geral, adeantax o prestar
dinheiro o quaesquer pessoas ou *companhias sem fiança o
meliante as garantias e sob as- condições e nos tocamos que
sejam ao parecer convonienteogarntimalo o cumprimento do
qualouer contrito por qualouer .p)S,SJa. 011 companhia;

otopeosionaer, coneuzie" o fazer geralments qualquer ne-
gocio. co !onerei°. °nas/reza, transacção ou operação, quer soja
do unia classe mor .antil, cominemos], financeira, imlustria.1
ou pertencendo a outro ramo ( acep o o offsctuar sesuros sobro
a vida), constanto que sejam op l'a(MS que uni copitalisto
valual possa logitiowneat n. enigroliendm e par ern êx..3c14,4o;

s.) 1) 3dir di uliico PL.Mt ido so u obt	 fundos pira os fins com-
prohndelos na•empr mu da 'companhia;

t) hypoth ir o gravar a rupr. 1,1, o todos ou que !soo oi dos
bens da raiz o dos b ens moveis. tanto presont os com futárosOo
toda ou qnolouer parto do copiei!. da C3171 ianula quo então
não tiver sido reclamada; emittir obrigoçOos, olmigac5,s
poth mearias o valorem hypoth seari ss* pogav s i s ao pootrulor ou
da outro mnodo, guie sonon porp stios dtt r o smbolsav • is;	 •

distriboir entra 04 mios, isin dinheiro cl s 	 avio, quaos-
qu mis b sos da companhit ou qual Lu 'r pro.114to da veada ou
ali:mação d 3 qulesqu r. h !ris da companhia, esta). p ira
tal fim entro o capital o os lidá unia disti me ão u differisnça
completa o absoluta. ontondondos s. porém, qo s não s s po lerá
faz n's e mnhiona listribuiçao que- for equivaluve e uma ra-
ducalo do capital s mão am vietwin do autorização (havando-a)
qui ontão exigirem as lis respectivas;

v) faze' com qu 3. a comp	 s ja, rigistra Ia. incorporada,
ou dovidam.snt 3 comi oltuido dm outro modo, si isto for n
rio ouou convenienti. gognodo as bis do qr tl.oth s r col mui si ou pos-
sessão do nadou Unis' OU • 111,(11.1111111 ,r pai ostrangoiro;

qr) fazer oain quaosaasiesagoa	 ou a rtoeida,1 ss supremas
num ni s ipaos luCseS t nrAcitohés. classp qmia sqti sr arranjos que
s evo ao par scei:41.,m ;	ai °Ru o alcanç;r os fins da
componha ou ili ,1 lasso . o obt, .r li gim lui , t. ta g vor-
no ou a.ut Jri,lad &rent 4.1u.+1. Ilir. n itos, 1.r I roga'.iva,4 •eone.)3s5.Ns
(P u , mia o Pinlítõ: fim eerCi)AmIlia, convi Ni' o:)t ,r, ctunprin.lo, ex-
er • uitl.) o pondrii in:ANadesaçãotysnoesqu sr ta s arraajos, mlireitos,
prorooattvsts õ Waitos-Saiss' s; • ,

xm. gstabolaglPiti•iollt 	Isdanscsse ir p ira o o 4 4b 313mn3ab
e ma n titenção tio`,•01roosau 3.'	 assJciaciiPs, institui-
0,33 , funlos tid'IletruNniçs..ls 	 instot1iaçõ2s, que s.Njam a
sita parapara evn-4:z41.,:rt'h.;41..Llijos a qu	 d	 emprogalos ou
an is: is tonp assolas;	 er optnhi s• ou a qua'qu ir i s so. que
c mi dl.; sanh r ,loçãarlicatamodsr a qu tos gim tass pmssoaS
p )nsies e ostilun lios ; f .r.nr • p :g sufi .nt is p ira oss	 tan
p.gisii)s e ost p lO Iltr4 . 1*»1 133CtIV.1,[11.,11G1 ; o S'Ib 	 .r ou ga-
ron'ir diiiti ira 41W,inalo a olmas .pi ..13 o ti maril til 	 a (1ual-
qu 3? exp AO. ou a a l.e ..0 . ar qualln fim publ;c) g Nral ou util.

y). Obt qualqu mr devota pa,visiun 1 ou qualquer octs do
p	 mas ;Ai qu tiqor net e sne mseaa ou lie snço cls qual-
til)' g'..)V,3 110 ai 05t:LI5 estrales oro o das legislotura,„ •n das
moniespoliaolos	 til !Aipi	 p z estrongoir para facilitar
comp osiOa o Mame d qualquer 41 s s'.us oh,j 'is para
fazer im tlquor tu ollionsia da c om oitui ;ão da, e .on noinoi ou
pa.'a	 out:o fim (1113 1:a:2C:3C e MN- 011i	 ora
p soma s 1 a qu asqu sr emoliu:m:4, ou pesiça qn s mar mm,
apiar mei t, preju ica s directa ou indossetomento para o; in-
toros ;Os da cola)unliirt .

Fa.zor tolo; ou qua ,squ n 	 ino,ncionalos astas oin qual-
qu -s paoto ds notiada q,urum etqtti,ibdu tio c Lusant suoiststasa

,•
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Node seções
ordinarias

acceitas por
cada

subscriptor

contratadores ropresentautos fiduciarios ou em outro caracter
ou por moicsde roprosontontos ilduciarios agontes ou do outro
modo, quer só, ou conjunctamente com outras pessoas ou cor-
poracões.

Transferir a qualquercompanida ou a qualquos pessoas ou
quaesquer posas todos ou quaesquor dos terronos o bens da
companhia ou fazer com que tal companhia, tal pessoa ou taps
pessoas sejam rovistidas dm mosmos terrenos e bei]; para aos os
possuírem no nome da companhia, sob condições do lideres"-
misso ou sob as condições Ureia das relativas á exploração,
utilização ou alienação dos mesmos que se julgarem convenien-
tes;

:2). Pagar as despezas, os gastos o as custas preliminares o
accidonhos que forem nocossarias para a organização do esta-
belecimento o inscripção da companhia e remunerar -por moio
de commissõe.s, corretagem, ou do outra maneira a qualquer
pessoa ou companhia para pagamento dos serviços prestados ou
por prestar-se com relação á organização e ao estabelecimento
da companhia ou á expiora40 dos seus nogocios ou á venda ou
ao contribuir a obter a vonda ou ao garantir a venda de quaes-
quer acções, obrigações *ou outros valores da companhia ;

3). Fazer todos os actos que contisbuirom para o alcance
eu tiverem rel4o com o alcance dos ditos fins ou de quaes-
quer deites, entendendo-se que os fins indicados em cada uni
dos paragraphos desta clausula e deverão, a não sor que noi
111081110S paragraphos se estipulo o contrario, considerar-st)
como fins indopendontos, sem que a sua significação sei limi-
tada ou restringida pelo teor. de nenhum outro paragrapho
mem por nada que do tal teor se deduzir nem polo nome da
companhia;

z 4). E so dealara pela presente clausula que a significação da
palarva (companhia» quando so usar deita na mesma clausula.
seno que tenha applicação a esta companhia, incluirá qualquer
sociedade ou corpo dc. outra classe, quer politico, mercantil ou
do outro	 Rcaracter

'
 quer soja incorporada ou não incúria rada á

sociedade respectiva e tanto si estiver estabelecido o seu es-
criptorio principal no 1/2110 Unido como si estivo: ostabslocido
em outra parte e tanto se já existir os corno si e,tivir por or-
ganizar-se.

4. A responsabilidade dos socios é limitada.
5. O capital da companhia é de 2 225.000 dividido em

224.000 acções °Ninarias de 1 cada uma o 20.0n0 acções in-
feriores a um shilling cada um.

6. Os lucros liquides da companhia se applicarão e se empre-
garão da maneira seguinte
• Para o pagamento do dividendos sobre a somma paga ou
creditada em conta como paga na época respectiva, sobro
as acções ordinarias que então tiverem sido emittidass. Quando
tiverem sido pagas em qualquer tempo ou do tempos a
tempos, por via de dividendo sobro as acções ordinamas
do outro modo com fundos deduzidos dos lucros liquidos da
companhia, sommas cuja importanc¡a total montar a 100
por conto das quantias pagas -ou credita as como pagas.
sobro toes acções, neste caso es lucros !tqoilless da companhia
se dividirão do modo seguinte, a sabor: os 75 por canto portem-
ecrã° aos possuidores das acções orsinariaS e, ao tornar-se di-
*Isivois,deverão repartir-se entre eles na proporção das quan-
tias pagas ou creditadas em conta como pagou, sobro as acções
erdinarias por ollos possuidas respectulvamento, entondon toso
que os 25 por cento dos ditos lucros .pert,'}neenÃo aos possuidores
sias acções deferidas, e ao tornar-se divisivois deverão dividir-se
entro oitos na prapsrção das somnaas pagas ou creditadas em
conta como pagas sobre as acções deferias por olles p rssuidas
respectivamente.

7. Si a comranhia for liquidada, os 75 por conto do activo
excedente da companhia, que sobrar depois do reembolso da to-
talidade do capitai pago, pertencerá aos possuidores (h» ack.i50:
erdinarias e os 25 por conto do dito activo excedente perten-
cerão aos possui& res das acções doferidas.

8. Com sujeição aos direitos já attribuidos ás acções de-
Soridas o sem p •ojuizo dos mesmos direitos,a, companhia,
poderá dividir as noções do capital quo a companhia possuir
então em diversas classes e fazer com que estas :,ejam acom-
panhadas respectivamente das cond.ções das prerogativam dos
direitos deferidos espoe:aos ou do proforencia que proscrovam
Ou pormittain os regulamentos da cornpanhi i, entendendo-w
que taos condições prerogativas ou direitos especia os ou difori-
dos (com inclusão dos direitos, das preroga.tivas e das condições
correspondentes ás acções deferidas) poderão ser alreeta.las, al-
teradas, modificadas, cancellada,s ou tratadas da maneira pres•
cripta pela clausula 48 dos estatutos registrados conjuncta-
monto com a presuma() oscriptura.

Nos, as diversas pessoas cujos nomes e endereços figuram
abaixo, dosejam o; constituir urna companhia, do conformidade
com a presente esoriptura de, c mstituição e nos obrigamos res-
pectivarnento aaccoitar o numero de acções do capital da com-
panhia. 9r0 vac Indicado ao lado dos nossos nomes vespa-
etivos.

Nomes, qualidades e endereços dos subseriptores

.1. B. Songollv, secretario 21 haurio Grooe. New
Cross. S.

George Josoph Geo ry. Empregado commercial 12 no-
chestor .ts elmo () lutou cork 	

Arthur Edivard Dorney. Empregado commercial
Chandos Russl Willssden oreon N. W 	

Richard	 Ashlin. Empinado commorcial 23
Reginald Road Forest Goto E. • 	

Benjamin Thomas Ifewett. Empregado commorcial
70 Balcombe Street Dorsot Square N. W... 	

llanry Bisnago. Empregado commercial 3 Gainsbo-
rough Road Leybansbono. N. E 	

Leonard Norman Jarnis. Empregado commercial 49
• Warbook Road Shophords liosh. W 	

23 de janeiro do 1902.— Testemunhas das assignaturas que
precodem.—Geo. Stanley Cott. Broad Street Mouse. E. C. '

E' copia conformo,—Ernesf Move, conservador do Registro
das Sociodados Anonymas.

(Carimbo.)
Quatro .:01105 eane.dlados.
Rogi,trado ohi n.6.982, em 24 de ja.noira de 1t'S)2. (Carimbo).
Lois do tsitsa ,1900 reforontos a companhia4.
Soeiodado ti ro ponsabilidado limitada por :Noções.
Estatuto; (Ia Ifro;i1inst Diumond and Exploralion Compiny,

Limiled.

TABELLA A

1. Os rogulam onto; contido.; na tabolla A do primeiro annoxo
da lei di 18O2 raforonto á companhia não torá applicação
companhia sinão no> casos em que aquelles o acharem repro-
duzidos o contidos nos presentes estatutos.

INTERPRETAÇÃO

2. Nos prosontos estatutos as palavras que fi guram na pri-
meira columna da seguinte tabslla terão ;1.4 significações indi-
cad s ao seu lado rospoctivamonto na segunda columna da
mesma tabolla, a não oor que haja alguma cousa no assumpto
ou contexto inconsistente com ellas.

pslavras	 Significações

A Companhia 	  The Brazilian Diamond and Expio -
ration Company, Limiled.

As lei ;, 	  As leis de 1862 a 1900 referentes a
companhias o todas a; sins leis
que então ittivorem em vigor
com relação ás sociedades ano•
nymas	 quaes a companhia.
se achar snj ita.

0.4 pus , lto e latido; 	 Estio ostatutos o outros rogula-so;
montos da companhia que do
tompos a tompos entrarem em
vigor.

A M 	 e.,eripto,•io principal da com-
panhi ia.

„o

Deliboração e pecial 	  As significações indicada: na :soe-
ção 51 da lei do 1862 reforonços
á e )111par:ida.

Doliboraçào x traordinaria. A deliberação indicada na :acção
129 da lei do 1862, reforont.. k a
companhias.

Os diret

Sdlo 	 	

O; dirMo ouor.4	 ent:i.) o ror:mn
da e mipanhia.
	  O oolk social da companhia.

lvinzo 	
 Sloz oolar.

An Um armo de ;,lt o primeiro do
jan , iro atO trinta o um de el
z ululas), ambos o> moz 	 inclui-
:SN-umente.

Por oseript 	 	 docunountos oscriptos, impressos
Cii oseriptos por meio das ma-
chinas. de escrever ou lithogra-
pira tos ou aqu dias nos quaos
s u tiver empinado em parto

Registei, 	 	

uni systoma e em parto outro ou
o utros.

O registro do socios da comias:i-
ntuis,. As palavras quo in mem
sonionto o numero singular in-
cluirão o numoro plural ou vice-
versa. As palavras que
quem ~coto o gonoro mas-

uma

uma

unia

mna

unia

uma

unia
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calino incluirão o genoro forni-
suino, entondondo-so que as pa-
lavras que indique:o possuas
incluirão as corporaçõ N.

3. Com sujeição ás; disposiçõos que prece 5iin quaesquor pa-
lavras, 'as quais as leis ti vorern dado certa interpretação terão
a mesma significação nos presentes estotutos a, não ser que
hajo alguma cousa nu assumpto ou contoxto inconsistente
cora cila.

smocms
4. A companhia, sloverá outorgar immodiatamente o con-

tracro feito com a sociedade anonyma denominada T. S.
Investment Syndicale, Limitei e rruincionala, na escriptura da
constituição e pôr á execução o mosmo e untracto com plena
faculdade do accoitar do tempos a tempos qualquer modificação
das oonvençõos, quer antes quor depois do outorgamonto

(1 0 .1d.'sto contracto. A base do estabelecimento da companhia
SPá a acquisieão pela companhia, dos bens o propriedades
• noncionados no referido contracto, sob as condições nesta
expressadas, com suj dção a quaosquor molificações(havondo-as)
Irass como as acima indicadas, s in (pio possa oppor-so ao dito
contracto o facto de sor fundadora a companhia devedora, do
orem todos ou alguns dos directores da companhia represon-

tantos nomeados pela companhia vendedores ou directores
desta ultima ou de achar-se intressados na venda feita á com-
panhia por moio do dito contracto ou de ter fixado a companhia
vendora o pr ao dos bons e propri odades, som que o sou valor
tenha sido averiguado por moio do investigações ind ,pendentes
ou por qualquer outro meio, entendendo-se que estas condições
dovorã,o considerar-se como acc dias por todo o socio da com-
panhia, tanto prassnto como futuro.

5. Qualquer ramo ou classo dó nogoci o que passa emprehon-
der-so pala c onpa,nhia, em tirtude d9 qualqu er autorização °a-
pressa ou implicita. contida na nscripturá d o c mstituição da c om-
panhia o nos presentes estatutos, podorá emproliender-so pelos
directores, no tempo o nos tempos que ostos julgarem conve-
nientes. ou os diroct iras podorão deixar suspensos os mesmos
negocios tanto si se tiver dado principM ao ramo ou classe do
nogocios do que se trata. como nu caso contrario, durante todo
o tempo que na opinião dos directores não convior dar prin-
cipio ao dito ramo ou classe do negocios. ou proceder á explo-
ração da ompreza de que so tratar.

6. Nenhuma parte dos fundos da companhia poderá empre-
gar-se poios directores da companhia na compra de acções deste
ultimo nem em emprestimus garantidos pelas mesmas acções.

ACÇÕES

7. Excepto nos casos em que algum contracto estipular o
nutrario,as acções estarão á disposição dos directores os quais

poderão distribuil-as ou dispor delias de outra maneira a favor
das pessmas, no tempo o sob as condições que julgarem con-
venientes.

8. No que diz respeito a todos ou ipmesquer averbamentos,
os directores dovesão conformar-so com a secção, da lei do 1900
rofetainto a companhias,

9. Si a companhia offerecor quaosquer das suas acçõos ao
publico para mirem subseriptas, os diroctoros não farão distri-
buição alguma das mesmas at que tenha sido subseripta pelo
monos a decima parto das acções (Merecidas do dito modo nom
até qu eo as quantias pagavois ao reclamar-si o sou pagamento
tenham sido pagas á companhia o recebidas por (dia.

10. A quantia pagavol ao reclamar-suo sou pagamento sobro
cada acção ofibrecida em qualquer tempo ao publico pura ser
subripta deverá montar polo menos a cinco por conto da im-
portancia nominal da acção.

11. Si a companhia offerocor a todo o tempo quaesquer das
suas acções ao publico para serem subscriptas, os directores po-
derão nevem' os poderes conferidos á companhia pela secção 8s
da lei d 1900 referente a companhias, entendendo-se porOm
que a commissão não dovorá excodor a dez por conto das acções
offerecidas em cada caso.

12. Si duas pessoas ow outro numero maior do meios S3
acharem registrados na qualidade do possuido,.es em commum
do qualquer acção, qualquer do taas pessoas poderá dar recibos
sufilciontes do quaisquer dividendos, do qualquer bonus, ou do
quaosquor outros fundos pagaveis com relação á acção em
questão.

13. O facto de possuir alguma pessoa qualquer acção com
condições tiduciaria.s não será reconhecido pela. companhia nora
estará obrigada esta ultima, excepto nos casos em que isto for
ordenado por um tribunal competente. o pelas leis que então
ostiverom em vigor, a. reconhecer nenhum throito equitativo
ovontual, futuro o parcial rolaciooado com qualquer acção,
nem nenhum diroito relacionado com qualquer parto fraccio-
naria do urna acção, nem (excepto nos casos em que os presentes
estatutos ou outras disposições ordenarem oxprossamento or\tra.

cousa), outro direito algum relacionado com qualquer acção
que o (limito que á mesma, som divisão alguma, terá o perten-
cerá absOlutarnente ao possuidor registrado da acção respe-
c Iva.

11. Todo moio registrado terá direito, sem pagamento algum,
a um certificado, soltado com o solto social, roforonto a todas as
suas acções registradas, ou, ao pagar-se a somma ( que não
deverá exceder a troo shillings o sois penca por certificado )
que os directores exigirem do tempos a tampos, a diversos
certificados referentes cada um a uma parto das mencionadas
acções. Todo o certifica lo do acções devera indicar o numero
das acções que tiverem sido causa da sua omissão o tamboril a
quantia paga sobro as mesmas, entendondo-se que, quando se
tratar do possuidores cm cominam do quaosquer acoimas, a com-
panhia não estará obr goda a omittir sinão um certificado a
favor do todos 03 p ossuidores em commum, com relação a toda
as suas acções registradas ou a diversos certificados reforenteS

'cada um a uma parte das mesmas acções; e a entrega do tal
certitleado ou taes certificados a qualquer donos constituirá.
urna entrega sufficionto feita a todos.

15. Si qualquer certificado da dita ciosa) se achar dosfigurado
ou ,si tiver perdido, poderá dar-se outro nu logar o si se apre-
sentarem as provas que 03 directoras exigirem, o no caso do
se desfigurar ou de se estragar o antigo certificado. o no caso
da perda deste, poderá renovar-se, si se der a indemnização
(havendo a) que os directores do to npos a tempos exigirem
entendendo se que em ambos os casos deverá pagar-so a quantia
que fixarem os mesmos directores, sem que ella posa exceder
um shit ling.

16. A companhia terá um direito primeiro e prepnderanto
com relação a todas o qua,esquer acções que não Sejam acções
inteiramente liberadas e que se achem rogistrada.s no nomo do
urn socio ( quer seja no sou nome somenos ou conjuntamente
óom outras pessoas) pelas suas dividas, responsabilidades o com-
promissos individuaes ou cru com= com qualquer outra.
pessoa para com a companhia, quer a. época para o respectivo
Pagamento, o cumprimento do desempenho tenha realmente
chegado ou não, o não se croorá nenhum direito equitativo
com relação a quaesquer acções, sintio sob a condição do pro-
duzir todo o sou offoito a clausula XIII dos prose:dos estatutos.

Esse diroito do rol mção ednodor-se-ha a todo bonus o a todos
quasisquor dividendos decIsrados do tempos a tempos colTt
relação a toes a!siões.

17. Com o flor de pCir em execução esse direito do retenção
os directores poderão vondor as acções sujeitas a altos do modo
que julgarem conveniente, mas nenhuma venda dovera ser
feita até á época em que os fundos sejam pagaveis, nem atil
aviso por escripto da tenção de vender, si se faltar ao paga-
mento, o no qual se indicar a quantia devida o se exigir a
satisfação da mesma, tenha sido dado a tal socio ou á pessoa
(havendo-a), que tiver direito ás acções em virtude da trans-
missão destas ultimas e elle ou elles tiverem faltado ao paga-
mento, cumprimento ou desempenho do tatus dividas, responsa-
bilidades o compromissos, durante sete dias depois do tal
aviso.

18. O producto liquido do qualquer tal venda deverá ser
applicado em primeiro togar para a satisfação total ou parcial
de quaesquer gastos feitos com relação a toes dividas, respon-
sabilidades o compromissos o em segundo logre para a satis-
fação total ou parcial da sonuna devida, devendo pagar-se o
saldo (havendo-o) ao socio ou á pessoa (havendo-a) que, em
virtude do transmissão das acções, tiver direito a estes til-
timos.

19. Ao elfe,ctuar-se qualquer venda da dita classe, os dire-
ctores poderão fazer inscrever o nome do comprador no re-
gistro respectivo com respeito ás acções como possuidor destoa
ultimos o o comprador não será obrigado a olhar pela regula-
ridade ou validade do procedimento nem pela applicaçã.o do
dinheiro da compra, e depois do seu nome ter sido inscripto no
registro a validado da venda não deverá ser posta em duvida.
por pessoa alguma, e o romeno de qualquer pessoa injuriada
polo venda deverá sor em da,mnos sómonte, o contra a com-
panhia exclusivamente:

20. Nenhum meio terá direito a receber tini bonus ou divi-
dendo, nem poderá assistir ou votar em uma rossembléa geral,
quer seja em pesom ou por procuração ou na qualidado de
procurador de outro meio, nem com relação a uni escrutinio
nem poderá exercer nenhuma proroga.tiva, de sucio até ono
tenham sido pagas todas o quaesquer chamadas ou outras
quantias que então resultem, dovidas o 'pagaveis sobro toda a
acção por elle possuida, quer em possua quer conjuntamonte
corri qualquer outra pessoa, c nu inclusão dos juros o gastos
(havendo-os) que resultarem devidos.

CHAMADAS

21. Os directores poderão, com sujeição aos regulamsntos
nestes estatutos contidos, fazer de tempos a tempos aos socios
chamadas que julgarem convenientes com respeito a todas as
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quantias gila os sacias . tiveram deixado de pagar sobre a; suas
acções e que, segando as conliaões do avarbatnento raspar tiVO,
não foram pagaveis em datas lixas, ent:m lendo-se que deverá
dar-se aviso de ca'h chamada com 14'diaa do antocedencia, pelo
menos, e que todo o sacio o ;tad, obrigado a pagar a impor-
tancia de toda, a chamada que assim lhe foi feles, as pessoas,
nas datas o nos togares que og directores deiignarem para tal
fim.

Poderá dispor-se que qualquer chamada seja pagavol em urna
só quantia ou em prestações.
' 22. Nenhuma chamada deverá exceder de 25 por cento da
imPortancia nominal de nma acção, 'e deverão decorrer poio
menos doas meus do intérvallo entre a data fixada para o pa-
aaamento *do urna chamada e a fixada para o pagamento da
chamada seguinte (havendo-a).

23. Urna chamada considerar-se-ha 'como foita na data ena
que feira votada a deliberação que autorizar a mesma cha-
Mada.

24. Os possuidores em commum de urna aação- serão respon-
saveis individual e solida.riameete pelo pagamento das cha-
madas e prestações relacionadas com a mesma.

25. Si antes do dia fixado para o pagamento respectivo um
dia mesmo não for paga uma chamada ou prestação pagavel
com relação a uma acção, o possuidor que na occasião o seja
da acção em questão, deverá, pagar juros sobra a imp 'Manda
da chamada ou prestação, á razão de 10 por cento annual ou •
menos, a contar do dia, designado para o pagamento respectivo
'até o dia em que se efectuar o mesmo pagarneuto, .segundo os
directores determinarem cla tem ,us a tempos.

26. Ao einittir-se quaesqUer acçães a companhia poderá
dispor que haja qualquer diferença entra os possuidores de
taes acções com relação á importancia das chamadas que

'devem pagar-se o as datas • dos pleamantos das inesmas cha-
madas e si segun lá as corrlicções da avarbannanta de qualquer
acção. toda ou qualqu w parte da iinportancia ou do preço da
emissão for pa,gavol em prestações, tala presta ;ão d.e ta1 classe,
devera pagar-se á campanhia ao sou vencimento pelo possuidor
registra lo da acção ou polo seu representante pessoal legalmen-
te autor:zalo para tal fim.

27. Os diractores poderão, si o julga,ra9i convoni ente, redeher
de qualquea sacio que desate adiant tr o mesmo, to J.o e qualquer
•are do dinheiro devido sobre as acções passuidas par eito.
alem das soa:unas realenanto chamadas, e sobre as solamas
de dinheiro assim adaantado ou sobre tais( o delias como a todo
o tempo exceder á importancia das chamadas então feitas re-
lativamente ás acções com respeito ás qua,es o tal a taanta-
monto tiver sido feito, a companhia poderá pagar juros á,
razão em que o socio que pagar tal somam oni adeaucado e
os directores concordarem.

TRANSFERENCIAS DE AeçiiES

• 28. Com snjaição ás limitações dos presantes estatutos, ta 'o o
socio poderá transferir to tas ou quaesquer das suas anões
mas toda a transferencia deverá outorgar-se por eseaipto ou na

- fórma ordina.ria. tendo de deixar-se no eeaript iria prin apal
para ser registrada, e de ser acompanhada do certificado das
acções que dou a transferir-se e das mais provas (havendo-as)
que os directores possam exigir para provar o titulo do ce-
dente o S3U direita de transferir as acsões.

20. O instrumento de transferencia, de . urna acção deverá
assignar-se tanto pelo voihnte corno polo cessionario e o acidente
seguirá considerando-se como possuidor da acção atn que o
nome do cassionario seja inscripto no registro com respeito á
mesma.

30. Todos os instrumeetos c1 traneforencia que forem regia,
trados, serão retidos pai companhia; mas qualquer instrumento
de transferencia que os dirac toras se recusaram a r gistrar
deverá (excepto nos casos de frauda), ser raetituido á pessoa
que o depas.tar.
• 31. Os directoras poderão racusar-se a registrar qualquer
transferencia das acções cora relação às qus,es a c ompaiihia
'tiver um direita de retenção e 'isolarão. no exercida do seu
'direito do eleição e som explicar o motivo da sua conduta,
recusar-se a registrar a transferencia de qualquer acção que
não for uma acção inteiramente liberada.

32. Uma somma não excedente' a dons shellings e seis penca
poderá ser cobrada por cada, transforeneia e, si os direct ores
o exigirem de tempos a tempos, devera ser paga antes delia
s3r registrada.

33. O registro de socios poderá estar fechado durante os
quatorze dias que precedam 'imediatamente a toda asereubléa,

,geral ou ordinaria da companhia e nos mais saldos, (lia-
vead-os) e durante o tempo que os directores determinarem
.0 tempos a. tempos, entendendo-se que o dito registro 11W3

estará fechado por mais de trinta dias, cm nenhum anno.

TRANSMISSÃO DE AeOES

34. N.) ca-4 fillecimen to do um secio, o sobravivento ou
os sobrevivestes, queria se tratar de um possuidor em com-
mune, o os te5t'L 1 mlntoiroS ou administradóres do socio fallecido,
quando se tratam . da um só pssenidor, serão as unicas- pessoas
reconliralda iia, companhia com algum direito ás acções
registradas no nome do dito Soei° ; mas nada do quanto con-
tem esta elaurvila livrará a successã,"o de uni possuidor em
comminn da nenhuma responsabilidade relacionada com qua-
quer a-eã, o pie elle possuiria em commum.	 .

35. Toda a pe.ssea que possa tsr direito a' urna acção, em
consequanda do failecimento ou bancarota, de qualquer soai°,
poderá. eanitanta que apresente as provas do seu direito que
os directoras exigirem e cani sujeição ás imposições que pra-
ceiem, ou fazer se registrar em pessoa, como poSsuidor do tuna
acção ou Neter registrar em qualidade de cessionario da mesma
a alguma pie soa por ella ;nomeada para tal tip.

36. Si a passaa que vier a ter direito da dita maneira, a
quaesquer nevõ es, si decidir. a fezar-se registrar, ou a fazer.
registrar a qualquer pema par ella nomeada, em qualidade do
cessionaria das mesmas acções, aquella deverá entregar ou
transmi :a ir á companhia um aviso par escripto, assignado por
olla, no qn bl fará saber a sua decisão á mesma compa-
nhia.

Para tocha os efeitos dos presentes estatutos, no que diz' re-
speito á inscripaão de transferencias de acções, tal aviso consi-
derar-s e ha como uma transferoncia,e os directores terão o mes-
mo podor de recusar-se ap Cd-o cm vigor por meio da inscripção
raspa 'Uva, que, si não tivesse tida logar o acontecinaento -que
tenha sido causa da 'transmissão o que si o avisa fosse urna
cessão Outorgada pela pessoa de quem tenha -sido derivado o
direito respectivo, em virtude da ttansmissão de 'que se
tratar.

CJNFISOAÇÃO DE ACOE8

• 37. Si qualquér S3010 deixar deparar toda ou qualquer parte
da invfortanria ito qualquee chamada. ou prestação no dia, ou
antes do dia indicado para o pagamento da M3SMS,,OR directores
poderão em qualquer occa,siao futura, durante o tempo em que
a chamada ou OreStaçáo estiver por pagar, dar aviso a, tal
sacio, axiginde-lh a o pagamento dalla, juntamente com (maca-
quer jueos qu e se tenham vencido e gliansquer dessa:nas que
tenham silo incorridas pila companhia por causa dessa falta de

•p temiam to .
38. O aviso deverá mencionar outro dia (que não deverá ser

ant 3rior a s eta dias. a Contar da, data do aviso) em que a dita
chamada pr estação ou qualquer parte desta ou aquella que
não rivar sido pega o todas OS jures e despesas que tiverem
sido inc )rridos por causa da dita falta do pagamento devam
Ser pagos.

O aVin deverá tambam indicar o logar em que o paga-
mento deva fazer-se, e declarar que, no caso do falta de paga-
mento na dats ou antes da data e no iogar indioado, as acções
com r lbÇlU ás quaes a chamada tiver sido feita, ou a presta-
ção fo- p tgmv.1, nStarão sujeitas 3 seram'confiscadas.

30. S s pedidos f dtas um qualquer aviso, tal como o acima
monciontoluaião forem satisfeitos, rtuaasquar acções com ralação
ás fitEl oS f IS•31 aviso tivor sido d.ado, poderão, em qualquer
ocasião futura, ant s do pagamento de todas as chamadas ou
prestaaõos, juros e despesas, davidos com respeito a alias, ser
confislivlas por deliberação dos directares para isso; Essa con-
fissição incluiri todos os dividendos declarados - eeni relação ás
acções confiscadas, e que na realidade não tenham sido pagas
mit . 3 da confiscação.

4`). Quando quaasquer anões tiveram sido assim confiscadas,
aviso da deliberação deverá ser dado immoliatementa ao pos-
suidor da, le-;ão ou á pessoa que tenha direito á mesma, em
virtad ) de uma trarisruissão, segundo o caso, e um lançamento
da enlii:Inção com a data deita, e, tambem, do facto de se
ter dado o dito avisa, deverá, immadiatamanta ser feito no
ragiatro, ao lado da inscripção da anão; mas, as disposições do
preseatas estatutos deverão considerar-se sómente como instrua-
çõo Q , sem que nenhuma confiscação possa ser invalidai& da
modo algum por nenhuma omissão má dar-se qualquer , tal
aviso ou faz qualquer tal inseripção.

41. Não obstante qualquar confiscação, tal como acima Men-
• eioniulti, os directores poderão em qualquer occasião futura,

sutil fio qUalquer acção assim confiscada ter sido alienada, da
outro mod.), permittir que a acção assim confiscada seja resga-
tada, ~Eleita o pagamento da todos o quaasquar chamadas o
do todos o quaesquor juros o dospezas qua se tenham incorrido
com respeito á aóção e aob as mais condições (havendo-as) que
julea rata convenionte.

42. isioliequ r acções ameaça:leias serão consideradas como
prnpriP la, da . companhia o podarão ou vander-so ou tornar-se
a avt , i'lEtt. Ou alienar-se de outra modo a favor da pessoa que.
ali t,,,; (Ia aaifiscação era possuidora das mesmas ou tinha di-
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reito a cilas ou a faval' de qualquer outra pessoa sob as con-
dições e do modo que os diractoros julg trem convenientes.

43. Qualquer sacio cujas aeções tiverem* silo confiscadas
será, não obstante, sujeito a pagar á companhia todas as cha-
mad is feitas, e não pagas s 'bre essas acções na data da confia-
cação„juntamente corri es juros correspondentes até à; data do
.pagamento, da mesma maneira qua si as acçiess nau tivessem
sido confiscadas, e a satiofazer todos ins pedido (hav ndo-os)
que a companhia teria podido fazer e cuja na-dação teria po-
dido forçar cola respeito áo ilações na data da confio :ação, sena
fazer dedução, nein concessão alguma .relacionada com o preço
das acções na data da confiscação.

44. A confiscação de ama acção) trará comoig,o a extincção na
data da éonliscação de todos os inteiremos na acção e tainbein de
todas as reclamações e exigencias contra a companhi com re-
speito á acção e de todos os outros direitos o responsabilidalea
incidentaes á acção, no que diz respeito ás relações'subsistentee
entre o socio cuja acção tiver sido confiscado, e a companhia.
excepto sarnenta daquellef direitos que por esses estatutos
forem expressamente salvos, ou que, conibaine as leis, forem
dados,an impostos, quando se tratar de sacies antigos.

45. lana declaração feita por escripto, na farina estabelecia,
pelas leis, que faça saber que o declarante é uni dos direatorai
da, companhia, e que faça saber que uma acção tem sido devi-

•damente confiscada, em virtude e em canfirmidade dos presentes
estatutos, e que indique a data da confiscação respectiva,
constituirá em contra de todas ou quaesquer pessoas que preten-
derem tor direito á acção, em sentido adverso á sua confiscação,
uma prova decisiva dos factos na dita declaração Mencionados
e tal declaração, si for entregada, juntamente com um certifi-
cado de posse da acção,sella,do com o salto social,a um comprador
ou cessionario da mesma acção, 'conferirá; um direito válido a
esta ultima, achando-se o novo po suldor exonerado de todos os
chamados anteriores a tal compra ou averbamento, sem que o
mesmo possuidor esteja obrigado a olhar pela applicação do
preço de compra e sem que o seu direito á acção seja preju-
dicado por nenhuma omissão ou irregulafflaile, relacionada
CQM OS procedas:untos concernentes á confiscação, venda, Na-
verbamen to ou alienação da acção.

CONVERSÃO DL' ACOES EM VALORES CAPITÁLIZADOS

46. A Companhia reunida em assemblért geral isolará, con-
verter era valores capitalizados quaesquar a fições inteiramente
libeaad is e poderá converter quaesquer valores capitalizados
em eações inteiramente liberadas, de qualquer caSegoria ou de-
nominação.

• 47.- Quando quaesquer acções tiverem sido convertidas em
valores capitalizados, os diversos possuidores de taes valores
poderão ti-andem os direitos que lhes pertencerem respectiva-
mente com respeito aos momos valores, ou qualquer parte de
taes direitos, do modo que a assembléa geral da Companhia
lhes ordenar; mas no caso da falta de tal ordem, a dita fraude-
renal far-se-ha da mesma maneira, 3, com suj daão aos mesmos
regulamentos, conforme aos quaes possa transferir-se qualquer
acção inteiramente liberada ou na farina. mais analoga que
pormittirem as circumstancias, podendo os directores de tempos
a tempos, si julgarem conveniente, oh -ar deste mulo, fixar a
importancia minima dos valores capitalizados que possam
transferir-se, ordenar a exclusão das fracçõ e do urna libra es-
terlftia, mas com faculdade, a todo o tempo, no exarcicio do
seu direito de eleição, de.se abster de exigir o comprimento de
taco regulamentos em quaosquer atSOS especiaes.	 •

48. Os diversos possuidores de valores capitalizados terão
direito a receber uma parte dos dividendos e lucros da Compa-
nhia, proporcionados aos seus intsresses em taes valores capita-
lizados e taco Interesses conferirão, em proporção á. sua ira.-
portancia, aos possuidores respectivos dos ditos valores ar
mesmas prerogativito e vantagens, no raie diz respeito ao votar
nas aissemblaas da Companhia, e para outros fins que as teriam
conferido acção á igual imp atancia, entendendo-se, param, que
nonhureía do taes prerogativas ou va,nia,g ins, excepta a partici-
pação nos dividendos e lucros da Comparada, pulará ser confe-
rida por nenhuma parte aliq nota de valores consulalados, que
se tivesse existido na farina d acções, nau teria cumprido taes
prero.aativaa e vantagens. Nenhuma conversão da dita classe
poderá modificar ou prejudicar as prefarencias ou outras pre-
rogativas especiaes.

49. Todas as disposições dos presentes estatutos, relativos á
acções, que forem applicaveis ás acções inteiramente libera-
das terão applicação aos valores capitalizados, e em todas as
mesmas disposições as palavras nação» o osoaio» incluirão na
sua significação as paaavras (vaiarei ca pitalizados» e «possui-
dores de valuais c gato lizoiloo.»

TíTi 1,(1-3 DE AC,;,..;1•*.S

50.. A companhia puleoa, oïistu lho, rue padda pela Poosuidor
de quaosquer acções que não tiverem sido liberadas inteiramen-•

te, emittir, senado com o solto social, um titulo de acções no
qual se declare ter di oeito o portador do titulo ás acoõoa noite
mencionado, e podorá dispor por meio de coupons ou de outro
moio o p tgo dos dividendos fatuais, coroespandentes ás acçacs
cornprohendidas em taes titules de acções.

51. Nenhuma pessoa te -á, direita, na ti ra qualidade de poeta-
dor (rum titulo de acçõ os. (a) a assigna^ uni requarionento que
tenha por objecto a convocaçãa darna asseinaéa .on a dar aviso
da sua tenção tio subiu ater atua deabo raa Ia á, appauvaçao do uma:

. asssmbléa ou (b) a assistir em pessoa ou por intarinedia do um
procur idos- o u a exercer deato mudo ou daquolle !inhuma pre-
ragativa do socio om uma assembléia a não ser que no primeiro
caso tenha deposita to no ~dataria principal ou em outro lti-

. gar que a conselhu 'administrativo da ignar. de tempos a tem-
pos, no tempo de depositar tal requerimento ou de dar aviso as
tal tenção ou no segundo caso troo dias polo monos antes do dia
fixado para a assembléa, o titulo de' acções em virtude do qual
pratender elevar, funccionar, assatir au votar &t t dita maneira,
nem a menos que u dito titulo fique dipositado da dita maneira
atédepots da celebraçao da assombl as o de qualquer cessão taa
tara da mesma..

52. Os directoras davorão fixar, de tempos a tempos modificar
as exular-ias, com sujeição ás quaes davam omittir us titula do
acções o com especialidade as condições qtai regerão a Omissão
de um novo titulo de acções, ocupam em togar do outro que Se
achar deteriorado ou de algura lo, e so tiver perdido ou aos-
truidn o tamb3m as condições sob as quaes o portador do titu-
lo do acçõoo deva ter direito à assistir e votar nas assombléas '
geram, ou deva ceder-se um titulo do acções com inscripção no
registro do nome do possuidor com rei tção a8 acçasis meneio-
d ts no mesmo titulo. Com sujeição a taco condições e aos pre-
sentes estatutos, o portador do um titulo do noções será ecoei() da
companhia em todo o sanado da palavra. o possui tor de uni
titulo de acções estará sujeito ás condições que então estive-
rem ora vigor, tanto si tiverem sido estabelecidas ant es, CAllo
si ti-verem sido estabelecidas depois da emissão do titulo da
acções de que se 'tratar.

AIMMENTO DO CAPITAL•

53. A companhia reunida em assanbléa geral poderá do
tempos a tempos, mediante uma deliberação extr
tanto si tolas as moções areadas na época, rospect.va tiverem
sido emittlilas. amo no casa cofia:mio, o tanto si as chamadas
feitas comprohendoram todas as acções einittiaae corno si não as
comprolionderarn. augmentar o sou capital, por moio da mação'
de uv Le ane3s, deve , do o augmauto total montar á. sumrna, o .
dividir-se em acções da importanci t respectiva, que a compa-
nhia orden .a. por moio da doliberação, em cuja virtude forem
meadas as novas ocçõos de que se tratar.

54. Qualquer. capital obtido por moio da cre tção de novas
acatais estará, oujoito ás mesmas disposições, no que diz res-
peito a ptg Imenso do chamadas e aos diroitoe do retenção,
cessões, transmissões, contisc tçõas e outros. &uatupu" que se
tivesse formado parto do capital original.

ALTERAÇÃO DO CAPITAL

55. A companhia poderá, por meio de urna daliharação
especial, modificar as condições contidas na sua escriptura
eonstit iiçãa, de tal modo que. possa taxar os actos seguintos ou
quaasquor deite:

a) consolidar e dividir o seu capita•em aeçõee, cuja Impor-
tancia exceler á ' las arras acções existentes;

b)dividir o seu capital ou qual suar parte dele, cru acções
de urna importanda inferior á fixada pala sua escriptura do
constituição, fazend o a dita divisão por meio da subdivisio
das suas acçõ a existentes ou de gusas pior ; e, si a com-
panhia ojulgar conveniente, determinar, no- que diz rosna°
aos possuidores das acções inc resultem de tal sub livisao, e
aos sons diroltos respectivos, que uma ou Mais de taco arções
tenha alguma preforencia ou vantagem especial sobe° as In tis
acções coin Maçã .) atos dividendos, ao capa, 41, á votação, ou
sob °litros pontos do vista;

c)r aduzir o seu capital do qualquer munira autorizada
pelas leis.

56. Tudo O que Se fizer um virtude da clausula ano preoede de-
verá, fazer-se ata o ponto que as leis sejam applicavois da ma-
neira proscripta por estas ultimas, o attS o ponto que não fo-
rem applicavois ao acto respectivo, lar-se-ha de accordo com as
disposições da deliberação especial que o autorliar, e até o
pont ) que tal dano -ação não for applicavOl o a ao rosp ,rtivo

raria mon , ir . puo os diroc ur, ks juNarem a iu . ;ii couve»
'rirei 1

tz•I.,•1.),;t." I 'P ina:	 "Zi
• I . I	 ! . I	 ,)d"l•	 l b) (" 1 mil SOm,' n Iiikefi, ) e	 +.	 l•

tildo da se pular chamar da movo a quautut paga, do 111d8l11U
modo que se não tivesse sido feito o pagamento respectivo.
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ACÇÕES DE PREFERENCIA

58. Salvo n -.s ca-os em q e m, lasarn cant .et }ativer 1,na
es •Spulaçilo contraria, q atestou . noves ..rçÕe3 .iue . 1 . t ,111-
pus a vultos devam croar-s •, sod ‘rã .m emii til -se, mi emp ,s
tempos, acompanhadas da garantia ou ao direito de pro!'eo ,ncia,
quer com respeito aos dividendos o ao rsombolso do capital,
quer a ambas as coisas, ou da qualquer outra prerogativa ou
vantagem sobra quansquor outras acçõ a já oiniitidts ou rirão
por emiti ir (não sondo acções omittidas com o direito d pro-
forencia) do promio ou dos direitos deferidos, em comparação
do quaasquer acções já emittidas ou gume então °sujam per
emittir-so, das condições ou diepo.siçõas, do direito ou sem o di-
reito do votar, o sob as condições gararis que a campanhia
approvar da tempos a tempos, por D1310 do uma dolib 'ração
especial votada por uma assombléa geral.

MODIFICAÇÇÁO DOS DIREITOS

59. Todo.; OU quaesquor dos direitos ou prorogativas cor-
ro.spondentes a quaosquer acçõos de preferencia ou acçõos dors-
ridas, ou a qualquer outra classe especial de a,cçõos omitti las
pela companhia, poderão, a todo o tempo, arreatar-se alterar-se,
modificar-se ou extinguir-se, ou polorá proceder-se do outro
modo para com olhas, por meio de um contracto feito entro a
companhia e qualsolor pessoa autorizada para fazer o contracto
em questão, em representação da dita classe, comtanto que o
mesmo contracto seja ratificado por osaripto pelos possuidores
do, polo menos, as tres quartas partes da importancia nominal
das acções pertencentes á dita classe que então se tiverem
emittido, ou que seja confirmado por uma deliberação extra-
ordinaria, votada em uma assembléa gorai distincta dos pos-
suidores do acções da dita classe, entondendoae que talas as
disposições que abaixo se estabelecem com relação ás assolubléas
goraos, terão applicação mutatis mutandis a toda a assemblOa
de tal classe, masssob a condição que o numera comp ;tonta do
gut) deverá conetar tal assembléa, compor-se-ha do socius Ruo
possuirem ou representarem, na qualidade do procuradores, as
tres quarta.s partos da importancia nominal das acções da dita
classe que então se tiverem einittido. Não se dará a esta clau-
sula a interpre tação implicita de pod 'lia Ulular a Oleai-
dado dn modificação que teria a companhia, si esta lis., u o
oimmit,iaa. •

.ASSEMBLEAs GERAES

60. A primeira, assombléageral devera ser reunida na da ',tique
detoominarein ose directores, não devendo ser anterior ao prazo
de um mez, nem st tsteri ot ao praz de tres illOZOS a coutar do
dia em que a co • panhia tenha direit i a dar principio aos seis
negaios e havendo de cole mrar-se no [azar que designarem os
so m o • • a Sie— e,	 sso seO! o .1 i.,lo o	 o assa ,..

.	 -	 • •,, •	 •	 '• •,'	 OU-

I , 141:as •Z Ia V z eta alio lia Lweasião e Ioga,. . i iie rire o piam-
seriptos pe i ta direca.,roe.

61. As asso ablOa,s gordos ultim L ¡meato mencionadas eistsmar-
so-bão ;isseam blaa.s °rd: ilarias. Todas as mais assoiliblOam gerias
chasnatase-lião asso U s as extraordinarias.

62. Os direcaores poderão convocar uma assembléa extraor-
dinaria quando iT o lhos parecer conveniente.

63. Quando isto fo: pedido pelos possuidores de pelo menos
a de nina parte do capi:al da coupanhia que então so tiver
einitúdo e sobre o qual temiam sido pagas todos o q maesquer
chamadas ou ontra.s quantias que então resultem di i las, os
directores deverão pleiceder iminediatamente a coevo r uma
junta extraordinaria, e então estarão °In vigor as secmintes
disposiç5os:

I, o requerimento deverá expor os fins rue asseinNléa se
proponha alcanç ir e deverá sor asSignadio pelos autores do
requerimenso o depositar-se no osciptorio pri mcipal p slen lo
co mpo-se do diversos documentos da me -ma fórma, comutou°
que c ida u o donos seja assignado por uni ou mais dos autora;
di reqieri mi nto ;

2, si os di:ecsores não procederem mi" convocar una as-
sombléa para celebrar-se dentro de vinte o um dias a
coatar da data na qual o requerimento tiver sido depo-
sitado do dito modo, os autores do requerimento ou muna
maioria deites, sob o ponto de vista de valor por alies possuido,
podarão elles mesmo convocar a assamb16a, mas qualquer
assembléa assim convocada poderá celebrar-se sémonte depois
de decorridos tres 'nozes a contar da data do referido de-
posito;

3) Si em qualquer assembléa da dita classe for votada mona
deliberação que soja nocessariu confirmar em outra asse ablét,
os directores deverão convocar imme miatamento outra a ;soai.
bléa extra.ordinaria para que a deliberação seja discutida, m si
isto so julgar preciso para que soja contirmala em qualidade
de deliberação especial, entendendo-se que si os directores dei-
xarem do convocar a assombléa dentro de soto dias contados

da data da primeira deliberação, os autores do requerimento out
Haia in i• ri	 s no qu • diz resp nto ao vaSor por refles pos-
silide	 1 olleS oteSm0 convocar a assembKt respectiva

, ' L	 riblOst rem meada, poios autores do requerimento
em •	 1	 - • L	 Lei-á do convocar-se de uma maneira.
ato tm	 os oda isto for po,sivel, analoga ao systomua adoptado
pelos dir mem' ts para convocação das assombléas.

fm 1 . ir-se ha aviso com sete dias do antecedencia pelo
menos, (coro exclusão do dia em que o aviso se dor ou se con-
siderar ro no dado, mas com oxclusão do dia ao qual o aviso
fizer ro1e1enoi 1) do toda a assembléa, a todos os socios da com-
panlin: o isso da maneira que adesista se indicará, devendo
tal aviso meacionar o legar, o dia e a hora da asseinbléa.
e, si se tratar de negocios especiaes, a natureza dos mesmos
negoeios. Mas a omissão casual de tal aviso ou facto de não re-
cobol-o qualquer - godo nã invalidará nenhuma delibo-
ração passada ou nenhum acto feito om qualquer assemblêa da
dita classe.

•
TRABALHOS DAS ASSEMBLÉAS GERAES

65.Talas as vezes que deva votar-se uma deliberação especial,
as duas assembléas poderão conVocar-se por meio do mesmo
aviso som que possa oppor-se a tal convocação o facto de con-
vocar o aviso a segunda assembléa sob a condieão de ser vo-
tuia a deliberação pela maioria nocessaria na primeira assam-
bléa.

66. Todos os negocios e assumptos tratados em uma assombléa.
extraorlinaria serão considerados como especiaes, e todos os
trata-los em uma assembléa ordinaria serão considerados tambera
como espeeimies, excepto os relativos a autorisar os divi-
dendos, a considerar as contas b 03 balanços o os relatorloa
ordinarios dos directora; e dos revisores do contas o á eleição
dos directores e outros officiaes no logar dos que se retirem
por voGtção e quasquer trabalhos que em virtude dos prosentets
estatutos devam púr-so em execução nas assombléas ordinarias.

67. Namesa tratará assumpto algum em nenhuma assembláa
geral a menos que o numoso competente de mios se ache
presente quado a a.ssembléa proceder a dar principio aos seus
trabalhos. fres s eis presentes em pessoa constituirão um
num co comp •teato p ss talos e quasquer fins.

G	 1pr , si Salte (havendo-o) do conselho administrativo to-
moa	 a pie -id meia, em toda a aSSOniblé I, geral, mas sinão
holi eot til presidento ou si não assistir a qualquer assembléa,
dente	 quita° minutos contados da hora fix ida para a
reunião ou se não quizar tomar a prosideacia
da a o ,oble 1, os socios prosentes deverão escolher um director
como presi lenta, ou si não estiver presente nenhum director
ou si ti ,s os directores presentes se recusarem a tomar a
preo hei o m, doverão escolher algum socio presente como pre-
si fol . (' I m, asso i blét.

mi .so do mel. hora, c ,nesr di lira  indicada para a
• .same.b . m. meio ,is .iver p ..ese,a O um numero 1 gal do mios, a
asso, l e ao. s i :soou. sido c mvocada a, receber - se um roque-
rillari;o ipr, ,seatad, por qualquer socio, deverá ser dissol-
vei L. osa,s teu qu dquer outro caso ella, deverá ficar adiada
para o mamai) dia da semana seguinte, á mesma hora e no
mosni togar, o si em tal assembléa asia,da não estiver
pros, ate numero logal de socais, dentro do moia 11 ,..ra, a con-
tam- da liara indicada para a assombl 1a, os socias presentes em
pes ; ‘,.a sorã, mime to legal o poderão trat ir do expediente
para o qual a as sombláa houver sido chamada.

71. 1) ptsed outo autorizado para tal flai por qualquer as-
sonilOo1 a qual assistir o numero legal poderá aliar a assem-

li '(-asiã ) para °ocasião. o de legar para lugar, segundo
a miese im !miou determinar. Todas as vezes que uma • aesembléa
ror adiada ame espaço de dez ou mais dias, aar-se-ha aviso da
assiolibl, ,a adiada na fôrma, adoptada para o aviso relativo á
asseabb st ori sinal. Salvo os casos ja citados, os socios não
tonam dirvito a receber aviso algum de nenhum adiamento,
neto idos assam tos que devam tratar -se nas ,ssembleas adi-
adas. Não se tratará em neuhuina assembléa adiada - outro
assumpt m que-o assampto que teria podido tratar-se na as-
semblea original.

71. Km talas as assembléas geraes as deliberações submet-
tid is -  assembléa deverão ser decididas por um levantamento
de mos "da maioria dos socios presentes e que tenham di-
reito a votar, a menos que antes tio se declarar ou ao tempo
de oo doclarar o resultado do levantamento de mãos o escru-
tine) seja pedido por escripto polo presidente ou por cinco
soem;, pela monos, que se achem presentes em possua ou por
procuração e que tenham direito a votar.

A menos ;oro o escrutinio soja pedido da dita maneira, uma
(teol . : • saem rata á a,ssembléa polo presidente de que uma deli-
bem . , 1 m Soi votada ou não votada por uma particular mamaria
ou S soa o eu roi approvada ou de que não foi votada por uma
par WALL!' maioria será decisiva, o um termo nesse sentido
lavrado nu livro do antas da cdnipaahia será, prova..deci.
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siva do facto ou prova ou do numero ou da proporção dos
votos archivadas a favor da dita . lotib 21áf)

7. Si u o e; . ! . 0 	 fi p ,dido •I,t oÉr;H1',‘a 	 ial.e da.,
(tile deeessi ter loa tr 11) M.,1,) o 41 1.
pr..sidento d	 s.inild a .r .1.:a	 e o -o ii	 1. •

devera ser eonsidoratio como doliberação da •ss.mible eia
que o oscrutinio tiver sido podido.

73. Todo o escrutinio pedido devidamente com soso ato á
eleição do presidente de uma asseiliblOa ou e roi rolao io a
qualquer adiamento deverá ter logsr na asselublea, e acto
adiamento algum.

74. No caso do einpate , tio votos, quei . com relação a um
levant emento de mãos, quer com reipeito ,a um escrutinio,
o presidente da assemblOa em qty tiver logar o levanta-
mento de mãos ou S3 pedir o escrutinio, segundo o caso,
terá direito a um voto addicional ou preponderante.

75. O pedido de um escrutinio não deverá obstar á. con-
tinuação de urna assemblea para transacção do qualquer
negocio que não soja o assumpto sabre que o eserutinio tiver
sido pedido.

VOTOS DE SOCI0S

76. Os -votos poderão dar-se em possua ou ou. procuração.
77. Com respeito aos levantamentos de mãos, todos os socios

presentes cm pessoa o que não tenham perdido o seu direito
do votar terão um voto ~ente.

No caso do se pedir um osorutinio, terão um voto por cada
acção ordinaria que elles possuirom o cinco votos por cada
acção deferida por elles possuiria. Nenhum socio que somente
se achar presente por procuração terá o direito de votar ao
ter legar um levantamento de mãos, a menos que tal socio
seja uma corporação representada por um procurador que
não seja eito mesmo um dos socios da companhia, e em tal
caso o procurador poderá votar cru qualidade do socio.

78. Toda a pessoa que em virtude tio alguma transmissão
tiver direito a quaesquer aeções, poderá votar com relação a
toes acções, do mesmo modo que si ft)sse o possuidor regi ,trado
delias, comtanto (pre guano ta o oito horas. pelo menos, antes
da °ocasião do ter togar a assembléa em que vila se propuzor a
votar, cila satisfaça os directores do seu Lixei ti para tran >ferir
as aeçÕeS respec ivas, a menos que os directora; tenham
préviamente adinittido o seu diroito a votar em tal assomblOa
com respeito a cilas.

79. Si duas pos ,oas ou outro numero maior f .weni possuidoras
em commum de urna acção, o sucio cujo nome lia/irar primeiro
no regi-aro terá só de pois() a votar com espeito a titia.

80. Nenhum sorio terá direito a voti e Cal nenhuma as-
sembléa, geral celebra ta depois de d(rorrido tua mez a contar
do registro 1I. companhia cum re;peii,o a qualquer acção que
tiver adquirido por moio de uma escripturai1 tra.n;ferencia,
monos que a cscriptura ti t.-insforeneta da acção coai res-
peito á qual pretere'	 ter direito a votar t inh I, sido ieposi-
tala no escriptorio da co • npanhia par nscripta e isso um
mez pelo menos autos dt data .1.4 renaiái) liL asm.aublOa em qui
deva votar, nem a men ès que tenha sido isooste.id L.,

81 0 Si qu ilipter socio se tirriar lita tLt	 ou doente
ospirito, ou si for idiota ou non CWiAp0.4 pol vo%r
per moio do sou curador enredar boni.q . ou outso cura for
legal, podendo as pe.ssoas ultimanionto monaionalis dar os
seus votos pessoalinen,ss ou por procuração.

82. O instrumento nomeando um procurador deverá ou-
torgar-so por escripto o .Lssignar-se polo outorgante ou seu
procurador, ou Si tal outorg r-ite for unia corporaçao, doverá
atfixar-so naquello o solto soei .1 desta. udema, si o houver o
si não o houver o instrumento d . verá asssenar-so por um fun-
ccionario devidarnento auctorizado para tal rim. Nenhuma pes-
soa po lerá Ileseinp . nliar as fun.;ções de p °curador a menos
que seja socio da companhia e dev irlamon ,e qualifica lo a votar,
podendo não obst nte qualquer corporaçã.) que for meio no-
lunar para o cargo de seu procur Ldor a um dos seus ofilciaes
ainda que IlãO seja S , nC.0 da companhia.

83. Qualquer escriptura do procuração. quor seja para uma
assembléa especial, (ruir seja para outra d iverá ser t to apro-
ximadamente como as circumstancias o admittirorn da forma
ou no sentido seguinte.
THE BRAZILIAN DIANIOND AND EXPLORATION COMPANY, LIMITO

EU, sucio da Brazilian Diamond and Erptoration Company,
Limit!d tenho direito a... e pela posente eacriptura nomeio
a... morador... em... que é tombem sacio da companhia
para votar no mon nome e como meu representante na
as(emblea. geral ()Minaria (ou extraordinaria segundo o caso)
que deve celebrar-se em... do... o em todas as sessões fu-
turas da mesma assembléa. Em testemunho do que, ass gno
a presente aos.., dias de... de 19...

Ou em outra fôrma, que os oirecturos approvarem de tempos
a tempos.

84. .A escriptura, em que se nomear a um procurador o a
procuração (se a houver) em cuja virtude for assignado deverá

depositar-se no ascriptoria principal quarenta o oito horas
poio !.ion 5 aflte dl, 1] ." n r:r,	 !:(•/	 a reunião ou rouniãon

a ! • .i . 1	 o eisio) eni (pio a	 .vsini nomeada em tal
.0-t o m liem°	 ,r votar e .1, mi!,ro to .,1	 p~I VI assim no-

i ii;0.ii 010 -terá dirket() a votar me	 virtude de tal do-
•

Nonlmin instrumento em que for nornoado um procurador
tn .sI oisoraL:alitr,,,,avble, (lopuoi,sntid) decorridos doze IIICZOS	 contar da datai 

85. Qualquer socio residente!, fora, do Reino Unido poder,
por meio do :ima procuraalo nomear a qualquer pessoa que"
seja sucio da companh . a p	 o carro de seu procurador. para,
cila votar ou obrar d outro modo mo nome do socio respectivo
em qualquer asseei/bien., podendo tal procuração ser uma pro-
curação esporial limitada a qualqwir :issetubléa determinada,,
ou urna prienração geral quo comprohenda, todas as asseria-
bléas nas meies tal s )cio tenha direito a votar.

Tola a procuração da dita classe deverá exhibir-se no os-
criptorio printipal e depositar-se nona pelo ;nonos quarenta e
toiida.to

s
horas antes de so exercerem as facui.dades nela, con-

86. Todo o voto dado do accordo com as condições do una
instrumento do procuraçã) serão . vi lidos não obstante o falte-
cimento d ) outorgante. ou a rovaeaç -io da procuração ou a
transforencia da ação com respeito á qual o voto' tiver sido
dado, contacto que não se tenha recebido por escrípto no os-
criptorio, antes da assembléa nenhum aviso do fali eCimento,
da revocaçã,o ou da transferencia do que se tratar'.

DIRECTORES

87. O numero dos directores não deverá ser inforior a trr nem
superior a nove. Os primeiros directores serão nomeados 'pelos
subscriptores da escriptura do constituição da compaohr a ou
por urna maioria. deste; 'por moio de uni instrumento assig 'nado
por elies e outorgido par escripto.

88. Cada um dos directores, não soado o director gerenti 5 OU

os directores gorentos, será pago do; fundos da companhia por
via de remeneraçã.o polo seus serviços á razão do a: 200 an-
nuaos oro cada caso. Tal remuneração accumular-se-ha de *e
in dion e será pagavel em prestações trimestraos.

89. Deverá pagar-se ;Los directores tolas as suas dospezas te
viagem e outras (lesmas feitas por elles necessariamente e n a
devida fOrma com relação aos ne gocios da companhia, não send o
as despezas do viagem e outras despoza,s que se tenham incm
rido para assistir ;is reuniões do conselho administrativo d a
companhia e, si se exigir que qualquer director 'preste serviço s
addicionaes, resida em paizes estrangeiros ou sodediquo do outr a
maneira especial a.os negocios da companhia, o director respu-
ctivo tora direito a cobrar unia remuneração que será determi -
nada pelo emiseltio administrativo ou, si o preferir tal director.,
pela companhi L em assembloa gAral, podendo tal romuneraçã
addicionar-se á remuneração estipulada na clausula que proced21
eu pa. g.ar -s . ele kzar di mesma.

90 Os directores ri verão conservar no escriptorio principal
um ragistro que continha os nomes, endereço o profissões do
direc l.or.s ou dos gorensos o deverão enviar ao conservador ri o
registra do sociedades anonyma,s uma cópia do registro (ma
primeiro togar moncionad y, fazendo-lhe sabor de tempos .1
tempos toda a modificação que tiver lugar com respeito aos
ditos directores ou gerentes.

DIRECTORES ALTEUNANTES

91. Cala director terá o po ler do nonunar a qualquer pes
approvada para tal fina por lona maioria dos mais diroctui•es
da companhia par t que exerça o cargo	 direct m ai ternan te
em lo .zar n Inquello durante a sua ausencia do Reino Unido cru
duranto o tamp que ollo não pudor funccionar na sua qualidado
de diroct ir, por caio; L do alguma onferini ia le cole faculdade
se isto lhe parecer conveniente de de-pedir o tal director al-
ternanto, eatenden lo-se que ao outorgar-se qualquer nomeação.
do tal 'class n o director altorna.nte estará sujeito de todos
modos ás condiçõ H estabelooi las com relação aos mais directo-
re; da companhia o cada director alternanta, durante o tempo
que fizer as vezes de um director ausent m. deverá exercer e
desempenhar todas as obrigações o poderes do director a
quem representar.

92. Todo o instrumento no qual se nomear a um director
aiternanto deverá ser tão aproximadamente como as circums-
tancias o admittirom da forma ou no sentido seguinte Thc
BrcJilian Diamond and Exploration Company,- Limited

Eu 	 um dos directores da Brazilian Diumond and Expio.
ration Comp • lay, Limir .d,exere indo o poder con ferido para tal fina
na clausula 91 dos estatutos rir companhia, pela proscrito escri-
ptura nooleio 	 p irt (leso openha- as funrções de director
alternatite no mou lugar, durant a minha	 tlo Reino
Unido ou durante o tompo que eu não puder funccionar
qualidade de director (segundo o caso), com faculdade de exercer
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todas as minhas obrigações e os ineus poderes na minha qua-
lidado de director da compenhil.

EM testemunho do que assigno a p .eseete aos...dias da, .,
de 19...

PODERES 1)e9 IP 	 PRE3

93. Os negocies da companhia cmi sujeição ás dispe iesess
contidas nos presentes estatutos serão a lministra,,1 1)01 s li-
rectores os quaos poderão exore n • tentes os po ler IR da eetopa-
nhia e fazer no nome da cninpenhia, todo ., n4 actos que p Hetm
fazer-se e exercer-se pela c ,mpenhia e que advindo ou
os presentes estatutos não devam exercer-se ou fazer-se pela e. o-
panhia reunida em assembléa geral, ficando sujeito não olee a o to
o acima expresead ) a qualquer reeulament ) contido uris p
sentes estatutos, ás disposições das leis e aos regulamentos
(contento • que nã) sejena contraries' aos mencionados regole-
mentos ou dispostos) que possa estabelecer a companhia
reunida em asseniblea geral sem que nenhum regulamento es-
tabeleeido pela companhia reunida em assemblée geral possa
invalidar acto algum feito -anteriormente pelo conselho de ftd-
ministração, que teria sido valido, si tal regulamento não ti-
vesse sido estabelecido.

94. Em particular e sem limitaçã,o dos poderes geram que
lhes ficam conferidos, os directores poderãe disper de gane-
quer dos terrenos, c,onceseries, direitos, prerogativas e proprie-
dades ou bens pertencentes á companhia e de quaesquor sue-
curses ouou ramos de qualquer commercio feito pela companhia,
acceitando para pagamento do preço dinheiro de contado ou
acções ou obrigaenes ou valores do qualquer companhia 011 per-
shittindo • •que o pagamento sé faça ein parte de um modo e em
parte'de outro e geralmente sob as condições que eitos approva-
rem,, podendo determinar as proporções nas quaes o preducte
da- Venda e -realização% de taes terrenos, concessões, direitos,
prerogativas e propriedades deva distribuir-se ento a renda e o
'capital.	 •
• 95. Os directores poderão em qualquer dia anterior a assem-
blétt geral annual de 1904 nomear a quaesquer pessoas/Pero os
cargos de directores, entendendo-se, porém, que o numere total
Os directores não poderá, ser superior a nove, mas qualquer
director assim nomeado deverá exercer o seu cargo at e a
'seguinte assembléa geral ordinaria da companhia o então po-
derá eleger-se de novo.

96. Os directores que continuarem o exercido dos seus -asem
poderão funccionar a todo o tempo ainda que o cargo d e qual-
quer director Se • ache vacante, onten lendo-se, porem, ene Si o
numero dos directores for reduzido até o ponto de ser imites um
a tres o director ou os directores restantes poderão desempe-
nhar as suas funcções para nomeai . os succ?ssoree dos dire :te-
res anteriores, mas não para outro fim.

O SELLO

97. O sello não poderá affixer-se em ponham instrumento
EM autorização de uma deliberação votada pelo coneelho
'da administeação e na presença do, pelo menos, dou s directores
ou de um director e do secretario o os ditos directores ou o
director e o secretario, segundo o caso dev net assignar todo o
instrumento no qual o sello for afilio& da dita maneira na sua
presença.

O PODER DE PEDIR DINHEIRO .PRESTADO

98. Os dl-odores roderão, de tempos a tempos, a sua dis-
crição, obter ou pedir prestados ou ga •antir o pag .minto do
euaeequer sommas de dinhei os para os fins que a companhia
se propõ3 alcançar, mas de maneira que a quántia'Inc mu
qualquer tempo resultar devida com respeite aos findos
obtidos ou garantidos ou que se tiverame pedilo empresta-los do
dito modo não exee,dam, sem autorização do uma assominée,
geral. a ivaport saci ; nominal do c spied, mas constado enten-
de-se que nenhum atm ostedor nem - ()tura pessoa que tiver •
relações de negocies com a compaehie ena,rzt obrigado r. ave-
riguar si o dito regulamento é observado Ou não.

99. Os directores poderão oleor ou ger intir o reuni,
taes fundos da maneira e sob as condições (ele •ul rires! , itm-
nientos e com especialidade por moio d.... emeol de
ou obrigações •hypothecarias da compsehie .eseved .; oere
todas ou qualquer parte dus bens d companhia (tanto ore-.
Sentes como futures) com inclusão dl parte do capital que na
oécasião respectiva não tiver sido chamada.

100. Quaesquer obrigações hypothecarias bernes ou o item
valores poderão emittir-se com desconto, premio ou , '0 outro
modo e acompanhe-les de cinte:eu 	 prerteratiVaq
COM J.0.9-ri (- 0 n't	 IN'. .14' • •	 r	 ;	 •, ,

beinento de	 ;lu a-	 ir	 1-J;;;1,1'

, •,	 1,	 ,;,,	 •1,11	 •
US tiirecturotieVurd.0	 kieyidainen.„0	 3.5

exigencias da secção 14, da lei de 1900 sobre' as compatillias,

com relaçãe a insenção das hypotheca,s na dita noção men-
ciona leis o do outro modo. à quantia de um sheling deverá pa-
gar se po ee 1 in pncção da copio, de qualquer instrumento
rimeis eido lo doufor ilida A com as disposições da dita secção.

INHABILITAÇÃO DOS DIRECTORES

.	 c irrI te director ficará vacante ipso facto:
AL t Use.. baneareote ou si compuzer com 09 sons credores
iso s, vi r Ii qualquer lei que então estiver em vigor e que

tive) . te eb efee, eoccorro doe ,levellores insolventes ;
Bi si se tomar lunatico ou doente de espirite
C) ,ft ; n ui . ntax sim o censentimento dos directores durante

qua ela e . seis mezes consecutivos das assembléas dos dire-
ctor

Dl si por moio de um aviso dado por escripto de conformidade
com a el ., esula 117 dos presentes *estatutos, renuneiar o seu
cargo. Ma s lAndo-s .,3 que num caso- especial poderá abster-se
em v; atido de ume d eliberação votada por uma assembléa
geral. de pe.. em vigor as ditas condições inhabilitantes ou'
quac .qiter dellmie.

Nefiii;lin director, nem director gerente será inhabilitado
nem d. ,4 limai ideado por motivo de seu cargo, para contractar com

colopt .mia, seje comno vendedor, comprador ou de outro modo,
nem l itsvarà ser evitado qualquer tal contracto ou qualquer
contra- to ou arranjo celebrado por ou no nome da companhia,
em que qualquer director for de qualquer maneira interessado,
nem qualquer director que assim contra,ctar ou seja interes-
sado, oloverá ser sujeito a dar conta á companhia de qualquer
lucro ruelizado por tal contracto ou arranjo, por causa desse
director oisupar aquelle poeto ou das relações fiduciaria,s pelo
mesmo estabelecidas, mas a natureza do seu interesse deverá
ser por ellu cenununicada na reunião dos directores, em que o
conte:o:to ou arranjo for determinado, si o seu interesse existir
enta, ou em qualquer outro caso, na primeira reunião dos
direeloros depois da aequisição do seu interesse e nenhum
director aeeim interessado deverá votar como director, COM
respeite a qualquer contracto ou arranjo em que elle for
assumo inte•ressado e Si elle votar o seu voto não será contado,
mas esi pethillição relativa á votação não terá, applicação ao
cont nau mencionado na eseriptura de constituição nem na-
nbuot .,040 feito pela companhia ou • no seti nome
que tive • por objecto dar aos directores ou a quaesquer
dotls ito,tiquor garantia por via de indemnização, entn-
dn.t--m Lime. qualquer tal prehibiçã,o poderá, a todo
tem pe suspender-Se, ou não por-se em vigor até qual-
que 'set.., por uma assembléa, geral. Um aviso geral
que tua duseetor e soei° de qualquer sociedade, 'casa ou com-
paelula e que elle devo considerar-se como interessado em
todas as Graniu:MS que com tal casa ou sociedade tiverern
leen! . sera uma comnaunicaçãe sutficiente no sentido desta
cia,usiiia Lena relação ao tal director e as ditas transacções, 'e
((kens de dado tal aviso geral não será necossario que tal di-
rector de aviso especial de qualquer transacção partacular que
tive,. lugar para com a mencionada sociedade ou com-
renhi t.

noTeçÃo DOS DIEECTORES,

104. Na aseembléa, ordinaria de 1904 e ha assembléa Ordi-
naria do cada anno seguinte, um terço dos directores, ou si
seu numero não for um mulaiplo de tres, então o numero Mais
proxime. unms nao excedente a um terço, deverá retirar-se do
pos .o. Umnslirector que se retirar deverá Oter o seu posto
até a dissolu;ão da assenabléa em que o seu successor for

s6e1(i'11..r'.'‘). ineni.e que os directores do outro mole cocordem entre
OS directores que deverão retirar-se em 1904, deverão

si) O , ti , r.muin dos por Meio da. votação com espharas, e os
d •rão redrar-se em cada armo p)sterior ao anno de

19e; seeile os directores que tenham estado -mais tempo , em
sersiee a contar da data da ultimo eleição e com relação • aos
dl.. t,s eue tenham estado em serviço isual, porção do
-is q ue() ; mi 1 f lta da acCordo entre ()nesses directores á se re-
tir..1 .11	 determinados por sorteio.

1, lie soe director qile se retirar poderá sor eleito de
nes ..

, 1i. i (seu) tehia em qualquer assemblea ém que quae.squer
direleor s r tirom da maneira acima dita Morá precis-
ch e . os postes vagos, elegendo igual nunioro de pessoas pára
sese i n iliroctoras e sem dar aviso algum sobre o assumpto
po lt pe . ncher quaesquer outros postosvagos. •	 _

r;. N..nleirea pessoa não sendo um .disector que tenha de se
rei	 44 'mbiãa., RAM, a In !nus qu -?. seja recommendado

"	 1, 1 . : ;. n 	 01,•1;.;1
11;13 5 r que deu; rtm

-	 • evo.	 ,s do (ti. design ;ai; r,1.4
telt]. .1 11 , 1., mi tdo avio por eseripto ao secrosarie por algum
socr 1 vi+.1austente habilitado para assistir e votar na assem bléa, -
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da sua inten(,•ão de propor a eleição da dita pes soa, nem a menos
que tenha sido dado aviso por eseripto assignado pel pessoa
que deva ser proposta de sua ca,ndideture. ao-posto.

O prazo acima mencionado compor-si-ha do um ineervallo de
tres dias completos polo monos entre o dia (mi que tal is for
communicedo ou se considerar como conemu deado •A o dia de-
signado para a reunião da assembléa.

109. Si em qualquer aesemblea em que uma eleição d3 di-
rectores deva ter logar, os legares dos directores que se ti-
verem de reteeer não forem preenchidos, essa directoras e os
que não tiverem os 83113 togares pre mehidos deverão consi-
derar-se como reeleitos, si forem devidamente hAilitados para
os seus cargos:

110. A couipinhia. em assemblea geral, poderá, por delibe-
ração especial augruentar ou reduzir de tempos a tempos o nu-.
moro de directores, e alterar a qualificaçãe dellos ; o poderá
tamboril determinar em que votação esse numero aeigmenta,do
ou reduzido terás de deixar o posto respectivo.

111 Si houver entre os directores algum peste vago, poderá
preencher-se peles directores, mas qualquer pessôa assim eleita
continuará. em serviço ~ente pelo mesmo espaço de tempo
que o director que se tiver retirado teria retido o seu posto
si não se tivesse retirado.

112. Um director poderá., salvo os 08.308 em que algum con-
tracto feito por elle estipular o contrario, dar aviso por
escripte, a tolo o tempo, do seu desejo de se retirar, apresen-
tando tal aviso ao secretario ou deixando-o no escriptorio prin-
cipal, e depois de decorrido um mez, a contar da entrega de tal
aviso, ou em outra data anterior que 03 direetoree determina-
rem, será. demittido.

113. A companhia poderá, por meio de uma deliberação az-
traordInaria, despedir qualquer director antes da terminação
das suas rancçõee e poderá, por moio de uma deliberação. ordi-
naria nomear a outro socio ao seu log aa mas qualquer pessóa
assim nomeada occupará, o posto durante o tempo sõmente que
o director em cujo Jogar elle for nomeado teria occupade o
mesmo siniketivesse sido demitido.

MODO DE PROCEDER DOS DIRECTORES

114. Os directores poderão reunir-se para tratar todos e
quaeseuer assumptos e peba .) adiar e arranjar as suas as-
sembléias da maneira que julgarem conveniente com faculdade
de determinar o numero legal necessario para que possam
tratar os aesumptus respectivos. Até que se determine outra
cousa, o dito numero legal compor-se-lia de duns dirwtores.
As quest5es que devam subinetter-so a: quttquer asseinblea
decidir-se-hão pela maioria de votos. No caso de empate de
votos, o presidente terá um voto separado ou preponderante.

115. Qualquer director poderá e si assim o pedir um di-
rector, o secretario domei. a todo o ~pe, convocar uma
assembléa, do conselho de administração por meio de um aviso
dado aos diversos directores de que se compuzer o dito con-
selho.

116. Os directores -poderão eleger ao presidente do sou
conselho e determinar a duração das suas fune0 s. O pre-
sidente eleito ao- dito modo tomará a presidencia em todas as
reuniões do conselho da administração, mas si não for eleito
tal presidente ou si em qualquer aesemblea o presidente não se
apresentar dentro de cinco minutava, contar da hora ilea4a
para a reunião da aessemblea, os directores presentes deverão
escolher um director para que tomo a presidencia da assem-
bléa respectiva e o director eleito deste modo tomará, a presi-
dencia da mesma assemblea.

Uma assembléa de dièactores que na, °ocasião o forem, á, qual
assistir 9 numero legal terá, o poder de exercer todas ou quaes-'
quer das autoridades, dos poderes e das opções que em virado
dos regulamentos da companhia pertencerem aos directores
em geral ou puderem então exercerse por estes ultimes.

117. Uma deliberação por escripto assignada por todos os
directores que tenham direito a receber uru aviso do urna as-
sembléa de directores será, tão vadia e titile AZ Cs2illt) si tivesse
sido tomada numa assembléa, do directores devidamente con-
vocada e constituida.'

118. Nenhum director que na oecesião reseectiva residir
fera do lammo Unido terá direito de receber evisos das assem -
Mas de directores.

119. Os directore.3 poderão, de tempos a tempos, nomear
commissões compostas de um ou mais directores aos quase jul-
garem conveniente eleger para tal fim, e poderão delegar quaee-
quer dos seus poderes em taes ~missões com faculdade, de
tempos a tempos, de revogár tal nomeação o do despedir a
todos ou quadsquer dos membros de quitesquer commi:ss'ies
dita classe. Toda a commesão constitui la da dita maneira de-
verá, ao exercer es 'adorne (vai rn .te'e ,zi(1 ,)4	 ,"m.ir se co
quaesquer	 111,:.	 1011) Nt•) .; i t çk • r	 •, n.111,)
de. easei l este l eaa ( (	 .1,1 n 	 .1
será eia, virtude de seu cargo, membro ue todas e qua,esquer
commissões.	 ‘‘.

120. Uma commisão poderá eleger o presidente das suas
assembleass. Si nãe .stal pies :Mimas ou s em qualquer
asseinble. I. deixa, • de se ap:eson lar dentro de cin(eo minutos a
coutar ti leira lixada para a re iniã,o da a.s3nablba, os inemb 'os
prosonti3 deverão eleger um do seu nurnwo, para ser presi-
denta da assemblea de que se tratar.

121.. As oommissões poderão reunir-se e adiar as suas reu-
ni5ei da maneira etw estimarem convenientes. .

Todas as ques , ões que se devem submettee a qualquer as-
semblé i, divaiir-se-hao pol maioria dos votos dos membros
presentes, o no caso de empato do votos, o presidente da as-
semblae lerá um voto soeundo ou preponderante.

122. Todos os actos outorgados ou feitos de boa fé por qual-
quer assemblea de directores ou por uula °emulsão de dure-
motores ou por qualquer pessoa que exerça o cargo de dire-
ctor, deverão conseierar-se. ainda (Pie se de.cub es depois que
foi defeituosa a nomeação de qualquer director ou pe .soa que
desempenhar taes funcções, ou que elle ou qualquer deites não
se achavam devidamente habilitados, como int 3iramente validos,
ao m esmo modo . ele si t,das as pessoas de quenn 83 tratar. ti-
eeeeem s.do devidamente nomeadas e Se a,caasieni habilitadas.
para o cargo de (lis amor.

123. Os directores deverão fazer com que actas sejam devida.
manto lavradas nos livros provi .os para essa fim:

A)Do todas as nomeações do ufliciaes. 	 o

B) Dos nomes dos directores presentes em cada reunião dos dl,'
rectores ou de qualquer COMMIS3ãO do directores.

C) De D3C115 as deliberaçõss o expedientes de assembléasgerae3
e de P3U111-(303 dos directores e das commissões de directoral
e qualquer tal acta, 83 der a entender ser aseIgnada pelo pre-
sidente da assembléa na qual tiverem sido outorgadas taes no-
meaçõos ou ás quaes tivaram assistido taes directores ou nad
ituaes tiverem sido votadas taes deliberações ou tratados taos
as sumptos

(Segundo o caso) ou pelo presidente da seguinte reunião ou as-
sembleia da companhia dos directores ou da ComMisSii (segundo
o caso) que se lhe sue der poderá Ser recebi ia como evidencia
sem outra prova dos factos em tal acta mencionados.

DIRECTORES GERENTES

124. Os directores poderão, do tempos a tempos, no erar a
um ou leiais membros do seu numero ou a qualquer pessoa ou
quaesquer pessoas, quer selam modos da cempanhia quer não ó
sejam. para exercerem o cargo de directores gerentes ou di-
rector grén tl da o n Inpanhia o podtwão, por moio (I,) urna deli-
b:waçã,o, conf irir a talas ou queesquer director.% gerentes OU
directer gei •enes* todos ou quaesquer dos seus poderes e auto-
ridades com faculdade tambeln de revona,r, a,nnullar, alterar OU
mo lillear todo ou quaesqu ir de atos poderes.

125. Os selados ou remuneração de qualquer director gerente
da companhia deterininar-se-ha de tempos a tempos pelos di-
rectores podendo ou coeipôr-se de uma quantia fixa ou pagar-se
inteiramente ou em parte, na proporç no els) commercio feito, Mi
dos lucros obtidos, ou poderá arranjar-se sob quasoequer outra,8
condi,:õ:s que d cor .inarern os directores.

126. Um director-gerente não se-á., por causa do seu exer-
cido do teloared, director da companhia, e si for director não
estará obrigado durante o tempo que desempenhar as funcções
de director-gerente a retirar-se conforme ao systema de ro-
tação ; e as disposiçÕe; que se fizerem com relação (e, rotação
em que devam retirar-se os directores não terão applicação a
tal director-gerente, mas todo o director-gerente si for dire-
ctor, estare sujeito, sem prejuizo do que estipular qualquer con-
tracto feito entre elle e a companhia, ás mesmas dispesições
no que diz respeito á demissão e restituiçãoe que os mais di-
rectores da companhia, e si for director e deixar por qualquer
causa de exercer o cardo de director, cessará, ipso facto e (ai-
mediatamente de ser director-goronte.

GERENCIA LOCAL
•

. 1-27. 04 diriseterno pelerãe de tempos a tempos fazer dispo-
sições pra ait,renela e tnnlae(; 7)0i 11 , s nozo,dos Li companhia
em (ui Iluer	 o.gJwci!lea.t;i. qd.u . no Reino Unido ou
no 'estrangei ro, (le In jIC1i que eIlr j Ogirern conveniente O
as dispasiÇõi i outici , l,14 'um tro-: ellisul Is tino ito,noftia'ament0
kto seguoin s3rã,o sem priejuizo das' flouldades garoem conferidas
por essa clausula.

128. Os directores, de tempos a tempos, em qualquer °o-
casião, poderão eetabeleoer conselhos do administração lo-
caos ou agencias para a gerancia do qualquer doa negocioa

. da companhia em qualquer localidade da dita classe e po-
derão nomeei, quaesquer p sio is para ,orem membros desses
rols..lhos	 e, s , 11) gerentes ou agentes

po#.1	 ' •	 .11'/ n ;! O . 1 . ).	 E	 0;4	 n E 1 . . .`
!1: • ..a	 i•	 ;4	 t .	 1,.	 111 • i ltit 1 I	 `	 n :.	 .!• • I -

era qua...:stuot• peÁriud,,e ein quaiq.lor euiUpaoiva assiin noineada
quaesquer dos poderes, autoridades e discrições na occaailio



4014, Dominas 21 MARIO 07FICIAL	 Setembro 190 2

investidas nos directores que não sejam o seu poder de fazer
chamadas e poderão autorizar os membros que o sejam na
occasiao do quakquer tal censelli d administração loc il ou a
qualquer dellea a proencliorean quae-squer vagas nello e a ag i-
rem não obst,ante vagas, e qualquer tal nomeação Ou delegação
poderá ser feita nos termos e sujeita ás condições que o; dire-
ctores .i;JIgarem convenientes, entendendo-se que os directores
poder emem qualquer occasião dmaittir qualquer pessoa assim
non) :dada, e poderão, annullar ou variar qualquer tal delegação.

29. Os directores pod irão a todo o tempo. o do tempos a tem-
pos, mediante procuração outorgada sob o solto, nomear a .qual-
quer pessoa ou pessoas procurador ou procuradores da comp anhia
-para os fins e com os poderes, autoridades e d4;cricções (não
excedendo os investi tos em ou exerciveii poios directores, se-
gundo estes estatutos) e pelo prazo e com sujeição ás condições
que 03 directores a todo o tempo julgarem convenientes, e
qualquer tal nomeação poderá, (si os directores julgarem con-
venientes) ser feita a favor dos membros ou do qualquer dos
auembros de qualquer conselho á administração local estabole-
t.da como acima dito ou a favor de qualquer companhia o u dos
socios. directores, propostos ou gerentes de qualquer companhia
ou firma, ou differentemento a favor de qualquer firma ou
corpo de pessoas flutuante quer directa, quer indirectamente
nomeado pelos directores, o qualquer tal procuração poderá
conter os poderes para a protecção ou conveniencia das pes-
soas que tratarem com esses procuradores que os directores
julgarem convenientes.

130. Quaesquer taco delegados ou procuradores poderão ser
autorizadosWelos directores a subdelegarein todos ou quaes juer
dos poderes autoridades o discrições na oceasião investidos
nellos.

131. A companhia poderá exercer os poderes conferidos
. pela lei de 1864 referente a soltos do companhias o esses
poderes deverão do accordo ser investidos nos directores.

REGISTRO DE ULTRA MAR

132. A companhi'. poderá fazer com que se guardo em
qualquer colonia ou territorio em que fizer negocios um re-
gistro local dos socios residentes cru tal colonia ou territorio
em que soja guardado tal registro local o os directores po-
derão de tempos a tempos nomear uma autoridade em tal
colonia, ou territorio para ella approvar ou recusar-se a accoi-
tar t..ansferencias o ordenai- a inscripção do transferencias
que tiverem sido approvadas, em tal registro local, podendo
toda autoridade da dita classe exercer com respeito ás trans-
fel •encias ou outras inscripções que se tratar do fazer n re-
gistro local, com relação ao qual for nomeada tal autoridade
Lodos e quaesquer dos poderes dos directores, do miiino modo,
ata o mesmo ponto, e com a mesma força que si os di-
rectores fossem protontos em tal colonia ou territorio o exer-
cessem em possua os ditos poderess

133. Com sujeição ás disposições da lei do 1883, referente
aos registros coloniaos das con:paniiia,S e as disposiçõos que pro-
cedem, os directores poderão prescreve: do tempos a tempos
as dáposições que lhes parecerem convenientes com relação
ao modo do guard ..r taes registros.

DIVIDENDOS E FUNDO DE RESERVA

134. Os directores poderão do tompos a tempos eia vir"
tudo da autorização da companhia conco ilida em assem
bléa, geral declarar um dividendo que deverá pagar-se
aos socios, conforme aos seus direitos o ao interesse que
tiverem nos lucros, entendendo-se po .ani que nos casos em que
se pagarem quantias capitaes antes de se fazerem as chamadas
sob a condição que sejain pagos sobre aquellas os juros respo-
etivos taco quantias capitaes não possam con-ferir duranui o
tempo que se pagarem taco juros, o direito do receber uma
parte dos lucros.

135. Os directores poderão de tempos a tempos,. si isto 111
palmear conveniente, declarar ou ordenar qu urna prestação
soja paga aos socios antoCipadamente, por conta do dividendo
correspondente ao anno corrente.

136. Não se pagará nenhum dividendo ou bonus com (Adros
fundos, que os derivados dos lucros da companhia. Nenhum
dividendo dovera, ser declarado maior do que for recommon-
dado pelos„directores; a companhia, porém, em assemblaa ge-
ral, poderá declarar um dividendo menor e 'a declaração
dps directores com relação á importancia dos lucros da Com-
panhia será decisiva.

137.- 04 directores polerão antes do recommondar a decla-
ração do um dividendo, cancollar nos livros o assento de qual-
quer quantia quo julgarem conveniente, por conta do dotoriora-
ção e poderão deduzir dos lucros da companhia e guaAar a
quantia (aio julgar !in conveniente a titulo de Fundo do Reserva,
o que poderá applica„--se á discrição dos directores, para fazer
frente aos successos imprevistos, para liquidar pouco a pouco
qualquer divida ou obrigação da companhia ou para manter

ou reparar os b 1113 da Companhia ou fazer addiçõos aos mesmos
ou na:a aonforir outras vantagens á companhia; edito fundo
s applieavel trt dolente ou em parto 0001 o consent imento
da redil) in aia reunida em assemblea ge-ai para dar um ca-
ractor uniforme aos dividendos ou se destribuirá por via do
11 0o11-1 l' ind OS socios que então forem socios da companhia, sob
fls coadiçaes e do modo que a companhia reunida em assembléa
g , ral doterininar de tempos a tempos. Os directores poderão
dividir o fundo de reserva nos fundos especiaes que julgarem
convenientes, cum plena faculdade do empregar o activo do
cp to se c onplizor o fundo de reserva nos negocies da companhia
e isso sol' obrigação de tel-o sop irado das mais partes do
actis o da companhia.

138.Os directores poderão fixar a data do pagamento de qual-
quer dividendo ou prestação e decidir si o mesmo dividendo ou
prestação deve pagar-se totalmente ou em parte, em dinheiro do
eont do ou por moio de um activo que não se componha do
dinheiro de contado o tal dividendo será pago ou satisfeito do
conformidade com tal decisão, podendo applicar-so para tal fira
qualquer activo possuido então pela companhia. Nos casos ora
que houver qualquer difficuldado relativa á distribuição, po-
derão ilecidir a questão respectiva da maneira que julgarem
conveniente, podendo com especialidade emittir certificados
frac,cionarios e fixar a importancia no que diz respeito á sua
di,tribulçam de tal activo ou qualquor parto do mesmo com
faculdade de determinar que os pagamentos do dinheiro com-
tanto sejam feitos a qua,osquer socios sobro a base do impor-
tancia assim paga com o fim de ajustar os direitos de todos os
interessados podendo por quaeaquer fiducommissarios em posso
de qualquer activo determinado sob as condições flduciarias que
os directores julgsrem conveniente estabelecer a favor das pos-
suas (pio tenham diroito ao dividendo.

139.Os directores poderão empregar as quantias guardadas
de tempos a tempos corno fundo de reserva nos fundos e valores
que escolherem sem prejuizo da clausula 6a dos presentes
estatutos.

140.Os directores poderão deduzir de qualquer dividendo
pagavel a qualquer socio todas as quantias do dinheiro (si as
houver) que possam resultar dividas o pagaveis por tal socio
companhia do qualquer modo que seja.

141. Deverá dar-se da maneira abaixo indicada aos socios
aviso de qualquer dividendo que tiver sido declarada.

112. A companhia não pagará juros sobro nenhum divi-
donolo ou bonus que não tiverem sido pagos.

143. A não ser que tenha sido dada uma ordem em
sontido contrario qualquer dividendo poderá pagar-se por
moio de lottra ou cedida remettida pelo correio ao endereço
registrado do socio que tiver direito ao dito dividendo ou.
no caso do possuidores em commum, água° delles nomeado
em primeiro legar • no registro com respeito ás acções pos-
sumidas em commum; e todo tal cheque ou cedula deverá
ser feita pagavol á ordom da pessoa a quem ella for
mandada.

141. Nonliuma transferencia do acoes ou valores transferirá
o 'limito a qualquer dividendo ou !Anus declarado sobre
estos ou aquelles antes do registro da transferencia..

CONTABILIDADE

145. Os directores deverão fazer com que contas fieis sejam
guardadas:

(o) ili tod;is as Soimpas do dinheiro rocobidas e gastas pela
companhia e dos assumidos com respeito aos gumes tal re-
ceita e olespoza tiver legar e

(b)110 activo, creditos e responsabilidades da companhia.
146. Os livros de contos devera° guardar-se no escriptorio

principnl da companhia ou em outro log,a,r 011 outro; lugares
que os directores julgarem convenientes.

147. Os directores deverão do tempos a tempos determinar
:tia que ponto, em qualquer caso especial ou em qual-
q uor olasse de casos MI geralmnemmtu o em que OCcaSião O
logares e sob pio condiçries ou regulamentos, as contas o os
livros da companhia ou qua,osquer dolles deverão estar
abortos para a inspecção dos socios, d nenhum socio terá
direito algum do inspeccionar qualquer conta ou livro ou
documento da companhia excepto segundo for conferido por
lei ou autorizado pelos directores ou por uma deliberação
da companhia em assemblaa geral.

118. Na assomblao. geral ()Minaria do cada anno, excepto o
anno do 1902, os directores deverão submotter á companhia
um balanço contendo um summario dos bons e das responsa,bili-
dalea da companhia feito até uma data nunca superior a seis•113eZei • antes da a,semblea.

1 ri. Uma cópia impressa do dito balanço deverá transmittir-
do menos, sete di ts antes da reunião da assemblea, a cada

um dos socios que tiverem direito a receber avisos da com-
panha dovendo communicar-se tios avisos na forma, que
zdeauto se indicará com relação á transmissão dos avisos.
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150. Toda a conta e todo o balanço apresentado a uma assom-
bléa, geral ortlinaria da e uni) Labia, depois -.le tioprovado pis tal
a,ssembléa, será deeisivo e obrigatorio para todo o sido (11 com-
panhia e para tod is e quaesquor pessoas qui) tiverem ahzum in-
torosse em quaesquer acçõos ou valores capitalizados da Com-
pan h ia.

REVISA-0 DE CONTAS

151. Uma vez, pelo monos, em cada anno as contas da com-
panhia deverão sor examinadas o a exactidão da nota e do ba-
lanço averiguada pelos revisores do contas.

152. A companhia deverá, em cada assembléa geral ordina-
ria, nome tr a um ou mais reviso:ias de contas p ira que este-
jam em serviç 5 até a seguinte tissonaldea gorai ordinaria o pôr-
so-lião em vigor as soginn ;os disposioõe 3 a saber:

1. Si a nomeação dos revisores do contas não for outorgada em
uma assernblea garoa ordivaria, o Conselho de Commercio po-
derá, em cumprimento da patição de quakume socio da compa-
nhia, nomear a um revisor de contas para olhe funcionar du-
rante o anuo corrente o fixar a remuneração que a companhia
deva pagar-lho pelos seus serviços.

2. Nenhum director ou funccionario da companhia poderá
nomear-se revisor do contas.

3. Os primeiros revisores de contas poderão sor nomes, los
pelos directores antes da assombléa juridiea e si forem no-
meados deste mo o contimia,rão em serviço ata a sogiainta
assembléa geral ordinaria, a monos que sejam demittidos antes
da reunião desta ultima, orn virtude do uma deliberação dos
socios votada em assernblea geral cru cujo caso os socios que
assistirem á. tal tissombléa poderão nomear outros revisores do
contas.

4. Os Directores poderão preencher todas as vagas casuaes
que tiverem logar no numero dos revisores de contas, mas du-
rante o tempo que qual lues tal vaga deixar d pseencher-se; os
revisores de contas sobreviventos (si os houver) polorão fane-
cionar.

5. A remuneração dos rovisoros do contas deverá ser fixada
pela Companhia cru assembléa geral, mas a remuneração do
quaesquer revisores ( ..0 contas nomeados mitos da rauntão da
asssemblea jurídica ou com o tini do preencher qualquer vaga
casual poderá, fixar-se pelos directores.

6. To 1.() o revisor do contas terá a todo o tempo :tecos°
aos livros. conts o comprovantes da companhia o terá direito
a Pecobes dos directores o dos oillciaei di coinda.nbia todos os
informes o expl e :(;(3t3s (pio forem nocossarios p ira elle exercer
o cargo do revisor do contas; e os rovisoses de contas deverão
assignar um cortificrido escripto ao pé do bllanço no qual deverão
dizer si to tas as exigencias por oitos feitas na sua qual dado de
revisores de contas toem sido satisfett is o apresentarão aos
socios um relatorio, relativo ás contas quo tiverem exami-
nado e a todo o bal inço submottido a companhia em assemblea
geral dur into o te tipo que tiverem exercido os S.0.13 ca:gos
devendo os mesmos revisores de contas em tolo relatorio
tal classe dizor si na sua op,nião o balanço respectivo é redigido
na forma devida o faz saber o esta .o verdade,ro o exacto dos
assumptos da companhia conforme os assentos que tigur ;In nos
livros da companhia, evendo tal rolatorio ler-se á companhia
reunida em assembléa garoa.

7. Qualquer revisor d cintas (pis t olha do 53 ra liirar (.1
seu cargo s irá ol iigivol para raJla.çÃo.

153. Toda a conta dos directores, quando tiver sido revisada
e approvada por uma assoinbléa, geral,'serit conclusiv t, excepto
com relação a qualquor erro des .oberto nella dentro de tres
zes a contar d tsde a data de sina iipprovasão. Sempre que
algum tal osso fôr descoborto dentro daquolb3 prazo, a conta
deverá ser corrigida immodiatament3 e, d ± então por diante,
será conclusiva.

AVISO

154. Um aviso poderá ser dado p3la companhia a msalquor
socio, quer pessoalmente,quer mandando-o pelo correio em uma
carti franques, .a, dirigida a osso sedo para o sou ontior000, ro-
gistra,to.

155. Cada possuidor do ;Loções registradas, cujo endereço re-
gistrado não seja no Reino nado, nodosa, de tempos a tempos,
dar noticia por eseripto á companhia, d3 uru indoseço, no Reino
Unido, o qual ,orá considerado ser o seu endereço r.-g,strado
accopção da ultima clausula p ir .d irito e, qu Unto a is sa3ios
que não tiverem nenhum enleiam reis liado no Reino Unido,
una aviso exposto no esesiptorio será considorado c raio bons
dado a elles, ao expirarein 21 horas depois dello ter sido assim
exposto.

156. O possuidor de 11111a ondula do acções não terá direito,
a monos que ella contenha algum% estiptilsição contraria, a.re-
coloor, em virtude della, nenhum aviso das assembléas geraes.

157. Qualquer aviso que seja preciso ser dado pola compra .
niia aos socios ou a qualquer do!los e para o qual não se faça
expressamente estipulado nestes estatutos será sulliciento si o
fôr por meio do annuncio,o qual será publicado ons. dous jornaes
diodos da cidaslo de Londres.

158. Todos os avisos, que segundo os regulamentos respec-
tivos, devam dar-se aos socios, dar-so-hão com relação a qual-
quer acção a qual tiverem direito em cominum duas ou mais
possuas, tiquollti dessas possoas mencionada ou primeiro lugar
no registro com relação a tal acçao o o aviso, assim dado, será
sulliciento aviso para todos 03 p ossiiirloros dess.is acções.

159.Qua1qu.sr citação, notincação, ordem judicial ou outro
documento que fôr mister tr tnsmittir ou intimar á Compa-
nhia ou a qualquer oficial da Companhia podará tra.nsinittir-so
on intimar-se, deixando-se no escriptorio principal ou trans-
mittindo-so pelo correio em uma capa carta cmi envoltorio roam-
(posado alirigido á companhia ou a tal otlicial, ao escriptorio
principal.

100. Todo o aviso dado pela companhia si ff)e transmit-
- tido pelo corroio será considerado como tendo sido duvida-

mente dado a tempo do se pôr no correio a carta capa ou
envoltorio que o contenha e p ira provar a transmissão do av!so
será autficiente prova que a carta ou envelopo° que o conti-
nha foi devidamente endereçada o posta no correio.

161. Toda apessoa que por offeito das lois ou do uma trans:
feroncia ou outros meios. sejam quaos forem, vier a ter direito
a alguma acção ou valores capitalizados será obrigadada por
todo o avisoreforonto a essa acç.;-io que anteriormente ao seu
nome o endereço tiverem entrada no registo tiver sido devida-
mente dado á pessoa do quem ello dorivar o sou titulo a osso
acção ou a esses VAi0P33 capitalizados.

162. Qualquer aviso ou documento entregue ou mond:silo
pelo correio ou deixado no endereço registrado de qualquer socio,
de accordo com ostes estatutos, deverá não obstante osso socio
estar então morto e quer a Companhia tenha noticia de seu
fallecimonto, quer não. s mi considoralo como tendo sido devida-
mento dado com respeito a quaesquer acçõei ou valores capita-
lizados rosistrados, quer eitos sejam possuidos por olle sés quer
em commum com outras pessoas, até que outra pessoa seja re-
gistrada em voz deite como possuidor ou p±ssilidos em commum
deles o essa notificação ileverá. para todos os fins destes esta-
tutos, sor c inside,.ada sun-ident.° notiticação ou entrega de tal
aviso ou documento feita aos seus herdeiros, test tmenteiros ou
administradores e todas a; omitias, si as lietivor, que tiverem;
com tal socto commum interesse em tass acções ou valores cir.-
pitalizados.

163. A a signatura rie qualqusr aviso que tenha do ser daili
pela companhia poierá ser ou escripta ou imprensa.

Isersoso.ke

164. Si a companhia fôr liquida-Ia (.3 si o activo ;fisiporfivel
para se destrilinis entse os soei )8 nie bastar para satisfazer
todo o capital já pitou por estas ultimos, tal activo deverá d.s-
tribuir-se do tal modo que. até o pont, que seja possivel, as.
perdas dos socios sojim proporcionadas ao capital pago ou que:
deveria ter sido pago ao principio da liquidação s ' bre as acesos
por olhe : possuidas respectivamente, com exclusão das quantia:
pagas antes do vencintento das chamadas.

A presente clausula deverá interpretar-se, som projnizo dos
direitos dos posttuidoros do acçõos emaladas com sujr.iição a
quaosquer estipulações especiais.

165. Si a companhia for liquidada, os liquidatarios (quer
sejam volunta,rios ou oftlesties) poderã em virtude tet, auto i-
zação á, uma doliberação oxtraordinasia distribuir mu dinheiro
do contado entre OA co itribaint.is qualquer parto do activo da
companhia e polorã.o.oin virtude d mnema autorização, confiar
qualquer parte do activo da companhia a represosita,ntes fidu-s
ciari ts sób as condições do fidsioomisso, qui) os liquidatood is,
°brunido em virtutio da dita autorização, cansidorarom como.
oi t raltioentes ao- ben o ficio d )s coa tribuint s ; O si isto for juls
gado convoniont ffiZt'I'-80 (10,
um mo lo que não se courumn elnil OS d ireitos logaes dos
soei ss da e nopanhia, excepto os caso em que estes lerem
iosisat,s RuLt esceiptsisa 113 c nistitteloão,	 'lar-st com
esp ,sta:t ta to dir ltos e sp , eias t01 n 13 pear renda a qiialquor
class polui, p ruit ix • l oir-s int iira mins ou em parte,
mas no caso ti se determinar num qualquer divisSo opposta.
aos diroit is 1 glos Lis euntrib.iint:is, qualquer contribuinto
que 8.n tiver por projotlicrolo por tal divisa.) terá o direito dia
Se oppr á Mesma o outros direitos subsidiados procisasuonto

•
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como se ta/ decisão fosse urna delibaraçãa espacial votada s aon-
form a a ssaffio laI (Ia !ai d a l aGa, raanaaita	 amas naals..

, aaa	 ;ata) t a, a, a, L ai.i• i r a aam i aaaai aja [n:.
,n14t!i0 i.LeuTitinuitia, IjIl UU nau aatia.a (mu ingiaterra.

estará obrigado dentro dó 14 dias, a contar da deliberaça)
ordanar a liquidação voluntaria da companhia ou a contar da
data de um decreto judicia! que ordenar a mesma liquidação.
a dar aviso por escripto á companhia, nomeando algum dono
da casa em Londros, ao qual todos e quaesquor avisos. citaçõas.
notificaMs, intimaçõas e traslados do (baratos e ssntenças
relativos á liquidação da companhia, possam ,aansmittir-sa o
dar-se e, na falta do tal nomeação, os liquidatarios da com-
panhia terão . direito para nomear em representação do tal
8OCio a tal passoa entandendo-se que a entrega de qualquar
documento da dita classe a qualquar pessoa nomeada do dito
moda, quer tenha sido nonuada polo socio mamilo iar pelos
liquidatarios, considerar-sa-ha como unia entrega valida feita
a tal sacio em pessoa para todos e quaesquor fina e st 03 liqui-
datarias outorgarem tal nomaação devarao, sam p . rda do
tampo, dar aviso de tal nomeação ao dito soei°, por moio do
um aviso publicado no jornal denominado The Tim

'
es ou por

meio de urna carta recommend.ada transinittida pelo Correio o
dirigida a tal meio ao seu endereço, segundo foi indicado no
registro da companhia.

Tal aviso se considerará como entregua no dia que se seguir
ao dia em queee publicar o annuneio ou em que a carta seja
posta no correio.

INDEMNIDADE E RESPONSABILIDADE

167. Todo o director, director local gerente, 'secratario e
(nitro oficial ou serventa da companhia será indomni ficado
pela companhia contra, e- tierá dever dos directores com os
fundos da companhia pagarem todas as contas,perdas e desamas
em que qualquer tal °inalai ou servente p)ssa incorrer ou a que
possa tornar-se sujeito por *motivo da qualquer contraata cele-
brado ou acto ou acção feita por elle n qualidade do tal official
ou servente, ou do qualquer modo no desempenho dos sous de-
veres.

Os directores poderão outorgar no nome e em r.-spreson-
ção da companhia a favor do qualquer director outra p ssaia
que incorrer ou esteja por incorrer qualquer resporballlidado
pessoal em beneficio da companhia ou hypotecas que julgarem
conveniente dar com relação aos-bens da companhia (tanto , pre-
sentes como futuros), podendo qualquer hypotheea da dita chsse
conter a faculdade da vender e os mais poderes, pacto o dispo-
sições em que se concordar.

168 Nenhum director nem outro oficial da companhia será
responsaVel pelos actos, recebimentos, negligencia ou filais de
qualquer outro director ou °tildai, nem por tomar parto em
qualquer recebimento ou outro acto por ainor de conforinidado
nem por qualquer perda ou despez que aconteça á companhia
por causa da ,insufficiencia, ou deficiancia de titu t o taualquer
propriedade a iquirida par ordem dos (lireci.ores: para o . ] em

•nome da companhia, nem pela insufficiencia ou daficiencia do
qua.esquer valores ou bens em ou sobre que quaesquar dos capi-
taea da companhia sejam empregados sem por qualquer jsrejnizo
au damno que origine de bancarrota, insolvencia ou acto inju-
rioso de qualquer passem com quem quaesquer valores ou effoi-
tos saiam depositados, nem por qualquer outro projuizo, damno
ou infortunio, seja qual for, que aconteça na execução dos (leva-
res de seu respectivo cargo 011 com relação a elle, a não ser que
isso aconteça por causa de ser acto voluntario ou falta.

• Nomes, qa' alidades e endereços dos subseriptores

J. A. Bensrenix, seeretlrio-21 Laudo Grovo Now CrOS3. —

S. E.
George Joseph Oparex, empregado commercial-12 Rachester

Avenue:—Opton Cork.—E.
Arthur Elward Darney, empragado commercial-9 Chandos

Roal—Willesden Green. —N. A.
Richard WIlliam Ashlin, empregado csinmercial-23 Reainall

Rood—Florest Yalo .—E.
' Benjamin Thomas Newett, empregado cominarei:ti-7

▪

 0 Bal-
cambe Strast—Dorset Squ tre—N. A.

Aoroy Birnage, empregado coinmercial-3 Gainsbaraugh Rood
—Loytonstore.—N. E.	 •	 •

Leonard Norman Jarvio, e:npregado ata-mareia' —49 War-
back Road—Shapherds Bush.—W.

23 de Janeiro de 19)2. —Testemunha das assian auras que
procedem—Geo. Stanley Pott, solicitadce.—Broad Street Mouse
Et.—E' copia conforme, Ernest C1 ,:ave. —Conservado. • dia Iteg,is-
tro das Sociedades Anonytnas—(Carimbo.)

I!ECRETO N. 4.543 —DE 12 DE SETEMBRO DE 1902'

'	 ;.	 a	 m,, 	 •Ic
i	 v ;;o1 declarado e a convenção

8,,•.r.•	1 . -in tta de encomm ,mdas postas

• O Pa -dana? da Republica dos Estados Unalti3 do Brazil faz
pub: ar a. a :liasãu do Japão, a partir de I de dezembra de 1902,
ao acco..do relativo á permutação de cartas e encommendas
(bodes) cum valor declarado e á convenção sobre a permuta de
etwommendas pastaes, concluidos em Washington era 15 de
junho de 1a07, segundo a communicação do Conselho Federal
anisai, da 2,2 de julho proximo pasaado ao Ministerio das Ro-
laaues E :tarjares, cuja traducção oficial a *esto acompanha.,

Capioa' Federal, 12 do setembro de 1902, 140 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALES.

Olyntho de Magatheles.

TRADUCÇÃO

Berna, 22 de julho do 190,2.
Sr. Ministro—Enviando . a V. ,Ex. a inclusa cópia da nota

que a Legação* do fa.pão em Vienna dirigiu ao presidente da
Confederação Suissa em 20 de junho proximo passado, temos a
honra do informar-vos a adhesão do Japão, a partir de 1 de
clezorabro de 1002, ao accordo relativo á permutação de cartas

encommandas com valor declarado e á convenção sobre a
parmii ta de encalmo:aias postaea concluido em Washington
eni 15 de junho de 1897.
* 04 equivalentes pelos quaes a administração postal do Japão
cobrará taxa das encommendas postaes foram fitados nos
seguintes:

50 cent. = 20 sen.
25 cent. = 10 sen.

Ja a usará a faculdade prevista no art. 5 0 , § 5, alinea
1 0, da aanven,:ãa concernento ás encommen las postaes e co-
brará ti Iria sobretaxa de 25 cent. por encommenda..

coai relação, aos pontos tratados na carta ao director da
Secretaria Internacional dos Correios; carta annexa á supra-
mencionada nota, a Secretaria Internacional dirigirá uma
cominunicação particular ás a lininistrações postaos interessa-
d nesse assumpto.

(apara acceitar, Sr. Ministro, a segurança da nossa alta
cairsita,rakão.

Em nome do Conselho Falara' su'isso, o Presidente da Con-
fadejam:S.a Z Inp. —O chanceler da Confederação. —Ringier. •
—si. Slinisam das Relações Exteriores dos Estados Unidos do
Brazil— Rio de Janeiro.

Cópia --Lazação do Japão —Vienns., 20 do junho de 1902.
Sr. Presidente— Tenho a honra de d tr-vas conhschnsnto

do dasejo do meu abverno, coma so vê aliás da inclusa carta,
d: . adh ,,rir á c invenção internaci mal de Washingtm, do melado
jiinli Lo pano do 1807.. relativa ao 'ssrviço de cartas e, encom-
pionats com valor declarado e ao acocado sobre as encamnien-
das iiimtle

), pois, pedir a V. Ex. que se sirva notificar esta
daealão do meu Governo aos Governos de todos os paizes da
Un jau Posial Universa dando-lhas conheciment, da carta junta

ir sente. e rarnetter a primeira ao destinatario, Sr. director
da secretaria Internacional da Ilaiaa Postal Universal.

Estou ainda encarregado, Sr. Presidenta, de informar-vos
quPo Gaverno Imp • wial. do conformidade com o art. 24 da
Coil cilk;ào Pasta" Universal procederá, a partir da 1 de de-
zamba() do j902, segundo as prescripções das duas convenções
supra moncionadas. Quanto á pareepção das despozas de pito
ha lixada a seguinte taxa

1 franca francez-40 sen japonez ; 50 centesimos-20 soa e
(11111,eSi11108 — 10 sen. Cobrar-se-ha mais 25 centosimos de

subratasa par cada encornmenda postal.
apruveito esta occasião para offerecer a V. Ex., . com os

nuas antocipados agradecimentos, as seguranças reiteradas da
mi riba ai ta einsidaração. — ( Assignada . ) N. Atahino.— Enviado
Exaatar linario e Ministro Planipotenciarlo do Japão.

Cópia.—Legação d Japão em Vienna, 2 de julho de 1902—
seeretario.—Tonho a honra de laformar-vos que dirigi

hoje unia carta a S. Ex. o Sr. Presidente da Confederação
suisal obre o deseja do meu Goveruo de adherir a Convenção'
int ernacional de Washington, do mez de junho do 'afino
de



•

Domingo 21
	

DIÁRIO OFPICIAL
	

Setembro - 1902 401V

De accordo com o desejo expresso do Governo Imperial e em
recordaei o ao viges .imo quinto nuniversa" i i)	 flo

l' q t;	 •. 	 i•V•4
1:V•1" is11, j• • ,,	 th tad:1, +le	 tfr!	 :I:),	 •: •	 zi, •• •• •

logar a adne,ão supramoucionada.
Ser-vos-hei muito grato si vos dignardes do levar ao conhe-

cimento de S. Ex. esta circumsta,ncia e roga-vos, Sr. Soera-
tarjo, que acceiteis as seguranças da nossa alta consideração,-

.(Assignado.) N. Mahino,
•

DECRETO N. 4.544-DE 15 DE SETEMBRO DE 1902

Concede autorização ao Dr. Josá Joaquim da Costa Pereira Braga e
outros para organizarem uma ;sociedade anonyma de prev idenela,
sob a denolninação de-Montepio Popular.

O Presidente da Republica dos Estados Ti uidos do Brazil,
attendendo ao que requerem o Dr. José Joaquim da Costa Pe-
reira Braga, João de Almeida Casaes, Antonio Caetano de
Azevedo e Manoel de Miranda Rosa, decreta :

Artigo unico. E' concedida autorização ao Dr. José Joaquim
da Costa Pereira Braga, João de Almeida Casaes, Antonio Cae-
tano de Azevedo e Manoel Miranda Rosa para organizarem uma
sociedade anonyma de providencia sob a denominação de-Monte-
pio Popular, de acoordo com os estatutos que apresentaram o
ficando a mesma sociedade obrigada ao cumprimento das for-
Malid.ades exigidas pela legislação em vigos.

Capital Federal, 15 de setembro de 1902, 140 da Republica

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Antonio Augusto da Silva,

Estatuto. da Sociedade Afionyana de IPPre-
videucia

MONTEPIO POPULAR

CAPITULO I

DA- SOCIEDADE, SEUS FINS, SÉDE, 6RO, DURAÇÃO, CAPITAL
E ACCIONISTAS

.Art. 1.* Fica constituida uma sociedade anonyina do provi-
dencia, sob a denominação de Montepio Popular, que terá sua
Séde e fóro nesta Capital Federal e se regerá por estes Esta-
tutos e pela legislação em vigor que for applicovol ás institui-
çõesalosta natureza.

Art. 2.° São seus fins erear duas seeçõm do montepios em
favor das posàoas que nas mesmas se inscreverem comtscontr:.
buintes, ou de seus herdeiros e legatarios. e prestar auxilies
aos mutuarios em caso do desastres ou accidontes.

§ 1. 0 A primeira moção deaumiaa-se .Montepio Dotal e das-
tina-se a garantir o pagamento de um capital ou de uma pen-
são ao proprio contribuinte ou á pessoa em favor de quem foi
instituido o montepio no Saldo prazo esc dhido pelo instituidor.

.§ 2. 0 A segunda secção denomina-se Montepio Mutuo o será
constituida por grupos de 1.200 co ttribuintes. Cala grupo
garantirá o pagamento de um conto de réis (1.000$) de uma só
vez ou uma pensão vitalicia do noventa mil réis por anno, em
favor dos herdeiros ou legatarios dos mutuados que faileeerem.
Quando qualquer mutuario desta secção for vietima do desastre
ou &ocidentes graves que lho produzirem contusões ou fracturas,
terá direito a um auxilio em dinheiro para o sou tratamento,
sem prejuizo de legar integralmente o montepio por seu tal-
lecimento.

Art. 3. 0 A sociedade terá tiliaes e agencias nos Estados e no
exterior, onde convier.

Art. 4.• Sua duração será de 90 annos, podendo esse prazo
ser prorogado por deliberação da assembléa geral de accionis-
tas, nos termos da lei.

Art. 5.0 O capital social é do 200:000$ (duzentos contos de réls)
dividido em mil acções do 200$ (duzentos mil réis) cada urna.

§ 1.° Os subscriptores realizarão uma entrada de 10 % do
valor das acções subscriptas, antes de ser installada a socie-
dade. As demais entradas de capital surjo) chamadas em quotas
de 10 o/. no maximo, com intervallos de um mas, pelo menos,
á proporção que os negocios sociaes o exigirem.

§ 2.• As anões serão nominativas atO serem integralizada.s0
podando depois ser transformadas em titules ao portador. Sua
transferencia opera-se nos termos da lei.

,Art. 6.0 O capitai poderá ser augmentado por deliberação da
assembléa geral ou na hypothese do art. 54, de accordo com o
que a lei determinar.

,Art. 7.° São applicaveis aos accionistas todas as disposições
da lei vigente que lhos são relativas.

CAPITULO II

	

r,c:	 .•
•

kvt,.	 ,t¡5•1.•V,'	 1111.111.
tspios liquidaveis no fim de 15, 20, 25 ou 30 annos, tod •,s as,
pessoas de qu :Iquor idade, sendo necessario para os menores'
licença de seus p ses ou tutsres.

§ 's . o. Csda titulo de montepio dotal será do valor de 1:0003,
e cada pessoa podo possuir numero illimitado do mesmos. Estes
titulou são transferiveis por termo no respectivo livro de re-
gistro, assignado poli cedente, pelo adquirente e por um di-
rector. O adquiron te assumirá todas as obrigações do cedente a
pagará 1$ pela transforencia da cada titulo.

§ 2.° O montepio O represontadciim valor de cada titulo, o
qual 8?,rá, pago il . !. uma:.d . trol. no flut 'do paizo esc lhido
/ressoa em nome de quem Os titules estiverem inscriptos na
época, dó vencimento.

Art. 9. Os ioutuarios pagarão 10$, par titulo de montepio
como inscripção.

Art. 10. Por titulo de montepio que possuir o mutuarlo pa-
gará a seguinte contribuição annual adeantada:

'Pelo prazo de 15 anus, 54)80 ;
Pelo prazo de 20 armas, 343000;
Polo prato de 25 annos, 21$0J0 ;
Pelo prazo de 30 annos, 18000.
As annuida,des poderão ser pagas em 'quotas ;emestraea com

o augrnento de 4 oto, em quotas trimansams com o augmento de
8 (1 / 0 e em quotas mensaes com o augrnento do 8 0/0.

§ Quando a annuidaile for Paga em prestações, o mutua-
rio que deixar de pagai-as dentro do mas em que vencerem, pa-
gará 10 o/. de multa sobre a prestação em atraio; quando for
paga &anualmente, pelo atraso o mutuaria pagará o premio de
1 "/• ao D107. 0J1110 011itIlliZa.CIu trimensal.

§ 2. 0 Ensquanto não essiver paga integralmente uma annui-
dade, o titulo de montepio caducará em favor da, sociedade si
o mutdirio se atsazai. por mais de tre's, 'nozes no pagamento.
das-respectivas psostaçõos. Depois de estar paga a primeira
annuidade, não caducará mais.

Art .. 11. Os titules do montepio com mais do uma annuidadõ
em atrazo serão liquidados, devolvendo-se aos respectivos pro-
prietarios o valor das annuidades pagas, sem juros, si não exce-
derem de cinco, com juros simples de 4 10 ao annu si forem
mais de cinco, e com jtsros simples de 5 o/.. ao. armo, si forem,
mais do 10.

§ 1. 0 Os mutuarios que não quizerem .continuar a pagar as
rtssi •iect!vas afinei Irvir .s, pula:n polir a liouidaçã.s o de seus ti.
tu os 11,i8 ter o dtmçt, ;11•Ljg• n •

- § 2.. 1.'0,11w011 . 1,i o suusuari. ,, seus li .h.doiros podem continuar
&p tgar as respectivas annai Sales para li odiar o in5ntep,o no
vencimento, ou pedir a iispiid,a,ção ia:imediata nos termos destes

_artigo.
Art. 12. Os rautuarlos podem remir-se do pagamento das

a,nnuidades, inedian..e o plgaxnento de urna só vez por cont de
réis de montepio: pelo prazo de 15 asnos, 470$; pelo prazo do
20 vamos, W.; polo prazo do 25 anuas, 262,ti ; pelo praz+) do
30 annos, 200$000.
•Ara. 13. Os tilados de montepio com mais de tres amnuida-

des pagas podem ser caucionados na sociedade em garantia do
emprestimos.

Art. 14. O mutuario ou beneficiado-. na  época da liquidação
trb nfbntepio, poderá., em legar do capital garantido, optar por
uma pensão votalicia 'correspondente a 9 °/0 ao anuo sobre o
mesmo capital.

§ 1.0 As pensões serão em uma só vida, extinguindo-se por
Morte de cada pensionista na parte que lhe corresponder.

§ 2.8 As ponsoos poderão ser pagas annital, semestral, tri-
mensal ou semanalmente.

Art. 15. Esta secção tora fundo conectivo o fundo de re-
serva.

Art. 18. O fundo de resorva .degs, secção constitue-se com
80 o/, do valor das annuidadea e com 90 o/. do .valor das remis-
sões, o destina-se a crear, pela accinnulação de juros do 6 vo
anno com capitalização amestrai, o valor dos titules do monte
pio emittidos. Por este fundo Serão pagos os montopros venci-
dos e os titulos cuja liquidação for solicitada antecipa sarnento-
nos termos do art. 11 e scuS pasagraplios.

Art. 17. Os valores pertencentes ao fundo de reserva sorão
emproados na cumpra dc apolices e de pio:Aios, nesta capital,
em ernprostiinos garantidos pir hypoOlacas de pradios nesta
capital o de apolicou, ou pela caução de valores que não estejam
sujeitos á depreciação.

Art. 18. Quando a renda dos valoras portencentes ao fundo
de resorva exc,e lar . de G ao anuo, mondo do excesso perten-
cerá á sociedade o metal.: ao fundo collectiVO.

Art. 19. O rondo conduto° coustituo-se com a ronda prove-
niente do disposto no art. 18, com as dilforenças de juras que
os mutoaxios deixarem de roceber, em virtude da liquidação
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antecipada de seus titules, que caducarem, e coei os juros de
8 06 ao atino, com capitalização se uesaral, que produzirem os
valores a este fundo pertencentes.

§ 1. 0 O mutuario que liquidar seus titules antes do prazo de
15 annos perderá o direito á parte que lhe corresponder ao
fundo colloctitro, em favor dos que continuarem.

§ 2.° Todos 03 mutuarios que completaram o prazo de 15
annos receberão nessa época a parte que lhes corresponder no
fundo conectivo, proporcional as que tiverem pago ; dessa
época em dolente receberão essas quotas de cinco em CMCO anos
Ou quando liquidaram seus titulas, á sua escolha.

CAPITULO III
no MONTEPIO MUTUO

Art. 20. A sessão do montepio mutuo divide-se era grupos
de 1.200 matuarlos ; a mesma pessoa pôde inscrever-se em
muitos grupos.

§ 1.0 'Em cada grupo em que Inscrever-se, o mutuario pa-
gará, joia o mensalidade, de accordo com pua idade na data da
inscripção pela seguinte

TABELLA

Idades na data da ineeripção
Do mais de 15 até 25 anos.	 	

»	 e	 25	 »33	 ir	 	
»» 	o	 33	 »	 40

:eia	 Mensalidade
10$000	 0'10
11$000	

2 

12000
	 22fl0

2.'•400
»	 o	 40	 »	 46	 »	 	 13$000 2 609
»	 »	 46	 *	 51	 3>	 	 14$000

3 000°»	 51	 e	 55 15$000 •

g 2.° A joia será paga no acto da inscripção; a mensalidade
é devida até o dia 10 do mez a vencer, sendo dessa data cm
deante cobrada cern 5 s/, de multa.

§ 3.0 A falta de pagamento de trez mensalidades faz o mutuario
perder o direito do receber auxiliose,.si fenecer. o seu montepio
soffrerá o desconto de 5 0/. por mez de atrazo, além de um.
Si o atrazo exceder do sois mezes, o mutuario será eliminado
do grupo -em que se atrazar, som direito a reclamação al-
guma.

§ 4. cr O mutuario que tiver completado vinte anhos em um
grupo, sem se atrázar, não será mais eliminado. Si se atrazar

neni seus pagamentos, serão os respectivos valores debitados
em sua conta para serem descontados de seu montepio
por seu falledimento, com juros de um por cento ao mez
capitalizados semestralreente, mas. emquanto estiver ceei osso
debito em atrazo, não terá direito a niceber auxilies.

Art. 21.. Podem inscrever-se nos grupos para instituir mon-
tepio e gdar dos auxilies em caso de dwastre ou acoidento,
todas as pessoas do ambas os sexos, maiores de 15 o.té 55 anos
de idade, que gosem saude, a juizo dos medicos da sociedade.

§ I.° No acto da inscripção, o mutuario &ideará, seu amue,
ideei°, naturalidade , filiaçao, estado, profissão, residencia, ' e
a (wees lega . o montepio por seu falleeimento. Na falia desta
ultima declaração, o montepio será pago a seus herdeiros
legaes.

§ 2. 0 cr mutuario poderá em qualquer tempo modificar essas

deC1ara0,30 por eeeio do requerimento com firma roconeecida
por taboniãie, dirigido á, directriria.

§ 3 • 0 Ningilem 'arderá instituir mais de um mon tepio no
mesmo grupo.	

.

•§ 4.° os mouwias devem communicar á sociedade quando
;mudarem de ren'ioncia ou se aus ntarem.

Art. 22. O moi:toldo só será pago Si o mutuario fenecida
contar mais de sel'et Meus de effectividade no grupo e tiver
paga, pelo menos sote mensalidades; do Inesn00 modo o mu-
tuario, ai depois de preencher essas condições, poderá receber

Art . 23 . A sociedade garante aos mutuarios os seguintes
beneficies de cada grupo e:es que se insereverem:

§ 1. 0 Aos que contarem autie de seis mezes até um anno no
grupo:

a) o auxilio de 50$ (cineoenta mil róis) ao que,om virtude de
desastre ou accidente, recebe rem contusões ou fracturas que os
impossibilitem de trabalhar por mais de 15 dias, e do dobro
quando ficarem impossibilitados do trabalhar por mais de um
xnez ;

b) o auxilio de duzentas mil réis (2003001)),quando em virtude'
de desastre receberem contusões ou fracturas que tornem noc .s-
rsarin a amputação de qualquer de seus membros ou proilez .tin a
invalidez ;

c)o pagamento de 1:090$; (um conto de réis) por seu 'Ll ICI-
:mento a seus herdeiros ou legatarios. No e:-.so de ter iyoobido
auxilios, serão estes df.sconta dos do montepio.

§ 2.° Aos mutuarios com mais de ume anuo de el'ect.1,-l1ade
w,erão concedidos os auxilies no dobro do que está fixad n pa,
sragrapho precedente, e, no caso de failecireento, do Me nem-
rtepio não será descontada a importancia dos auxilies que por
desastres ou accidentes,anterieres tiverem recebida.

Aet. 24. Os auxilios em virtude de desastres ou accidentes
serão paus á vista de a l testado paesado por um des meilicos
da sooiula, te, do qual deveed, constar o numero de dia s julgados
floco li les para o mutuario curar-se.

gi 1. 9 Si mutuario faitecer em c Asequencia do desastre ou
azei& nto pele qual já tiver recebido auxilio, e o fallecimento
se der deu ire •lo prazo de um mm da data do &ocidente, o valor
do iee.iiio e s ei descontado do montepio ; mas si o fallecimento .
tiver loear dowis desse prato não será feito eSS0 desce to.

§ 2.. o nautua,rio que receber auxilies conservará o direito
de recebei-os de novo si tornar a ser victima de qualquer
desastre eia ui:alente, e legará o montepio por sou fenecimento
desde 1 1 110 cot itinue a pagar suas contribuições.

Art. ?N. 1) montepio será pago por .fallecimento de qualquer
mutuário, logo que os intemssados apresentarem na -séde social
o ti:,ulo de montepio, certidão de obito do mutuaria e prova da
identidade deite, e provarem sua qualidade do herdeiros ou de
legataries. Si o mutuaria fallecido dever contribuições em
atrazo, serão estas descontadas do montepio.

Art. 26. Quando em um grupo fenecerem dous ou mais mu-
tuarios em um mez, todos os mutuarios .desse grupo pagarão
uma contribuição extraordinaria de um mil reis por fenecimento •
que exceder de um, mas si nos ixtezes anteriores de. mesmo
anno não tiver fenecido mutuaria emquento a mortalidade
não exceder do uni para cada mez, não será cobrada esta con-
tribuiçitir).

Para.traplio unice. Os mutuarios que deixarem. de pagar a
cóntribulçao ex .raordinaria, 'incorrem nas penas do § 3 0 'do
art. 20. Este pagamento devo ser effectuado no prazo de 15 dias
contatos da data em que for anunciada a . cobrança.

Art. 27. 0À mutuaries ficam remidos no fim de 25 anue si
tiverem pago todas as contribuições, ou se pagarem de urna, só
voz a joie e dez annos de mensalidades.

Art. 28. Os montepios que não forem reclamados no prazo
de deus nonos, conta Los da data do fenecimento do mutuario,
caducarão, não podendo .mais ser reclamados findo esse prazo.

Art. 23. O capital garantido poderá ser transformado em
pensão vitalicia, nos termos do disposto no art. 14 e seus
para :raplios.

Art. 30. Cada grupo, terá fundo de garantia e caixa, de
men:epio.

Art. 31.. O fundo de garantia constitue-se com 60 % das
jdiaS, 60 % das mensandades do primeiro semestre e 0 % das.
Oun 41t1a$ recebidas pela remissão por um só pagamento. A este
fende h !1-1 ,) creditados juros de 6 °a ao afino, com capitalização
sensos ral

Ese fundo destina-se a. constituir pela capitalização de juros
o capital garantido pelo fenecimento dos mutua,rieis remidos. •

Ari. 32. A caixi. de montopios constitue-se com 10 0a das
idas, /0 das mensalidades do primeiro semestre e 70 % das
sege.ntes.

Os ju ais que produzirem 0.3 valores pertencentes a esta caixa
até G : ao anuo serão incorporados aos mesmos. Tombem per-
tencem a esta caixa 90 "lo das contribuições extraordinarlas..

Paragrapho unice. Pela caixa de montepio de cada grupo
serão pagos os auxilies aos respectivos mutuarios e os men-
tepi is por Iallecimentos dos mesmos. No fim de cada anno
social, o S lido que exiodera cinco contos de reis passará para
o funde de garantia.

A ri,. 31. Todos os valores pertencentes aos grupos serão
empregados de amoedo com o disposto no art. 17, conser-
valido-se de coosita la em banco que inspire confiança quantia
sufficiente para attender ao prompto pagamento dos auxilies o
dco in altivos. .

Ari 34. Os grupos poderão ser installados logo que estiverem
inscriptes oitatentos mu .useios, mas deverão sor completados.

a . 1.° Oi.rnotuarlos toem preferencia para para o preenchi-
mento de vagas em outros grupos.

2.° i)s inatuarios remidos po tem contrahir emprestimos
na suei date, garantindo-os com seus montepios.

'Art. 35. Do titulo de montepio, que será entregue a cada
rnm' tiai'i,) com o recibo da mensalidade de setimo mez, contendo
todo os direiioi e obrigações do mutuaria impressos no verso,
constará a especificação detalhada dos casos e das condições
em que ui auxilio devem ser concedidos.	 •

4rt , Qianio o funde de gorando de um grupo excedei . de
duze 1k.01 Contos ..18 réis. &grão lentes do pagamento da contri-
buica ,) exte.io edinari a, creade nu art. 26, todos os mutuarias
de si irrito com mais de dez armes .ie effeetivida le:no mesmo,
se . ; •';es is e ni ;ri buições suppridss pia renda este fundo.

	

,	 Ilenois que o Mulo de garantia de um grupa exceder
de	 eJntos do ríis, o iiionv9io devida por tallocimonta
de ; I , 1 , • vario de ',se grupo sorá pa4o om vila ao proprio
in	 luando USC9 Se tornai :* inva tio em conseabencia

melo a 114.) poder niais poio seu traballio
adq

•

 i iirin reuursos para manter-53, Nasle eme, 'o ~topai ser&
pugm pela reada, de fende 4q orantiN,.

•
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CAPITULO 1V

DA AMINIsTRAÇÃO

Art. 38. A sociedade será administrada por quatro directores,
com a designação de presidente, secretario, thesouroiro e
g,orentte eleitos pela assembléa gorai do accionistas por maio 'ia
absoluta de votos, 03 eleitos sorvirão pelo prazo do cinco olmos
e podem sor reeleitos.

§ 1. 0 Cada director garantirá sua gestão com a caução de
cincoonta acções ilesta sociedade, a qual só poderá ser levan-
tada quando o mesmo deixar o cargo, depois do approvadas as
contas do sua gestão pela assomblOrt geral.

§ 2. 0 Os directores impedidos por mais dcs um mm serão
substituid s pelos fiscaes que forem co nvidados pol s directores
desimpedi .os. O nomeado se virá até que o prole:1ot Lri.' do
cargo se ap .esente. c unpetindo-lhe 03 lemororios do subsdtuido
pelo tempo quo Ourar a substituição.

§ 3° Na ) se considerara impedimento a ausencia em sorrio
da sociedade.

§ 4.° No caso de fallecimento ou renuncia de qualquer dire-
ctor, a vaga será preenchida nos termos do § 20 deste artigo,
servindo °Amornado até a primeira reunião da assembléa geral,
na qual far-se-ha eleição para o cargo vago. O eleit0 servirá
pulo tempo que faltar ao substituido.

§ 5.* O mandato da directoria terminará a 30 de junhoolo
ultimo anuo do respectivo poriodo a,dminis,rativo ; nessa data,
será empo.s.3ada a nova directoria.

e 6. 0 Os directores perco!) . rão.) ordonado e porcentagens que
soro fixados quinquennoluionto p la oss litiOla geral, antes do
eleger os novos divectoros.No 4,) . 1d unpodistionoo, o subs luro)
por-oberit o ordenado, e o eubstituido a goittiacaçã, O, porcen-
tagem.

Art. 39. A directoria celobrará uma Sessão o .dinaria por
por surnana e reunir-se-ha extraordinariamente quando qualquer
director j.itgar necessario.

§ 1. 0 A directoria pode deliberar achando-se presentes tres
direct ores.

§ 2. 0 No caso do- empate, o presidente tom voto de qua-
lidade.

§ 3. 0 As deliborações da directoria/serão tomadas maioria por
do votos e iançadas em acta no livoo respectivo.

§ 4. 0 Tratando-se de emprego de din ti. iro ou do medidas
que acarretem responsabilidade ou possam dar prejuizos á so-
cio iode, o director vencido poderá pedir qu soja convocado o
conselho fiscal para em sessão cofie ta com a directoria deli-
borar-se sobro a convonienuia, ' Ia medida adoptado, só - cudo
esta executada se merecer approvação na SeSsao conjunta.

§ 5 • o somente o presidenta ser& eleito coro dese-rnaoãoo do
cargo ; os demais cargos serão exercidos pelos directores que
para os mesmos foram designados na primeira reunião da di-
rectoria.

§ 13. 0 Os directores substituem-se reciprocamente em seus
impedimentos, mas o presidente será sempre substituido 'pelo

-secretario.o
§ .7. 0 Os directores são responsaveis pelos, actos da directooia. -
Art. 40. Compete á directoria
§ 1. 0 Organizar o regimento interno e os regulamentos que

os serviços da sociedade exigirem.
§ 2. 0 Organizar as contas o balancetes mensaes, assignar

estes e subrnottor a exame o parecer do conselho fiscal.
§ 3.0 Organizar o relatorio, balanço e contas annuites para

serem apresentados á assembléa geral, acompanhados do pare-
cer fiscal.

§ 4.0 Resolver sobro os pedidos de inseripção para instituição
de montepio.

§ 5.0 Crear novos grupos da secção de montepio mutuo.
§ 6. 0 Crear o supprimir empregos e marcar as respectivas

attribuições e ordenados.
§ 7. 0 Nomear, suspender, multar e demittir todos os empre-

gados da sociedade.
§ 8.° Convocar o conselho fiscal quando julgar necessario,

nos casos provistos na lei e nestes estatutos, o a aesombléo,
geral ordina,ria e extraordinaria.

§ 9•° Grear e supprineir tiliaes o agencias.
§ 10. Demandar e ser demandada para exercer livro e geral

administração, com plenos poderes nos quaes, sem reserva
alguma, devem considerar-se compro/sentidos e outorgados
todos, mesmo os em causa propria.

§ 11. Exercer todas as attribuições tine por estes estatutos e
pela lei lhe competirem.

Art. 41. As attribuiçÕes dos directores Sera() reguladas pela
lei vigente o por deliberação da directoria, no regimento in-
terno.

Art. 42. O presidente assignará com o gerente todos os con-
tractos que a socialado celebrar com terceiros o os titules do
nomeação de empregados ; com o secretario a correspondendo;
com o thesouroiro os chequos para levantar dinheiros dos bati-aio

cos. Os titulos do montepio serão assigno,dos por todos os di-
rectores.

Art. 43. O thesoureiro, de accordo com a diuoctoria, poderá
ter um fiel de sua confiança para substotuil-o em seus impedi-
mentos momentameos.

Art. 44. Nos c tsos omissos nestes estatutos a directoria se
regulará pela lei vigente.

CAPITULO V

DO CONSELHO FISCAL

Art. 45. O conselho fiscal comp5e-se do troa membros orno-
crivos o d3 lres suiyl , sntes doitos annialinew,e pil L ass on-
b1 a geral do entre os a 'cionistas, out. •fi tiori rotativa do
votos. Os fiseaes saro empossad,s no mesmo dia da eleição,
pudendo ser reeleD,os.

§ 1.° Os fiseael pe .coberio urna eratific tção que será annual-
mente fixada pela asseinbléa geral

§ 2. 0 Os fisco.es imp .didos, ausentes ou substituindo dire-
ctores serão substituidos pelos supplentes, cabendo ao substi-
tuto a respectiva gratiticaçãb polo tempo que servir.

e 3. 0 O conselho fiscal reunir-,e-ha ordinarisonente uma vez
por mez, e extraordinaria oonte quando for convocado por
qualquer de seus membros ou pela directoria.

§ 4. 0 Urna vez por 'noz pcOo monos os fisates examinarão as
con-,as da directoria, o a ascii lar Leão. o cooferiolo a c tixa,
lavrando a acta ,L) tudo no livro resp wtivo.

e 5. 0 O , fl seo os uni aio . prini ora ) troo d nt -o
si o relat ir. computiado a , ste proeidir as ro nt?) 'mil) mi...solho
o dosteibuir os serv.ços do tiscalizaçao polis outro; tiseaus.

Art. 46. O consilho fiscal tem as a; tribuioões dotinidas na lei
e nustes estam) LvS.

CAPITULO VI

lias ASSEMBLEAS GERA

Art. 47. A assombléa geral é a reunião de nu-naco l ngol do
acionistas, nas tomos da lei. Nas rias coavocacil consti-
tuUio3 e doliboraeles serão observadas as dioposiçães da lei
vigente.

Art. 53, A assombl oa gral reunir-se-lia ordina niom Noto
no inoz de junho dast cono soor o os , L 10 ,1 ; no !, 1 sio; 80 t a m,
delib . rarar s ibeo as coo t is da dir kt3á) r dativ Ls ao atolo
anterior, marcar a gratiticaç'w dos riscaes o eleger novos tis-
caos e supplenoes, eleger novos direecores em caso de v:igas,
eleger nova directoria no fim de cada poriodo administrativo o
fixar os respectivos ordenados o porcentagons, occupoudo-se em
seguida de todos os assumpto3 de •intorosse social.

§ 1. 6 As reuniões serão presididas pelo prosidente da socie-
dade até a accla,mação ou eleição do um accionista para presi-
dil-a, convid indo esto does accionistas para secretarios.

§ 2.° Cada loto de cinco acções dá direito a um voto, mas nin-
girem poderá por si ou como procurador, ter mais do 50 votos,
qualquer que seja o numero das acções que possuir ou repre-
sentar.

§ 3. • Os accionistas podem fazor-so reprosentor nas assem-
bléas gera.es por procura lor que tamboril seja accionista, dovendo
as procurações ser depositadas na Sétb social, pelo monos, etned
dias antes do designado para a reunião, para podo •om ser
admittidas.

§ 4.° A transforoncia das acções nominativas ficará sii :-
pouso dez dias antes lo dosign ido para a reunião da assoinbléa,
as acções ao pirti lur s 3rão dep ,sitadas na soou s 000t com o
mesma a.utocodencia para que os possuidores pissarn tomar
palmo na reunião.

Art. 4o. so era rounião extriordinariaa, ass +To l dai, gol
poderá dolib oror sobre roform t ds estatut is, prorog toa() do
prazo do duração e liquidação da sociedade.

Art. 50. Quanto ás suas a ttribuiçoes ris ass3mbléls ';.or.tes
reger-se-hão pela lei vigente.

CAPITULO VII

DA RECEITA E DESPEZA, LUCROS, DEVIDENDS E FUNDO
DE RESERVA

Srt,. 51. Coustitue-os a, recorta da, soei lado e ou o excedonto
dos e intri'mi :13 S d motu mos e dilIeronças .10 j000s para
as qo los 11ãO foi deo.roonada apoio:ação aos e Lpit,1103 II e
de,stbs estaouto3, com juros do capital e reservas d h sociedolo
Cora lidaosluor valores provaliontes de receita ovoaturtl.

Art. 52. Com a renda mencionada no artigo precedente
será') feitas tolas a; despeza do alininistraoão, propaga,nda,
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impostos, cominisSões o expediente. O saldo que se ver.ficar
semostradmento constituirá lucros para o fundo do reserva da
sociedade e distribuição do dividondos.

Art. 51, EinquantO o capital não estiver integralizado a so-
ciedade não pagará dividendos o dos lucros liquidos verificados
; ~astralmente siarão pagas as porcentagons da directoria,
passando o saldo para o fundo do reserva. - Depois tino o eapi-
tal estiver integralizada sura semastralmente retirada dos lu-
cros liquides a quota para dividentos, não devendo estes exe 5-
der de 12 o/ atino sobre o capital; o saldo passara para o
fundo do reserva da sociedade.

Art. 54. Quando o fundo de reserva attingir ao valor do
capital social será este elevado ao dobro, destribuindo-si a cada
.iecionista novas acções integralizadas em numero igual ao das
que possuirem na época, em que se der este auginentu. Esta
disposição é do caracter permanente.

Art. , 55. Quando se tiver de proceder ao augmento do capital
em virtude do disposto no artigo precedente, serão cumpridas
as disposições de lei vigoute sobre augmenta do cpital, rospei-
tando-se ostri roi tos da, Fazenda Nacianal sobre os impostos de
d tvidendos.

CAPITULO VIII

DisrosiçõEs GERA Es

Art. F.)6. 'netos os valores pertoncontea á sociedade serão
empregados de accord.o com o disposto no artigo 17.

Art. 57. A directoria não poderá contra hir ompresti mos nem
assumir responsabilidades para a sociedade em desaccardo com
os fius sociaes ressoa nestes estatutos; essas transacç -iies,quan-
do realizadas em contravenção ao disposto neste artigo, cor-
rerão por conta do director que as autorizar, o qual será obri-
gado a indemnizar a sociedade das quan ias para osso flin dis-
trahidas, sob pena de . perder o cargo si não o fim%

Art. 58. No caso de liauidacão da sociedade, os Matuarios
serão considera ,os credores privLegiados. na seguinte ordem:
1°, os remidos pelo valor dos montepios garantidos e os pen-
sionistas pelo y idor das montepios transformados em pea;5e,a
viaticias ; 2°, os metuarios não remidos pelas quantias que
tiverem pago á seciedade.

§ 1. 0 O capital e rosorv is da socielado re:pondern p o lo com-
primento do disaosto neste artigo e pelos compromissos que a
siciedado assome para com Os motuarios.

§ 2. 0 Pagos todos os compromisos sociaes, 03 remanescantes
pertencem aos accionistas.

§ 3.° A sodalade só entrdrá em liquidação por terminação
do seu pavio lo de duração ou por na p 1,1 m continuar a satis-
fazer seu; compromissos, no; tirmas da lei.

Art. 59. O :inno soeial começa o tormina com o anuo civil.
Art. 60. Si a experien ia domonstr 'd . a conveniencia da

adw,ção do nivas tabellas de contribuições para os mutua.rios.
a directoria poderá fazel-o, m 'diante parecer f Lvoravel do
conselho fiseal e a,pprovação do Gove- no; mas sitias n rvas
bellas provier aumento das con t ribuições, os mutuados já, in-
seriptos continuarão a pagai-as pelas ta'iellas anteriores.

CAPITULO IX

DISPOSIÇÕES TRANstToluAs

Ari . 61. O mandato da primeira diretoria tarminará
30 de junho de 1908.

Art. 62. Na as ;emblaa geral de installação serão marcados os
ordenados e porceatagens da nir:ctoria e as uatifica,ções dos
fiscae s.

Art. 63. A di.octoria fica obrigada a acceitar as modifica.
003 , pu , o Governo fizer nestes estatutos.

Art. 64. Do accordo com a faculdade concedida, pela lei, são
nomeados para os cargos de directores e fiscaus os 80._:ninte8
acciuni,ta.s:

Presidente, Dr. José Joaquim da Costa Pereira Braga.
Dire -teres: João do Almeida Casao..: , Antonio Cae!an de

Azevedo e Manoel de Miranda, Rosa.
Fiseaes: Joaquim de Souza Freitas Lima, Gabriel Dart

Alberto Braga.

Supplentes dos flscaes: Cass i ano da Costa Braga, Manoel Ale-
xandre Dias Nuga; ira e Ernesto Senna.

Os abaixo assignado; ratificam e approvam plenamente o;
estatutos.— (Seguem-se as assignaturas.)

TAI; , )A JE MOR,TALIDADE CALCULADA DE ACCORD° COM AS TABOAS
Dl: MORTALIDADE ADOPTADAS PARA OS PAIZES DE CLIMA
TROPICAL I: COM AS ESTATISTICAS DIMOGRAPIIICAS DE ESTADOS

• 1)0 NO.Z.TE E SUL CAPITAL

•

Riu do .1 cieiro, 27 de julho ; o 1902.— José sragniin da Costa
Pere . Drag t.— Anto4io C(Ietqno de A.-..-evedo.—Jotio de Almeida
G rg 1 ,S .— .11",noel de 31 ran-l.d le,)s n. (Estava uma estam . dllia do
tresanms rãs, devidamonte inutilizada.)

MENSAGENS
Sr. 1-re ,idanie do Senado Feder d — Tendo sanccionado

resoluçM do Congresso Nacional, constante do docreto n. 874,
aut.ori nnn lo o Pal.)r Exacutivo a conceder ao

Feen :udu de Siqueira C Lválcanti, secretario da Capitania.
do Pold. 0 ()em tinb ico, seis In zes do licença, pa a tratar do
se	 ti lo onde j dg ti' conveniente, c tbe-mo devolvor dons dos

o qau acump:.nh iram a vossa m ,nsagem n. 45, de
6 do e wreruo.

C.Lpit'il Federal, 17 do &+t ,mbro d3 1902.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

	Ministari da Marinh —	 Secçã i — N. 1.013 — Capital
Fedorel,17 de setembro d 3 1902.

Sr. 1 Seerevt,ri,) d Sen ml, Fod rai — Transinitt.o-vos, 'para
os fins e ai veniontes, a inc ic monsagem do Sr. Presidente da
it Tubi ic 1, e ,ncernente resuluça do Congresso Nacional que

-,oriza 1' ler Executivo a c moedor seis meu.; do licença com
onkel ido ao Dr. Fernando de Siqueira Cavalcanti, secretario
da Capitania (I, Porto de Pelei imbuco, para tratamento do sua
s,,, i aa onde julgar c.inveniente.

udu e fraternidade: — José Pinto da Luz.

Sr. Presidente d.) Sm ido Fc leral — Tendo sanccionado a
resolução du Congrasse Nacion L1 constante do deento n. 873,
des'a .ta. dat , r mmiii tido mj lo, no casa do licença concedi ia a
uai lente c.Lth miratico da EsealL Naval, sejt a cadeira regida,
peie durai substituto a quem competir, na °ocasião, o exereicio
41Z3 f n PICçõeS 010 repo id n r dessa c L :eira, c Lbe-me rastitiiir-vos
(leu; d ,s autagr .phes que acompanharam vuss:i mensagem
n.	 n tu 5 do corrente.

C.Laitil Federal, 17 de s.dembro do 1902.
Fimitaz DE CAMPOS SALLES.

--

	

Miiiktario da MarMlia—	 secção — N. 1.016 — Capital
L.t al, 17 ilo setombro do 1902.

Sr, 1 Secretario do Senado Federal — Tra.nsmitto-vos,
par s tios cenvenientos, a inclusa Mensagem do Sr. Presidente
da Ite,mblica, concerte eiiu á ,..solitçã, do Congresso Nacional,
(Fie .021a1' L que, no c Lio de licntmç Cmn :ida a una lente
ea l ;, i• ,,í i m t4a Escola Naval, sera a cadeira regi ta, pelo
Iiisli:autto a quem	 na oecasião, o exoreicio
das faac,:ões do rep.:U(1ot' desa cadeira.

Salt40e fraterni , iade — José Pinto da Lua,

E	 DA	 FEDERAL,	 SOBRE
l'ESSOAS

idades

Morrem
Por

aluo) fia Idades

Morrem
por

anno em
lote 1000

15 ;111iloS 8,9 36 annos 	 17,e
»	 	 9,1 37	 »	 	 17,4

17	 >>	 	 9,8 38	 r	 	 17,7
18	 »	 	 10,3 39	 »	 	 18,0
19 10,8 40	 o	 	 18,5
20	 »	 	 11.3 41 18,9
21	 >> 11,7 42 19,4

»	 	 12,2 43 19,9
23	 »	 	 12,6 44 	 	 20,4

»	 	 13,0 45	 o	 	 21,0
25	 »	 	 13,4 46	 D	 	 21,6
2; 13,8 47	 o	 	 22,5
27	 »	 	 14,2 48	 »	 	 23,2

14,5 49 	 	 21 9
14,8 50 	 	 24,5

30	 »	 	 15,1 51	 »	 	 25,9
31	 o	 	 15,5 .5') 27,0
32 15,8 53 28,3

; 16,1 54	 »	 	 29,6
34	 »	 	 16,4 55	 »	 	 31,0

16,7

1.000
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Ninisterio da Gyorra

Por decretos de 19 do corrente

Foram transforidos :
Na arma de infantaria, para. o CP batalhão

o coronel do :ao Virgilio Napoleão Ramos e
para a 2 companhia il.() 22^ batalhão
o capitão da za companhia do 27 0 Horacio
Caetano dos Santos

Para a 22 cla,,ae do exercito, &ando ag-
gregado arma a que pertence, de a-
cordo com o disposto na resolução do 1 de
abril do 1871. o altares do :150 batalhão de in-
fantaria, Alfredo Pergentino do Athaydo
Meio, visto tor sido, em inspecção de saudo
a que se submotteu. julgado incapaz para o
serviço do mesmo Exercito.

Concederam-se
Permuta de corpos entro si aos capitães

João Frederico Ribeiro, da 2' bateria do
1 0 batalhão de artilharia. e Manool Libor
Bitioncourt, ajudante do 60 boi anato da
mesma areia

As segain:es m talhas militares, de ar-
corta) com o disposto nos docroto; n. 4.2as,
do 15 do novembro de 19)1 e 4.109, do 16
de maio seguinte o em vista do parecer do
Supremo Tribunal Militar, de 15 deste moz

De ouro, por contarem mais do 30 annes
de bons serviços, aos tenenteacoroneis Cae-
tano Mawiel de Faria '.1buquorque o Inno-
conca) Benedicio Ferraz de Oliveira

Do prata, por contarem mais do 2) olmos
do bons zii.irviços. ao coronel Manoel Gonço.1-
yes CaMp dlo França, a . ss majoro; Ad lb 000
Augusto dos Ris Petraozi, Antonio Folix de
Souza Amolam, Coriolo no de Carvalho e
Silva o Dr. João Moroira da Costa Lima, vos
capitães Gustavo Gitobirú, Alvaro Podada a
Franco, João Einyo,lio Romano), Artlioe
Eduardo Pereira, Eoydio Talbmi, Epi pua tu
Alves Pin iene O Jos( s Maria Moreira Gui-
marães o ao tenente Arsonio Borges

Do benze, por contarem mais de 10 an-
nos de bons s . rviços. aos capitaes Etuilio
Sai' [lento. Meloal isedacii da Alho limai e
Lima o Piloto PirtH Ferreira, a) 1 0 fali oito
Manoel Corsist do Lago, ao 2^ ten•one R )
dolpho Vossio ltrigiIo, tos :alferes Pa italoão
Telles Fe-reira e Antonio de souza ;ovia
Sobrinho, ao :Outono da Escola Militar do
Brozil Antonio Leito Pinhoi .o Alves e ao
cabo de esquod ra do aos batalhão do infan-
taria Pedro José Itocedino.

Foram refinou odos, d t accordo com o lis
posto fia lei n. 648. de 18 do agosto do 1852,
e com a resolução •lo 1 de abril do 1871, o
capitão Francisco de Paula Rodrigues Bar-.
cotios e o alferes Antonio Marinho de AI-
cantara Lima, aogrooados á arma do infan-
taria, viso) teoean permanecido por Hm
anno na 2% class ) do exuma) o haveoem sido,
em inspocçõos do sonda a que novamon te se
subnottteram, julgados soffror de rn des•-,ias
incoravois que 1)s tornom in . apazes de coa.
tinuar n ) sorvia) do mesmo (tx000it).

SECRETARIAS DE ESrABO
Ministerio da Justiça o Nep;ocios

Interiores •
alinistario da Justioa e N Interiores

—Gahinoto—Rio do Jon: iro, 18 de setembro
de 1902.

Co,nintinioo-vos, para os devidos °Matos,
que, tendo cot vista o que expoz u Prefaito
do Distrito Fedoral, nos ofli o ios juntos,' de

.11 e 16 do corrente, resolveu o Governo que
tenham execução, desde já, as disposO;ões dos
decretos es. 4.463 e 4.464, do 12 do julho
ultimo, o as instrinções que acompanham
a portaria desta data, annoxa em ori-
ginal.

Cumpre, portanto, quo apresenteis a este
Ministerio a proposta do pessoal indispon-
sove! ao novo serviço, o qual terá oxercicao
em commissão, até que possa o Governo
prover c:Efectivamente os cargos que forem
creados.

Saude o fraternidade. Sabino Barroso
funior.—Sr. Dr. director geral do Saudo

Expediente de 19 de setsmbro de 1902

DIRECTORIA DA JUSInA

Autorizou-se o get oral commandante su-
porior da guarda nacional desta Capital a
:uncelor guia tio mudança, conforme reque-
reu. para a comarca do Aracajti, no Estado
de Sergipe, onde pretende fixos. rosoloncia.
ao capitão assistente da brigada oo cavalla-
ria da mesma maicia Manoel CUrVdil0 te
Mendonça.

—Devolveu-se ao Minislerio das Relações
Extorioros a carta rogaturia expedida polo
juiz do diroito da comarca do Revinde, em
Portugal, ás just ças desta Capital, a qual
não pôde ter ;Lndartion to por não dep :ndor ..le
simples rogatoria a diligen :ia deprecada.

—Remettooam-s3:
Ao juiz Moral na seção do S. Paulo, com

a portaria de exeratur, da qu I deverá sor
moo o s llo competente, afim do ter o do-
vido cumpsimento, a coral rogamo ia exp
dda polo Tribunal do Coinrii u-cio li l ins-
tancia do Porto ás justiças daquilo Estado,
a rept trimen t o ae Francisco Julio Tavares
MaoalliOes, p tracitaça,o do Francisco do isto
meai t Itib,oro Lemos

Ao governador do Estado de S tn a Ca-
no raia, para o: fins oonveniootes, os Gri,S
documento; compro!) a,r,os (11.• Condi) MD I-
çõos protarid . is pua capitania n lo porto do
tioe uorhaven e chefatura do tio Biso-
nte.] contra o braziloiso Itudolf Midler, na-
tural daquolle Estai()

Ao coronol-commandanfe suporior in te•
rifo da guarda n toional no Estalo do Pará
31 patentes do officiae4 da go traia nacionol
•Lts comarcas da Capital, (alimpa, Igarapê-
mirim, Itoi.ulot, Souro o Vigia,no mesmo Es-
tado;

Ao . coronel-commandante da, 322 brigada
de infantaria d guarda nvional da com srca
de Saci'.imonto, no Estado do alia Ls ,e3,
as paa , ntes dos copitãos Fabricio da silvo
Mosouito, e Oronorio Gomes Henking, da
otriada naciontl do mesmo Esta()

Ao coronel com:o:talai) tu sup,naor imite•
rio() da g ;orla e:tolo:tal n ) Es vil; do l'a-
r,.nít ;is patentes dos capitães Joaquim For-
oondeo de Amorim. ,Joaattim Marianno
rolo:. Junior e, Nicolau Pac!1allle do Nasc:
mento, da orlaria ui :Cio111,1 (las cOiliarea.:
Paramagná, Guarataba o Guaraaossab o ou
dito Estado ;

Ao coronel commondan to superior iot t-
rino da ginasta nacional no Estado do Rio
Grande do Sul :12 patentes de officiaos da
glianta, nacional dos comarcas (1 b Capital,
A logrei o. Cruz Alta, D. Pe rito, Mundo
Novo. S oito Angelo, S. tanja, S. Jeronyino,
s. sobastiao de Cally e TaTia,ry, no dito
Estado.

alinisterio da Justiça o Negoeios Interiores
— 1° secção—Directoria lia Justiça—Capital
Fedoral, 19 de set•mbro de 1902.

Sr. presidente do Estado d.! S. Paulo—
Com o oficio n. 1.606, de 5 do corrente mez,
enviastos o do 1° juiz de paz do districto do
Mogy das Cruzes, consultando qual a auto-
ridade competente para cobrar judicialmente
as multas impostas por infracção do art. 50
do decreto n. 9.886, de 7 do março do 1888,
e si as certidões extrallidas dos livros de
registro de nascimentos o ()bitus estão su-
jeitos ao sollo federal ou estadual.

D.tclaro-vos, em resposta, afim do titio vos
digneis fazer constar aquelle juiz que, se-
gundo o disposto no § 20 do art. 2° do re-
gulamento n. 3.5434, do 22 do janeiro do
1900, as alludidas Cortidaes estão sujeitas ao
sello federal; e que o processo executivo para
cobrança das multas impostas por infracção
do art. 50 do referido decreto, deve correr
perante o juizo rtdoral.

Sande e frat irnidado.— ,wabino Barroso
lunior.

DIRECTORIA DO INTERI,R •

Foi naturalizado brazileiro o subdito
mão fino Ludwig. May, residente no Estado
de S. Paula.— Remetteu-so a portaria ao
presidente do referido Estado.

Requerimentos despachados

Carlos aloira Souto, abotino do Instituto
Nacional de Humanidades, pedindo releva-
ção do faltas, afim de pudor prestar xames
em dezembro.—Indeforido, na conformidade
do art. 52 do regulamento do Gymnasio Na-
cional.

Eugonio Goda.' Filho, aaumno da Escola
Polyoechnica, pedindo porinissão para pres-
tar opportunamento exames do 2° anno do
curso fundamental, do :wordo COM a con-
co.ssão feita aos alimmos não matriculados
.um aviso de 12 de junho ultima o—Indefe-
rido.

Ambulo Baptista, pettiolo a onneeAsãO do
titulo do pharinacotitico, coto disponsa do
ex true de pharina.cologia.--11;detasido.

Antonio Jorati Machado Lima e ontroS,
estodantos do proporatorios cosiaentes om
Curytika pedindo quo na praticasa epora vi-
gorem fon relação ao exame do latim as tu-
strii oçaes anteriores :IS de 2.; •lo novembro do
190, .-1totitatirain por intormedio do com-
missa . io fiscal, tia conforinidado do que pre-
screve o art. .1 n. 7 das insticitcções em
vigor.

DIRECTORIA	 C•iNT.ARILIDADE

Solicitaram-se ao 'linisterio da Fazonda
os p ora mentos:

Do 6:52n$2111, larnocintontls	 C o lonias de
Alie nato

Di 8:oi6O3oo, obras ti larnooanonio: para
o N1u3.1t ti:vional o 1,:!zaretn 1, 'atolai) Iara;

1/ , 25 - 8a-,2o, fornocimontos :to Laboratorio

Da a; ottoas )5 o fornecioientos 	 auto
dos Suislos-Mulos;

1).-1 8:37$190, obras e fooneo . mentos para o
Externato do Gymnasio Nocior, 1;

Do 520a:33.a ;timorato( dos pi' sl : oo D0,1111;1-
(108 1)01 OSti -)05 O pus s oS p.)EvID , .;

De 370a0Oa, C moi, r:,o3 no losiot • 1 Pau'at
ou lido;
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De 38V00, despena miudas do Supremo
Tribunal;

De 11$111 ao amanuense da Bibliotheca
Nacional Bernardo de Souza Franco, quatro
dias de vencimentos do mez de junho ultimo,
em que esteve em serviço da guarda, na-
cional;

Do 25$000, asseio da sala de audiencias do
Juizo Falara/ no Estado do Rio de Janeiro.

Requisitou-so ao dito Ministerio
O adea.ntamento de 600$ ao engenheiro das

obras deste ministorio ;
Que sejam postos nas respectivas delega-

cias liscaea os seguintes creditos
De 6:000$, á disposição do director do

2° distrieto sanitario maritimo, para dos-
pezas com medidas sanitarias em Pernam-
buco

De 600$, á disposição do inspector de saude
do porto do Santa Catharina, para despezas
com o escaler de visita.

Requerimento despachado

J. Avila Comp.-Indeferido, do accordo
com o director geral de saude publica.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por acto de 20 do corrente, foi nomeado
inspector seccional interino da 4 a circum
scripçã,o urbana o cidadão Christian° Bran-
dão.

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 19 do corrente:

Foram nomeados:
Antonio dos Passos Ferreira para o legar

do aoento fiscal dos impostos do consumo na
9. circumscripção do Estado de Santa Ca-
tharina

Celso Cavalcanti do Albuquerque Para
blentico lugar na 3a eircumsceipção do Es-
todo de Pernambuco.

Foram declarados sem ofreito:
o titulo de 30 de agosto proximo findo,

que nomeou o baaharal Sez.nio Barbosa do
Valle para o lagar de agente fiscal dos im-
postos de consumo na 3- circiunscripção do
Estado do Pernambuvo, visto não haver
accei Lado o referido Jogar

O de 11 de janoiro do corrente anuo, que
nomeou João Luiz do, Cunha para o Ioga r
escrivã ) d u. conca .ria das rend is rodemos
em Movido Estado do Rio do .Janeiro, visto
não haver prestado a respeciva fiança
dentro do prazo legal.

For on exonerados:
Au too o Auglisto carvalho de sa do togar

de age de tisail dos imposi;os do consumo na
;I',	 t' atuisu'tp,5.	 1	 liat aio de Santa ca-
tho rola

•' 	 Auto :1 10 Henineii, do lOgde
eJlie •• tor (Lis t y iblas 1 n !derle: nos iminfripios
tio so alatoa ' , o a miolos) do Duque:a to, olo
.11"uto ry, Eaoulo iii Itio oramio do Sul. .

Directoria do Expe:liento do ThesOur0
Fed,ral

•.XPFS.IJIENTF. ii0 slt. MIN1:-;TEo

vo	 vie»ab; .o de 1Llo2

Sr. Ministro da Industria, Viaçáo a obras
Idien.,;:

N. I:;:)	 IZI • it.erando	 1 ,quisi.o) 1111181,3,We
des ue MiuiIeriu, tu. 12, ti.	de

fevereiro do corrente armo, rogo vos di-
gneis providenciar, do accordo com o dis-
posto no decreto n. 2.725, de 6 do ilezonib.ar
de 1897; no sentido de ser organizado o
orçamento da despeza a fazer-si com os
concertos urgentes de que carece o posto
fiscal existente na vila da Amarração, Esta-
do do Piauhy.

N. 140-Transmitto-vos, para os devidos
fins, a inclusa cópia do aviso n. 62, do
15 do corrente mez, que a este Ministerio
dirigiu o das Relações Exteriores tratando
da liquidação da Estraaa do Ferro da Bahia
ao S. Francisco.

-Sr. presidiado da,Commissão do Finanças
do Senado Federal:

N. 20-Em resposta ao vosso officio n.14.
de 23 de julho ultimo, tenho a inf xinar-
vos que o 4° escriptur:rio da Alfandega
de Pernambuco João Honorato Pereira Leal,
que tomou posse e exercicio desse cargo
em 9 de setembro do 1899, esteve no goso
das seguintes licenças com o respectivo
ordenado: do 1 a 31 de maio e de 26 do
julho a 15 de setembro do 1900, sendo a pri-
ineira concedida pala Delegacia Fiscal, no
mesmo Estado, e a segunda por otite Minis-
terio ; do 22 de junho a 21 de outubro do
1901 o de 16 do junho a 16 de setembro
do corrente anal). ambas igu lamente enn-
cedidas or esto Ministorio; o deu as seauin-
tes faltas justificadas : om MO, do 1 a 27
de janeiro, de 1 a 30 do junho e de 1 a
25 do julho; em n 1901, de 4 de abril a 21
de junho, do 23 a 31 do agosto o de 22 do
outubro a 31 de dezembro e em 1902, de 1
de janeiro a 26 do fevereiro, em 14 e 15 do
junho.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de setembro de 1902

Sr. inspector da Alfa.ndega do Rio da Ja-
neiro.

N. 240-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo á
solicitaçao constante do aviso do Ministerio
da Marinha n. 1.230, de 4 do corrente, re-
solveu, por acto de 15 do mesmo mez, auto-
rizar-vos a permitir, nos termos dos arta.
2° § 23, o 5°, das Disposições Preliminares da
Tarifa, o despacho, livro de direitos, de 22
voannes, marca-Lage. Itio-mis. 1 a 22, vin-
dos da Europa, no vapor inglez Te, resxon por
intermedio da casa Lago Irmaos e consoa lo
material electrico dessaiado áquallo Ministro-
rio; d 'vendo' ser apreseidado a essa inspe-
~ria. o respectivo conhecimento de embar-
que e factura consular.

-Sr. director da Casa da Monda.
N. 59- Constando do officio da Caixa, de

Amortização ã. 173, de I do corrente, qua
em viotiale, da °Moho n. 109, de 6 de outubro
de 1890, roratu entregues Á repartição a
VOSSO cargo cinco oaixas de lis. 23, 29, 41,
42 e •3 ao tinto as chapas de aisdices com-
pradas a firma Paulo Rublo' .° a,
qual succedou Luiz Fasneisco de Pinho, rasei-
voo o s ia Mini ..tro, por despacho de 12 do
II iesnie	 Pee )litnionklar- vos que infor-
meis si ainda afã pelou:Ima:em ao! tal cha-
pas e, no caso negativo qual o seu paradeiro;
o que vos communico para os devidos fins.

Sr. director da Rocobodoria da capital
Fedora :

N. 8a--- Eni rudaaio hsi:urso tainsmittido
com O vosso ¡anca° li. 120, do 10 do junho
ultimo e interposto pelos negociantos desta
praça Machado & Comp., da de-
cisão dessa Recebedoria que lhes impoz a
multa do 6u13$ do art. 41 do rejulatuento
annexo ao derreto a. 2.778, do. a0 da u Latina
l uro de 1 ,•!“, por laia orem muito loa ido o

arts. 24, 26 e 40 do mosmo regulamento o
não terem registro para o commercio de
bebidas, declaro-vos, para os devidos elfeitos,
que, por despacho de 6, profo yido da aecordo
com o parecer anatado pelo Conselho de
Fazenda eia sessão de 2 do corrente, resolveu
°Sr. Ministro negar provimento ao dito ro-
eu .so, para o fim de sor sustentada a decisão
recorrida, por seus fundamentos. 	 •

- Sr. sub-director do Expediente do The-
souro Federal

Declaro-vos, para os devidos eirados, que
os inspectores de Falenda, quando não esti-
vorom otn commi a ão, não esi,ão isentos de
ponto, devendo esta sub-directoria bicam-
biaos dos serviços que julgar compativois
com sua aptidão.

-Sr. ("reator do Serviço de Estatistica
Commercial

N. 172-Para que informeis a respeito, na
forma do despa,ch ) do Sr. Ministro, de 6 do
corrente, transmitto-vos,por meio da inclusa
cóp.a, que acompanhou o avisb do Minis-
terio das Relações Exteriores n. 237, de 27
do mez proximo findo, o officio do Consulado
Geral do Brazil em Lisboa prop:ondo. para
os v,stos em facturas consularos, quando es-
tas forem em avultado numero, a adopção
da pritica usada, etn relação aos vistos nos
conhecimentos de cega.

-Sr. superintendente dos Seguros Terres-
tres o Maritimos

N. 173-Afim de que presteis as infor-
mações de que carece a Procuradoria Sec-
cional da Republica, para defender os inter-
esses da União na acção contra a mesma pro-
posta Icola. Companhia do Seguros Terres-
tres e Maritimos L'Union, inclusa vos re-
metto, do accordo com o desp icho do Sr.
Ministro, do 6 do corronto, a contra-fé do
protesto interposto pela referida companhia
e tra,nsmitzido com o officio daquella pro-
curadoria n. 61. de 22 do mez findo.

N. 174-De accordo com o de;pacho do
Sr. Ministro, do 6 do corrente, exarado no
officio da Procuradoria Seccional da Repu-
blica, n. 6a, de 22 do me,z dado, reinetto-
vos a inclusa contra-fé do protosto inter-
posto pela Companhia de Seguros Northcrn
Assurance Company, contra uma multa que
lhe foi imposta por essa superintendoncia.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes..
N. 92--Cornmunico-vos, para os duvides

Miados, que o Sr. Ministro attendon•lo ao
polido feito por Antonio do Santa, .Cecilia
Junior, fiol do Thosoureiro dessa Delegacia,
no raquerim-nto encaminhado com o vosso
officio n. 45, de 23 do junho ultimo, re-
solveu', por despacho de 12 do corrente.
justificar as f dtas de comparecimento dadas
polo requerente no pendo de 1 do abril a
15 daquelle inez.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 102 - Eut resposta ao ofIlei • n n. 95, do

22 de julho ultimo, e0f11 o q1111 envitiMA.n ;
tIa .\ 1 ralloh • g-a, ti :n •.; t3 Estado mi. 65, da, mesma,
dat i., em-adiando SObt'll a. elassi,iva.:(1' n d. 08
teadei elkjaS aina .:tras aciniquoiliarain ou dito
Miem, ileelaro-vos, pu...1 os it.,v til I,. (411aiaa,

que 08 tecidos 0111 qu,e“ão litsveill pagar di-
roit a1-ratorem, toullo-se em vista o dis-
posto no ,§ 5. do art. 13 combina,14) com a.
ultima parte do art. li das Prelimin iras da,
TiLri EL.

N. 103 - Não podendo soa appcovado o
procosso que ac fitipaniloa o vo;si 4)111,,iti
n. 58. de O de julho liado, t . dativo á fiança
do thosourairo d is Correios dessa Estado,
Francisco Josó do Castro Valente, visto se
ter verifica 10 que o respectiva ermo rei
lavrado d•:pois do u.t -o:odiada a mesma
fiança, contra o 'pie ve.,20iiiniendain as
instrucções	 Diruaaoria	 Cotia:ocioso,



RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Requerimentos despachados
Dia 19

Benjamin Notal.—Archive-se.
Cardoso & Martins.—Averbe-se a mudan-

ça•
Domingos Gomes Guimarães.—Averbe-se

a mudança.
Francisco Po lra Barbosa.— S ‘tisfaça a

oxigencia da Sub-Directoria.
Alfsedo John Mensell.—Transfira-se.
João Luiz Corrêa.—Transfira-se.

alosé Teixeira.—Tra sfira-se.
Guilhermina, Bandeira da Rocha.—Transfi-

ra-se.

I
Avelino Nunes Grog,orio.—Satisfaça a ext.

gencia da Sub-Directoria.
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n. 164, do 27 de abril de 1866, incluso vos
devolvo, do ordem do Sr. Mi istro, o alludi-
do processe afim de ser corrigida a irregula-
ridade apontada, o chamo a vossa attenção
para as ditas instrucçõos.

—Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 44—Transmittindo-vos a inclusa cópia

do telogranima de 24 de agosto findo, em
queei Associação Commer ial desse Estado
pede providencias em rol Vá-) á taxa do ar-
m tzenagein que allega, estar sendo indevida-
mente exigida pela Alfandega dasso mesmo
Estado. rocommendo-vos, de accordo com o
despacho do Sr. Ministro, de 5 do eorronte,
que prestois informações a resp3ite do as-
sumeto.

N. 45—Em resp isto, á consulta feita em
vosso oficio o. 11, de 10 de junho ultimo
declaro-vos, em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 6 do corrente moz, que a
poseentageni de 15 , mareada na ordem
do mesmo Sr. Ministro n. 1, do 24(10 março
findo, deve abranger toda a arrecadação,
oxcepto deposito, qualquer que seja a sua
origem. de conformidade com o art. 33, da
foi n. 834, de 30 de dezembro do 1901.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 194 — Declaro-vos, para os devidos

efreitos, que o Sr. Ministro, por despacho
do 12 do corrente, resolveu justificar as
faltas do comparecimento dadas p do 4- es-
cripturario dessa delegacia João Augusto
Soares do Pinho, nos dias :;, 12, a 15, 21 e 22
de julho ultimo, attendendo assim ao que
solicitou o mesmo funecionario no requeri-
monto transtnittido com o vosso oficio
n. 123, de II d3 agosto pisas:imo findo.

— Sr. delegado fl;Cal no Piauhy
N.- 24.— Em obodioncia ao despacho do

Sr. Ministro, do 12 do corrent3 mez, pr )fe-
rido no aviso do Ministerio da Industria,
Viação o Obras Publicas n. 97, do 24 de
maio ultimo, autorizo-vos a mandar vender
em hasta publica, as 120 caixas do dynamite,
alguns maços do espoletas e a lancha. que

• pertence-alui á extincta commissão de me-
lhoramentos do rio Parnahyb i. objectos
estes de que tratasses em ()lidos os. 16 e 18,
de 9 e 11 de junho de 19e0.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 32 — Em resposta ao vosse oficio
ri. 31, de 12 de agosto tinimo, communice-
vos, de ordem do Sr. Ministro, que, já sendo
silo distribuidos a es3a delegacia os credites
consignados na respectiva tabel a explicativa.
para as eespozas de material — expedient
o diversas despesas — d is verbas 15 e o 16a
do MinisLeriodL Fasenda e exercicio vigente,
pão podem ser e meedidos os augenentes que
solicitaes no ttlludido oficio.

— Sb. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 166 — A ttendendo ao pedido feito pelo
30 escripturario da Alfan .ega dessa, Capit'il
Ali pio Pompilio de Abreu no co puni mento
transmittido com o VOSSO oficio n. 196, de
13 do agosto proxime findo, res dveu o Sr.
Ministro, p desp teto de El do corrente,
considorar • ustifhsul .8 as faltas do rompa-
recimento dad ts Rir aquelle funcci masa,
DOS dias 3 a 12 o 27 a :10 de junho ultime
o que vos communico para os devidos
elTeitos.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 297—Doclaro . vos, para os devidos cl'-

feitos, que o Sr. Ministro, per despacho de
18 do corrente, deferi i o requerimento en-
caminhado com o vosso oficio n. 69, de 20
do março ultimo, e no qual o Dr. José Luiz
do Almeida Nogueira recorria do acto dessa

delegacia negando-lho abono dos vencimen-
tos do lente cathedratico da Faculdade de
Direito desse Estado relativos ao periodo
em que o requerente tivera assento no Con-
gresso Estadual.

N. 298—Declaro-vos, para os devidos of-
feitos, que o Sr. Ministro a,tteadendo á so-
litaeão constante do officio do Secretario dos
Negocios do Interior e da Ju4iça desse Esta-
do, n. 232, do 20 do moz proximo findo, resol-
veu, por despacho de 5 do corrente, autori-
zar-vos a permittir, nos termos do § 35 do
art 20 combinado com o art. 5" das Disposi-
ções Preliminares da Tarifa, o despacho li-
vre de direitos de duas caixas do marca «Mu-
seu Paulistas vindas de Hamburgo no vapor
allomão .5. Paulo e contendo estampas sim-
ples e coloridas destinadas á Revista do mu-
zeit, e algumas conchas para a colloeeão do
mesmo estabelecimento.

—Sr. collector das rendas federaes em
It tgually:

N. 5I—Tendo o procurador seccional da
Republica nesse Estado cemmunicado ao Sr.
Ministro, em oficio de 27 de junho ultimo,
qu3 não pó le ser inscripta, nessa collocto-
ria, por falta do livro proprio, a arrecada-
ção dos bens de D. Loocadia da Cruz, recom-
meado-vos, de accordo coai o dospacho do
mesmo Sr. Ministro, do 13 do corroam, que
apresenteis á Directoria do Contabiltdado o
livro para escripturação dos bens de doem-
tos o ausentes e do evento, afim do ser devi-
damente authentica lo, nos termos do artigo
13 do regulamento annum ao decreto o. 2.433,
de 15 do junho do 185).

Directoria do contencioso

Requerimento despachado

Pelo Sr. director:
Do provedor da Santa Casa do Miscricordia

da Rezende. —Paga com revalidação a diffe-
rença d seno da petição do fls. 2 e 3, o que
está escripta em p tpel do dimensões exce-
dentes de 33x 22 centimetros, volte o pro-
essso.

D:rectoria das Rendas Publicas

Requerimento despachado

Dia 20 de setembro de i902

Pelo Sr. director:
José Joaouim Soares, sobro lançamento do

sua industrie., á rua de S. Christovão n. 363.
—Requeira á Recebedoria, interpondo depois
o recurso legal..

Antonio do Angelis.—Transfira-so.
Antonio Malfitano.—Paga a multa de 20$,

transfira-se.
Antonio Francisco Gonça,lves.—Pago o im-

posto em debito, transfira-se.
Adolpho Liolz.—Restitua-se a. quantia de

74$, solicitando-se credito.
Fiel Augusto do Oliveira & Comp.—Eli-

mine-se do lançamento do corrente exerci-
cio.

Dr. JosC, Bonifacio Burlainaqui. —Transfl-
ra-se.

Manoel Ferreira Coellio.—Tra ¡mira-sie

Antonio da Silva Oliveira.—satisiaça
oxigencia di Sub-Dieoctoria, ficando sem
offoito o despacho de 11 do agosto.

Manoel de Jesus Raposo.—Translira-so.
Narciso José Nogueira Braga .—Satisfaça
exigencia da Sub-Directoria.
Marco Jorge.—Transfira-se.
Mello Almeida & Comp.—Pague os impos-

tos em debito.
Maria A!vos Via.nna.—Transfira-se.
João Rodsiguas Lopes.--Averbe-so a uni-

dança.
Joaquim Pereira Cortez.— Em vista do

parecer, nada ha que deferir.
Simões	 Souza.—Averbe-so a mudança..
Duarte & Brandão.—Panem os impostos

em debito.
Neto Raymundo & Comp.—Paguem os im-

postos em debito.
Mallet Soares & Comp.—Altere-se a in-

dustria.
Manou'. Soares Ferroirae —Transfira-se.
J. A. 13. Petit.—Sellados os documentos,

transfira-se.
J. Menezes & Comp.—Transfira-se.
Lourenço Mega.— Provo o allogado.
Julio B. Ottoni.— Doduza,m-se tros 'nozes

do exorcicio de 1901.
Corra,' Bastos & Comp.— Satisfaçam a

oxigencia. da sub-directoria.
C. N. Lefébre.— Avorbo soa mudança.
Canuto Poncia,no.— Idem.
Costa Pinto Forreira. & Comp.— Idem.
Domingos Ferreira dos Santos.— Trans-

fira-se.
Domingos Tavares Corréa.— Transfira-se.
Domingos Cerqueis:1 & Comp.— Trans-

fira ,se.
Eduardo Chartin.— Paga a multa de 20$,

transfira-se.
Baroneza do Canindé.— Em vista do pa-

recer nada ha que deferir.
Bernardino Pereira Vieira.— Satisfaça a

exigencia da sub-directoria.
Sabino Francisco ToLodo.— Cumpra o re-

querente o art. 7 do regulamento n. 2.794,
do 1898.

— Autos de infracção:
Joaquim Soares Vieira.— Não tendo o au-

tuado Joaquim Soares Vieira se d.•fenditlo
con r,ra o auto do fl 2, não obstante ter
sido intimado para fazel-o, julgo procedente
o mesmo auto o iria:milho ao roforido in-
fractor a multa ale 590$, do accordo coei o
art. 27, lottra e, do decreto n. 3.6s2, de 26
da março de lo00. Intimo-se.

João Jacintlio da Conceição &. Comp.—
Tendo os autuados João Jas intlio da Con-
ceição & comp. deixado correr á revelia o
preseoto p .uce•so. julga pr.medenta o auto
e lis. 2 e imponho-lhes a multa. do aoa$,

accordo com o art. 27, lottra A, do decreto
it. 3.622, de 20 do março de 1900. Insone-se.
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Setembro — 1902

Ministerio da Marinha

D:a 1

Ao Quartel General
Remettendo, conformo s )licitou a mesma

repartição, a copia do requerimento dirigido
ao •residonte do Teibunal do Contas pelo

oninissario do 4a classe 2° toiento Calixto
Gaulenci de A:ire oni 3 do jniihu de o,
anuo. ,i,im de ser a ine.sina eaviad a) c oi-
selho de investigação a qao responde osso
off •ial

D !clarando, em resposta ao officio ri. 459,
da 3a soc,ão. de 21 d mez ultimo, haver
deferido o requeri nenso em quis o sub-
ajudanse m whinista ex tr•aluitiora-io Ja-
nuario Pereira do Nascimento pe lio o lan-
çamento, em soas ase sizononsos, pela, c .-
pitania, iio Poro dessa Capital, do uma nota
sobre o tempo em que estove á disposição
d mesma cap.tania„ ilirigunil) a machina da
lancha Onze de Junli 1, então ao sorviço
Reparti,•ão da Carta Marititna. — Comino-
nicou-se á Capitania do eorto dessa Ca-
pital.

— A' Itepa,r'ição dá Carta Maritima. decla-
rai lintel. deferido o requerimento num que
o capit to-tenente Ainosico Brazilio Silvado.
directo • da sec.,•ão de inet ;urologia da me-una
repai• ta•ão. pis lio p 'missão para dirizie á
Camara, dos Deputados urna repr.sentação
contra o projecto ri. 159. do 1912, apresen-
tado naqualla Camara.

—Ao Ministorio da Fazenda:
Rogando provi lunetas, afiei de que sejam

dospachados. livros de direitos, o,. Alfanioga,
desta Cap,tal. e á vista do cothec.mento do
embarque o factura consular que alli forem
apresentados pelo agente comprador do Ar.
senal do Marinha, 22 volumes contendo ma-
terial electrico, vindos da Europa para este
Mittistorio. no vapor ingloz Tennyson, por in-
termodio da casa Lago Irmãos, com a marca
—Lago, numeros 1 a 22.—Ao Aron tl
do Marinha autorizoitso a providenciar sobro
o despacho dos alludidos votamos.

Solicitando providencias, afiai do que, por
conta das competentes verbas do orçamento
em Vigor, sei paga no Thesouro Federal a
rotação que se retnetto sob n. 17, na impar-
ta.ocia c 5:402$639, proveniente de forneci-
inéditos feitos a este Ministerio, nos m&es de
abril a agoeto ultimo.

—Ao Quartel•General,transmittindo a copia
do termo o ajuste celebrado com lionorio
Lima, pra o fornecim snto de carne verde e
pão, durante o corrente zum, aos •navios
Armada que aportarem oai Angra dos Reis.
—A' Contadoria.

Dio 5
A' Capit nia do Porto da Bahia, declarando

ter approvad o ac.o de,ss i Capitania. ri-
dando dar dosp. ,za d h ta que 0.31, L v en,•

carga do 'baniu-mó.. dessa, rep irtioão it'IGJ-
nio Zeforino de VasconcuLus, o do peopi • ie-
dado do conego Dr. Emilio Lopes Freire
Lobo.

Dia 6

Ao Quartel General:
Declar tiolo haver deferido o roga •rimonto

do cabo do carpo de marinheiros nr,cionaes
Vicente José da Silva, polindo trancamento
das notas más existentes em seus assenta-
mentos

Autorizando a mandar incluir no Asylo do
Invalidos ula Pa.tria a ex-praça	 col•po
marinheiros nacionaes .lorge Porejes, de Fa-
rias, visto achar-se a mesma iaeap iz o não
ia ler angiriar os meios d s sul) •st n ia.con-
forme foi veriticado, mu impe:solo lo saude,
a que foi subinet tido em 17 de inato mls 1m98,
sem diroito. por,4n, a reclarn ir atrazados;

Reco:nine:ai indo que, do ordem tio Sr.130.3-
sidente da 12„pu:dica, mande elogiar os
cominandan to, Miledies, inferiores e praça
do corpo do infan ,a,ria, de marinha, polo as-
seio, ordem e disciplina que fuja ii observa-
dos a 3 do corrente, por oc ai5.0 da inaugu-
ração do aluj intento da l a esmo olha no
e ,ifi • io do novo quartel, e t sinb un ¡nandu
elogia 'de ord rn do uno uno Sr. Pri3i lente, o
1 0 t •noote Alv..ro Nunes de C u• valho, pol
intellig •nso dii •ocção dali aos t,..1.1 ilhos de
oonstrueçã 1 do 'lesmo i) oficio i1113, p tia con-
diçõea do hygd‘no, qo ;ipros nta,	 ton dos
p. •iineiros desta	 ;

Remettendo 65 medalhas do ouro, 149 de
prata o 21 19 dele:onze. atidi de s srotn, opaue-
tun vime ,te, ensregu s a is oill mias á i ar-
mada a quem foi pelos sou; 	 ,s
militares concedida Id di-titicçã P . ti Pii.'111.1,
lj decreto n. 4.2.38, do lã do nov oubro
de 19)1.

N. 1.39 — l a s9 •ção—Direct rria Geral da
Secretaria do Estado do Mini•torio da At s.

cru 6 da setembro de 19 12— Circular
— Senhor... Conimulico-vo ,: que assumi
hoje o ex •rcicio do cargo da dirocao. • ga,•al
da Socretaria do Estado da Marinha, para o
qual fui limou alo p ir dacreto dos .a dasa.

Saud° e fraternidade.— Augaao de Souza
Lobo.

Dia 8

A' Camara d is Deputados, remettentio, per
cópia, as infemiaçõos soltoitad p mesma
Carrara, pia* satisfazer a Commissão de Ma-
rinha o Gue rra sobre si são ex.scias as allega-
çiios do capitão de fragata roforneel ) Frodis-
rio FOrrt1ird. do Oliveira, no raqueriniento
que acompanhou oi mesmo officio o no qual
o mesmo o1ieiol pediu reversão ao serviço
activo da artuada.

—Ao 1 0 Se :rotario da Camo ia dos Depu-
tados, transmittindo o requesimonto quis ao
Congresso Nabo sl dirigo °operado extraor-
ilinarto do 31 classe da ofileina de torpedos
o electricidade do Arsenal do Marinha dest
Capital, José Pinto de Cast: •o, pedindo con-
cessão de credito para que s.+ lh 3 pague a
importancia de 16 . V.Y.10 que deixou de re-
ceber, em consdqueneta do robaixameno do
classe que sofTro!i, conjiintamon to com outros
opora,rios, e ii virtude da re.locção havida
mia compotento verba orçamentaria do ex.
orcicio do 1898 ; o bom assim as cópias das
infosinações psestadas sobro o assumpto
pelo Arsenal e Contadoria da Marinha, nos
oficies ris. 151 e 157 do 12 (10r srço e 26 de
aura do corrente anno, pelos (ui tai se ve
que ao peticionara) é elfeetivamento devida
a, iinportancii citada.

Dia 9

Ao Mini ;toei° da Fazenda:
Rogando providencias atlin do (pio, no

Thesouro Fod trai, s ja oiro :toado o paga-
mento da divida de exorciedi eu]	 iinp
rancia do 11:776 ;101, do que é er..lur u ca-
pit io de fr sgata, engenheiro naval J
Ribeiro da Costa, conforme consto, do pro-
ceáo que se remette sob n. (196;

Transmittindo papeis, quo opportuna-
monte serã • devolvidos a osso Ministerio, o
polindo informações sobro á quantia paga a
Hatipt ISielin & Comp., pelo fornecimento de
cartuchos carregados para canhões Krupp e
de tiro rapido.

bia 10

Ao Ministerio da Fazenda:
Rogando para que se digne do informar si

já foi transferida da Delegacia Fi cal de Per-
nambuco para a do Ceará a importancia
catiç io colos	 naquelle Estado polo fal-
loc.do oficial do fazenda de 3 a classo An-
tonio Alexandre Teixeira de Soam, conforme
foi solicitada em aviso do 27 do novembro
do 1590;

Transmittindo, por cópia, para os fins
convoilie ,tes o já approvado, o termo do
de:pez . i ri. 16, lavrado cru 1 do agosto pro-
x, mo passad) na capitania do porto de Santa
Catharina„ para isentar o respectivo patrão-
mór Coelao de Brito da responsabilidado
do diversos objecto , inutois.— Communicou-
se ao Q tar•tel-Goneral,

Rei, et.sendo, para os fins convenientes,
o já approvada, a cóaia da ro alva lavrada a
bord #.1.) navio-escol i T -ajano, em 2 )de julho
proximo piss ido, p ira isentar o mostro do
Mosino navio Itayinuado Pereira da Silva,
da respensabiridado do tona canna de leme
cahida, ao in ir por ,irrebentamenso das peias.
—1)011-se scioncia ao Quar..el-General.

—A' capitania do porto da Bahia, deela"
modo qu m noniton cindi a) pólo ser concedido
a essa capitinia„ para a sluisioão do expedi-
ente, ora virtude da doficiencia, de fundos na
verba propria.

—A' Capitania do Maranhã. ), communi-
cando que, eia sessão de 14 de ag isto ultimo,
mau ou o Trilou ,a1 do Contas registrar os
contrac'os celebra tos com Joaquim Zeferino
Ferraira Parga, M. P. Magalliãss & Comp.
o Gaspar Teixo.r & Irmãos para o forneci-
mento do fai•da,meato á Escola do Aprendizos
NIasintleiros desse Estado .

—A' Delegacia Fiscal do Pernambuco,docla-
ra.ndo /pio não pode essa Delegacia ser habi-
lita la com os creditos solicita los eco officio
n. 14, de 22 de julho proxiino proterito, em
virtu lo do não (Merecerem margem, presen-
temente, para a concessão das mesmos era-
ditos, o rerursos das verbas 15 e 24—«Elos-
pitaes—e—Obras—do orçamento em vigor.

— A' Imprensa Nacional, romattendo 84
copias de avisos lesto Nlinisterio, da 1899, que
devem figurar na collecções das «Decisões do
Governo».	 •

—A' Camara dos Deputados, rernettendo,
para ser submettido á apr.sciação daquella
Gamar i, o ne piorimen to, acom panhado do do-
cumentos, eia que o sub-ajtulante-machinista,
extranunierari), Nornezio de Seixas Cunha,
pede ao Congresso Nmtcionil r3adrnissã.) no
quadro dos ajulantosonachinistas guardas-
marinlia.do qual foi exonerado, a pedido, por
decreto de 3.) do agosto de 1899.

—Ao Ministerio das Relações Exteriores'
agradecendo a remessa dos 12 exemplares
da lista dos navios do guerra o mercantes da
mariniti do Portugal. D38303 exemp ares
foram distribuidos deus a eida uma das se-
gui it is eeportiçõos : Quartel General da
Marinha, Cart i. Maritima, o Capita Jia do
Porto desta Capital.

—A' Riblinth)ca o Museu da Marinha, au-
torizand ) a elogiar os 1 0' tenentes Mario
Meeiro da S.Iva, •odactor da, Revista Meri-

Bon to de Ra:Tos Machado di Silva,
ajudante lessa repartiçio, 2° tenente A1fredo
Ro;inaldo Toixeira. demando para servir
como redutor 11 Revista o 2° tenente-com-
iniss.srio João Baptista Ballariny, pelo au-
xilio eficaz que prestaram. na realização da

•

Expediente de -2 de setembro de 1902

Ao consulado 17,,oral do Brazil Liver-
puni, declarando que a ~cessão á Dele-
gacia do Thesouro Federal em Londres, olo
credito de 370-15-5, alli necoss :rio para
n pagamento dos concertos executados no
cruzador Benjamn Const,,nt, nas Docas do
Dovonport (Plymouth), depende do regis-
tro, polo Tribuna/ de Contas, dos docra.;os
ns. b(i5. de -:7 de agosto ulsimo, o 4.518,
da mesma data, o pritná ..os quaes auto-
rizou o Pode • Executivo a :Virir a este mi-

. nisterio o cee lit i ex ,raoe(1inario da supra •
dita importaneia, e o segando abriu o refe-
rido credito.
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classificação dos livros da mesma hibliothana
feita pelo systoma discitual Malva Do\vey, a
qual se acha já. terminada.

Dia 11

Ao Ministerio da Fazenda, rogando pro-
videncias afim de que, no Thescriro Federal,
soja paga a. divida do ex eraicie findo, na Mu-
portancia de 60, do que são cio Lo pes Dona
Maria Idalina. Pestana e Anua Rosa das Ne-
ves, conforme cousa dos processos que se
remettein sob ns. 3.694 e 3. .95.

—A' Con ..aduria. auturiz indo a p •ovi len-
ciar no sentido disser pago a sua-engenheiro
naval, 1" tenente Nlelciades Vasconeallos Al-
meida, uni dia ds gra-ideação, que lime f
desconta lo, p transferencia da p inala do
pa,ouoto que o devia transportar pa,.a a fie-
tillia do Alto Uruguay.

—Ao ISlinistorio da Justiça e Negaicios Inte-
riores, selieitande qu tinido em consi lera-
ção a c msulta do Cmselho Naval n. 8.740,
do 29 de agost, ultimo e ia sis papeis que se
lho rani ate, se (lapso de o nceder a inisdallia
do distiiicção de 2a classe as inaanheiros
nacion tos Fel,x da Paixao, lo ra cisco Manoel
Dantas. muão Pedro Gampoliin e Jes L n io
Ramos, os quaes a 3 da u mez salvaram
dous operarias das indostriaes Lago I a
maos, quando sossobrou o hi o ela que nave-
gavam na bahia desta Capital.

—Ao Ministerio ti i Guerra, rasti m.ui ida 03
papeis relativos a duo.; anis r açõos que
August Gois] is do M ,raes prop5e vendei'
aquello Ministerio paro. o se..viço da In .en-
dencia G :ral di. Guerra o remettendo a in-
formaaão prestada pala Diree;oria, das Con-
strucções Navaes do Arson 11 do
desta C.,pital acerca do preço que pado o
proponente pelas referidas embarcações.

—Ao Qtiart 1 Go ieral da Marinha., aoininu-
nicanda ter a Companhia, Docas . o Santos
declarado ao comin sndanto d 2 d,vis to
naval coe tra-almi ante lio irique Pinheiro
Guolos que nenhuma ceii n .a teia a aprosentar
pelos concertes realizados pise suas afilia-ias
na caldeira do cruzador 1C fpublica, quo ser-
frou avaria quando eia viagem para alli ; e
autorizando a agra lacei', em nome do Go-
verno, osso valioso serviço q ie gra mal-
mente a 111C4M1 Coinp ,nlii i. ae,Lb L de peast, Lr
á Marinha de Guerra Nacional.

— Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral

Declarando li svor resolvido conceder, ao
operaria de l a classe da Directoria de Obras
Ilydraulicas desse Arsenal, José Francisco
Vieira, a gratitlea,ção addicional mie 20 oa,
sobro seus vencimentos a que se refere a 3.
observação da tabella n. 3 da; que baixa 'ara
com o decreto o. 210. de 13 de dezembro de
1894, visto contar mais de 20 annos de ser-
viço.—Communicou-se Contsdoria da Ma-
rinha.

Recommend mala que providencio afim
do que os fiscaes das obras navaes dote
nisterio'confladas á casa Lago I miaus apre-
sentem mensalmente con.",a dea trabalhos
que pela mesma casa forem effectuados.

Da 12

Ao Ministeria da Fazenda, roZadd0 dm. si
digno informar a esta Seeretari s de Estado,
si ,tt roi executada a smtença do Suprem
Tri unal Federal que coa laminai a ti mas
Wilson Sons & Comp. a pagar á. União a
quantia de -26:375'5, proveniente de serviços
presta os pela Capitania do Por o da São
Paulo na suspensão e rem ,çã	 p saião 1 'e-
Una, d provia lei ! d ltIe11 firin 	 e b
assim si já fui readhida t D , I, sg,a. Fise 11
no alludido Em.ado a import saci aci na e,-
tada, afim do que se possa provillouciar

sobra o pa, -arn-sna) da parta da tal impa a.
t ncia gume é devida. á Companhia do
Docas de Santos.

— Ao 1 0 Secretario da C;amara, dos Depu-
tados, transmittindo a Mutnsa.gam a ura ao
Congras, Nacional, dirige o Sr. Presidente
da 11opnblica, solicitando a connessão, a esta
Ministario, do um er aia . ) extraor linario de
200:000a para a contlimacão das obras da
quart:il do corp- de infantaria do marinha.

— Ao Quartas' Ganir L1. m ta lana f :zoo
scasnte ao 4 commandantas os corpas
marinha, que fio i»dem so • p -os no
axaraicio correrias. f. Iniament as vencidos em
exercicios antori ires.

— to Arsenal da n dirinba desta Can;tal.
trans mit t indo o confinei ion tas d s nimbar-
(pio e fletira, consular. 'ale-antes a sais vo-
lumes vi o! is ia Europa para asa] Minis-
terio, na vapor fra,ncez CordzWra, por
intermedio das no canriantos 1,. (labia, o r a

-eninm -Mando p-ovid 'riria: sobre o despacho
na Al Nn lega d ss C 'pitai.

— Xo Ministorio ia Pazo nda :
Sal ina iram s previu , n . 1 Is afim ml s s saem

d . s .ric,had s, livros de dia . s iais, na alludida
alfand	 (is v 11 1111:rn ac	 ci.ados

Ratsom • nan lan 1,, :obre o mins") Lcho
Alfa nu 	 desta Capital, do vote no a gila
se rafarem a famitura consular o c mimei-
in roto que se re m nattom, vir)	 mia. Furor,
para n;t , ) Minisasrin n3 Y sp•r	 tga,e
einit, com a marca	 —MM o numero
6.090.

— ko Commissariad Garai da Arma la.
as it iriz .n lo a mandar fo-n 'e', ri in)-
t elo. á. Escola do 1pr i alizos Mari uh-si osL1 ,
Xlatama, o namoro da p eças ml fardamoat
o nstant es das 11	 pui limi ia Tio se comeras
e • e acham daspae lia los po ,. esta M i ni-t +rio
—Deu-se e inD iciinant ao Qu rtel G morai.

—A' Bibliatheca e rasou di, Marinha:
ACorirIndo a a.rr.).,1•9,-.cr, cm nome , 1 , )11 -

venni. a ofTerta que, a essa rapartição, fez
1). Elvira Alvim Chaves, valva do 1,1 rni-
rant r , fo 'ovulo Fanai, Firmi so Rei lri ri ,s
Cli tvos, p ur inte'molio do seu genro o engo-
nhai 'o ri tv ti 1 0 t nent ) Edu saio Gonies
Ferraz. das m adallass e condam-miam:5 -s que
partenceram a seu finado nairi lo, constantes
da rel iço e

- Capit ¡mia do parta da Esta to de Mat.
ta-Grass romettendo devida monte assign

cart d m ichinista do 4° classe da tirei-
s more tatu pertencente a Manoel Lopes

Martins.
Dia 13

Ao Quartel G moral da Marinha, declaran-
do haver roso vi pia as coitas tio Lag
Irmã,as. que fora-n ;lu thon ti -a Lis pai is c mi-
mam 'antes dos navi is, cantantatin t
as rubriaas d 'a , s das obra; munes deste
ininisterio, confiall a; á melros indusradaes.
—Commaniceu-se ao Arsenal
desta capital.

—Ao Arsenal mie Marinha desta Caaital,
declar sndo haver resolvido conca tu' ao op s-
pavio de. 1 1 clava da ,olli sina Le pa .reiros d s

r3ctoria, de Obras flydraulicas ii 3S-; arse-
nal J)sil Alrnis da r'ont a grad de sça.) a 1-
dici mal do 20 o .. soarr 8,3114 variei neatos, a
que se refira a 3a )11;er vaçã, ) da tabella
n. 3 das qa b iix iram ea.n um Lucro n. 2-10,
do 13 do dol.eat'iro do 1891, visto cantar In li4
da vinte armes ml sarviço.—Coininimicou-so
á Contadoria da M

Naci maes Israel Francisca da Silva po lia
coa taaein do tampo, tan o e n vista o parecer

Cora dlio Nas ti, e•slittido um consulta,
n. 8.721, de 19 mie agosto ultimo e mandando
contar ao mesmo interior. para os elfoitos
da reforma, o porio lo decorrido de 11 do
junho d 1831 a 3 do outubro de 1901, ou 10
aanos, 3 mons e 21 dia; min serviço, prestado
no dite carpo na qualid:sdo de praça do
pret.

Ter ma,nda rlo imprimir os traballi,s do
tenonts Antpailoq lio Ite , s sob 'e (siga mos

(mamei ,11.Los para os nav.os da osquadra
quando d !mini trem p 'rios nacionaas du-
rante a nou -e» o subi') «sigo-mos para a Ar-
mala Nacional» dos gurias meu pulas°

a ,uella Repartição em orneias ns. 691, do
Jo outubro a) anno passado o 503, da 12

de junho ultimo.
—A ) 'allaisterie da Fazenda.
Solicitaado prsvidaneias afira do que no

Thesoure Fadaral, á, c mas das respectivas
roor,c is do onamento em vigor, sejam of-
f ,atuado ; os so g ifintos pt amantos:

Do 10: 2!,1$177, provenionte d 3 objaetos do
mateis li ntm s. ss, luai; o a,Iti_uol do
ca •..o ; para tr LOS or ;os de doentes, conformo
e nista n 1 is r•daçõ fina se remetiam s ib ns.
1 -a! a 134; e Je 491 a566; provenienta do &s-
i, zas miadas do livors lS repartições no inez
le agosto ultima, confirmo is folhas que so
transinitt .) sob ns. 16 a 1(38.

— Ao Arsenal mio Marinha do Rio,
remettando a. factura consular o cunhe-

snt ), roferentes a uma c Lixa com obje-
cais vindes da, Eu 'opa para os .o Ministerio
mo vapor inglez Daube, por interinedio do
naroviante L. Gilde, e rocoininendando
provi lenda, sobra o respectivo despacho na,
slfinaega, dosta Capital.

—ko Ministerioda Fazenda solicitaram-se
provilincias .filii do sor mlespachado

all'Indega, livres de direitos o já
citado vo-imumn i.

— A' Insp!ctoria do Saude Naval,
transmittindo os p tpeis, que opportuna-
ive lio serão dovalvid a; a esta Soe :acari 1 do
Estado. r latives a uni t • 1 - 1110 lavrado no
flosp,t mi Ia \I manha em 30 de j melro ultimo
part ercerramon e .1a raspais -ab lida 'o do
eh sf,s do pliarinacia„ José An nio TuPr'
ri 1,111 . 1á, e i ce manada indo providencias afim
de que o mesmo toeiru, fique revestido das
forni dila los indicadas pela Contadoria deste
Ministerio.

Dia 15

Ao Milistaria da Fazenda, rogando pro-
vidoncias afim (13 qui), no Th:s; Federal
;ajam pagas as dividas da exeraliaas findos
na imp., Liada de 4 :710a331, de que são cre-
d o res D. Maria Plicalo mios .S;,n tos, vinva do
sargento João Exizebio ; o 1^ tenente Eugenio
Eli), da Andrade Camara o o ex-caba Pedro
Dainião, conforme eonst i mio.; pr,,ces3os que
se reinettoin sob lis. 3.093, 3.697 o 3.694.

— Ao Sr. Dr. S1 bino Barro ,o Juniar, agra-
decendo a cominuicaaãa feita a esta miais.
terio do haver assumido em 2 do eorronte o
exercicio interino de cargo mio Ministro da
Fazen la, para o qual foi nomeado por decreto
ta -.bom do dia 2.

- Con t silo ria,auto /.amilo providenciar
para que a Pa M srinha recatai do
Alvaro Theditn, ropro3enta ir.e uh Alfro to
C trvalloil Fr inça, a imporianeia do 185 to-
neladas de forro velho fundido ao preço do
2. a350 a to talada. s sgundo a proposta a que
se r frio o aviso a..1.174 d	 14 do agosto
u:tiino.

—Ao Qaatael Gan saia dael sran,lo:
Fan r ar»sta a . ) ord	 n. 67 ..)..11. 1 » S

15 do julii p, •oxi ii pisa I	 li ts ,. r 1 , 1' +rido 1	 —A' Capit eia 110 parto de Siegi po, autori.
o ro 'lidá:1101110 man q me o CNC(' V • It •	 zaii,o .1 (ir.) ri . I	 ple L (Lilo 8 j1111 1 sva.dos
classe ex-sargan o do Carpo de Marinheiros para a despeza do patrão-m(5r de ssa Capi-
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taiiia, JoaA de Jesir Alm eida, ama porta, de
fOl'r C , . $ 311	 14.:1ogramina	 lona dit;t
de palra o dez metros de amarra que se p
deram no rio do Sal e na barra do ria Real.

—Ao Ministerio da Fazenda, declarando
que para ser satisfeita a solicitação con-
stante do aviso n. 62, de 25 do mez findo,
dackuelle ministerio, referente á prateação de
Leohcio de Oliveira Pinto do aforamento do
terreno de marinha á rua Visconde do Rio
Branco, esquina do Largo de S. Domingos,
na cidade de Nictheroy, torna-se na.essario,
segundo informa a Citpitan ta do Corto dost
Capital, que o mesmo instrua a sua potiç.to
com uma segunda via da planta annexa para
ser arcaivada na Mesma Capitania.

—A' Associação da Pr aicagem do Estado
do Ceará, doclarando não haver essa pl .-ai-
cagam em seu officio, n. 126, de 15 do mez
findo informado de que modo entrou em va-
cinei .' o legar de segundo pratico dessa
Associação, para o qual propõa a nomeação
do praticante Euclides Lopes da Cruz, e re-
commendando que a essa respeito preste os
necessarios esclarecimentos a esta Secretaria
de Estado.

,-Ao Quartel General, declarando:
Que, conformando-se CCM o parecer do

conselho n tval, einittido em consulta n.8.733,
de 19 de agosto ultimo, resolveu deferir o
requerimento do enfermeiro naval de 2a
classe João Augusto de Albuquerque Lima,
para que lhe seja contada tão ~ente para
os effeitos da reforma, o podado decorrido
de 17 de setembro de 1900 a 16 de março
do anno passado, em que serviu corno enfer-
meiro civil do Hospital do Marinha ;

Haver resolvido confirmar, o despacho de
desprontancia dado pelo conselho do inves-
tiaaaão, a que respondeu o commissario de
4. classe 20 tenente José Fernandes Leal de
Souza, no auto do processo.

Dia 16

A' Escola Naval ,autorizando .a providenciar
para que tenha baixa dá praça de aspirante
a guarda-mar.nha o aduma° do 1° anno dessa
escola Carlos de Araujo o Silva, conforme
pediu seu pae Carlos Arnonio de Araujo e
Silva, allegando não ter o mesmo a aptidão
physica nocessaria, ao sorviço militar. —
Coa:mui-mau-se á Contadoria da Mari ;ha.

Quartel Gmaraadeclarando haver de-
ferido o requoriment3 em que o 1 ,, telinte
José Autran de Alencastro Graça pediu para
serem lançados, oni seus assentamentos do
priça,. diversos elogios que lhe foram feitos
pelo comma,ndanto da flotilha de Matto
Grosso, quando secretario do mesmo com-
mando.

— Ao Armai dó Marinha do Rio, antori-
zaiado a pravidenciar para que sejam en-
tregues a J036 Bento da Cruz, na fala
ma do sua propasta o do aviso n. 539, de
6 de abril de I90d, is 90 torielladas de ao
velho ainda exist mie no deposito do trem
bellico. — Communicou-se á Contadoria.

Dia 17

A' Repartição da Carta Maritima, de-
clarando haver resolvido que seja dispen
siado do sorviço o patrão do rebocador-
Onze d! Junho Carlos Carvana. — Comia u-
nteou-se á Contadoria da Marinha.

— Ao Arsenal de Marinha do Rio, aWo-
rizando a providenciar para que sejam
despachados na Alfandega desta Capital
e entregues ao Commissaaia,do Geral da
Arm ida, 35 volumes, marca JRC — RIO,
contendo chapas de aç galvanizado, quatro
amarrados com cantoneirag e seis sucos
com rebites de ferro, vindos da Europsapara

M:nigfprii. ir vi m]. avia a---
por in t., .1n	 ca.:st jAn RA no •	 ,	 . .
conforme consta da rol .çao que s ., re tao;
e bem assim. declarando (pia o cuia :canana)
de embarque e fadara consular referentes
aos alludidos objectos serão entregues ao
a ente comprador desse arsenal, por um
representante da supradita casa.
• — Ao Ministerio da Fazenda.

Solicitaram-se providenciai no sentido de
serem de-p tchados na ja citada alf. ialoga,
Livres do ditai tos, os volumes acima citadas.

Itoga nda providencias afim de que seja
paga no Toosouro Federal, por conta da ru-
brica—Eventuaes—(despezas não proviEa
do oraamento em vigor, a factura d I, Ca, a
da Moela que se ramada COM a folha sob
n. 157, na importancia do 7:9024980, p ro va-
utente da cunhagem de m .dalhas do8tMad 48
a (alicates e praças da armada ;

Transmittindo com os papeis .que lhe
dizem respeito, afim de ser tomado na
consideração que merecer, o requérimonto

'de D. Elvira, Lima Campos do Magalhaes
Castro, viuva do lente cathedratico dt Es-
cola Naval, Dr. Luiz Pedreira de Magalhães
Castro, pedindo que desde já se farat rever-
ter para aquelles a quem terá de cabar por
sua morte, a parto do montepio deixado
pelo alludido contribuinte, que ora vem a
competir-lhe.

—A' Directoria Geral da Secretaria de Es-
tado das Relações Nadadores, agraliceiblo
remessa feita a esta Soare tarja do b:saido,
de 70 exemplares do relatorio que o 'Sr. mi-
nistro das Relações Exteriores apresentou
ultimamente ao Sr. Presidente da 'Repu-
blica.

— Ao Encarregado de Negocios do Bra,-
zil em . ASSum peão Paraguay, colunai ni-
eando, segundo informação do :Mini:Poria
da Fazenda, que o credito da 18 slill-
lings, ao cambio do 11 15/1§, dastalado
a.) pagamento da despeza feita por (asa
legação, com a expodiatio do um telegrarn-
.na em serviço da marinha, foi concedido
á Delegacia do Thesolaa em Londres, pela
ordem dá Directoria do Contabilidade, C. 10
de 24 de janeiro do corrente anuo.

Dia 18

Ao Minaterio da Fazoada, rogando pro-
videncias afim de que, á conta das aspec-
tivas rubricas do orçamento ona vigor, saja
affectuado no Thosouro Federal o p .ga,-
mento da quantia do 7:81 4885, prove-
ninai de tratamento ai praças no Hos-
pital S. Sobasaão, de balizamento. medica-
mentos, roupa para doentes, ias truin.,ntos
nauticos, tratamento de enformo-4 no aus-
picia Nacional, matorial para as obras "do
corpo de infantaria, expediente e impres-
sões, conforme consta das notas que se re-
metiam sob ris. 155, 156, 158, 161 o 162.

Dia 19

Ao Ministerio. da Fazenda, solicitando
providencias pa .a que, á vista dos compe-
tentes conhccimen tos do embarque o factirs,
consulaa, que opportunamente serão apre-
sentadas á A Itandega, desta Calai .al polo
agant comprador do Arsenal ue Nfari n
sejam despa,ch .dos, livres do direitos, diver-
sos volumes contendo lona, com a marca
Lago-Rio o maneias lall ala ,13, vindos
de Nova York, para esto Ministerio, p r in-
termedio da casa Lago Irmãos, no vapor in-
glez Colerid fie.

—Ao Arsenal de Marinha autorizaram-se
providencias sabre o despacha, na, alludida
Alfandoga, dos volumes acima cit ,dos.

— Ao 1° Secretario da Camara (lis Dopa-
tados, transmittiri lo a mensagem que ao Con-
gresso Nacional dirige ao Sr. Presidente

da Ropubliea, podlid e. coriers:sItc, eRte Mi-
niaorai d	 na eriO.140 (ra% J1' iiilarit) de
85ta0i0$, para oc,carrar ao pagamento de
obras a realizarem-se nos cruza toras Tira-
dentes e Benjamin Constant, cruzador-torpe-
deiro Tupy e vapor de guerra Carlos Gomes.

— Ao Arsenal do Marinha desta Capi-
tal, recommendando providencias sobra o
despacho na Alfandega desta Capital dos.
12 volumes contendo tubos de aço, a que
83 rafarem os conhecimentos de embarque e
factura consular, que se reinettem, o vindos
da Europa para este Ministerio, no vapor in-
glez Clyde, com a marca MM—JRC e nume-
res 13 a 24.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 19 do corrente :
Foi nomeado ajudante de ordens do com-

mandante do 50 districto militar o capitão
do corpo de estado maior de artilharia An-
tonio Carlos Brazil ;

Concedeu-se um anno de licença com orde-
nado, de accordo com o disposto no Decreto
Legislativo n: 876 desta data, ao 1 0 escriptu-
rario do Hospital Militar do Estado do Pará,
Francisco de Assis Tobias, para tratar de
Nua saudo dentro ou fora d.o territorio
Repubaca

Expediente de 15 de setembro de 1902

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Soja listribuido á delegacia fiscal em Porto
Alegre o credito do 7:0004100, por conta do
a 15 — consignação n. 30.

Sejam pagas as quantias:
Do 31:101$133 a Adalpho & Veiga—( Aviso

n. 826);
De 13:913050, sendo: a Abilio Augusto

Alvares 3:87.4000; a Anna Guerra Fragoso
387$750; a Antonio Gonçalves Pinto 55$900;
á Companhia União 774$000; a Franklin
Ca,ndido Mesquita 2l9$700; a Francisco
Alvos 3:814$7(l0; a Juste Catiliard & Comp.
4:667$000; a J. V011080 & Comp. 40$ io0
a Ottani, Silva & Comp. 84000. — ( Aviso
n. 828);

Do 1:383$400, sondo a Alberto de Almeida
& Comp. 90a$350 o a Gonçalves Castro
& Compa477$050 — (Aviso n. 829).

—Ao Sr. Ministro da Indústria, Viação e
Obras Publicas, solicitando providencias para
que sejam dispensados das eommissõ ,s em
q ,e se acham no ministeria a sou cargo os
seguintes officiaes: tenente Antonio Aranha
Meira do Vasconcellos, 2° tenente Alexandre
Gaivão Bueno, alferes Antonio Eugetio Se-
denta e M crimino Barroto e alferes—alumnos
Aleeis b.iades de Miranda o José Antonio Mar-

,lu— Ao Supremo Tribunal Militar, remei-
tendo, para consultar com seu parecer,
papeis em que o major de 8° regimento de
cavallaria Ismael Lago pede que a sua pro-
moção por actos de bravura, feita por de-
creto de 12 de outubro de 1894, seja consi-
derada de 16 de janeiro anterior, em que
mirrou o ferimento que a motivou.

— Ao commandante da Escola Militar do
Brazil, mandando trancar a matricula do
atuamo João Carlos dos Reis Junior, em vista
do seu estado de nade.

— Ao Intendente Geral da Guerra, ma'"
dando :

Effectuar a mudança da respectiva 'atou-
dencia, para o novo edifleio que lhe é des-
tinado ;

Fornecer á Commissão Constructora do
ramal ferreo de aoreno a Beinflea os artigos
constantes do podido que ao remette.



Dormito 21	 CIA1t/0 °Torr(u ir.,	 Setembro — 1902	 4.020

— Ao Nrecfor n 10 arsenol do Gtiorro dr.
Capital Fecierol, maudando

Dispensar do serviço em que se acham no
dito Arsenal, os 20o tenentes Augusto Freire
da Silva Sobrinho, do 3° batalhão de arti-
lharia e João José Ferreira do Brito, do 60
regimento da dita arma. afim de se reco-
lherem aos respectivos corpos

Efectuar • a transferencia das officinas do
alfaiate e funIção do mesmo Arsenal para
o novo edificio cotio lhe é destinado.

— Ao chefe do Extado Maior do Exercito:

Concedendo troca de corpos entro si, con-
forme pedem. aos alferes de infintaxia Joa-
quim Gonu s do Oliveira, do 2 ) 0 batalhão e
Paulino Julio de Almeida Nur.), do 37.;

Declarand + que fica sem efeito o aviso
n. 1.526, do 28 de agosto findo, na parte que
mandou recolher-se ao sou corpo o tenente
do 100 regimento do ' cavallaria Theodomiro
de Aranja o Silva, que dovert continuar a
servir addido ao 1 0 batalhão do engenharia.

Mandando servir, por 60 dias:.

No contingente estacionado em Sergipe o
alferes do 26° botai/ião de infantaria José da
Bocha Bastos;

No Estado da Bahia, antes de recolher-se
á guarnição do Maranhão a que portence,
medico adjunto Dr. Joaquim Moreira Sam-
paio.

Permittindo ao coronel commandanto do
370 batalhão do infantaria FrancSc ) Luiz
Moreira Junior vir a esta Capital, conforme
pede.

Dia 10

Ao Supremo Tribunal Militar, declarando
que o verdadoiro nome do capitão honorario
do exercito, do quem trata o decreto do 6 de
novembro de 1894, é Albino Luiz Damasio e
não Albino Luiz Dionysio, como Menciona a
cópia enviada ao dito tribunal.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito,
mandando:

Continuar a servir na commisSão encar-
regada da construcção da Estrada de Forro
de Cacequy a Inhanduhy, o capitão Jonathas
Borges Fortes;

Servir no 2° batalhão de infanaaria, até
segunda ordem. o.tonente do 15° da mesma
arma Antonio Barroso do Souza Sobrinhs.

1•n•n•n••

Ministerio da Guerra—N. I .655—Rio de
Janeiro, 16 do setembro do 1902.

Sr. Chefe do Estado Maior do Exer-
cito—O ooronel groduodo Olympic) do Car-
valho Fonseca, commandante do 6 0 rogimen-
to do artilharia, tendo duvidas sobre o f6ro
por que devora correr o processo de milita-
res accusados de Crillle3 reputados civis o que
no entanto, são espociticaslos nu Codigo
nal da arma A, em vigor nt exPreilo. como
seja o do dafloramento comprohendido nos
aras. 148 o 149, consultou:

1 0, si está em vigor em todos os s ous arti-
gos e poragraphos o ciLasio coligo;

20, si no caso affirmativo é permittido a
qualquer autori la le declinar do sua compo -
tendia comp 'III- outra a faz e entro -
ga.r praças do exemeto á acção de autoril
dos civis para serem procassadaa por crimes
de que cogita aquelle codigo;

(Ihs	 !-os ooti soo'1	 )
dovom -;.• • c'nvi.1 tra 	 , Pai
casos ;ove 11 os imitam-os ser sujoitos d,cção
da justiça civil, apesar do se orotar do cri-
mos previstos no mesmo eodigo.

O Sr. Presidente-da Ropublica, tudo eu-
vidd o Supremo Tribunal M ditar, resolveu
em l o do corrente, discordando do parecor
olo mesmo tribanal, exarado om consulto do
21 de julho u timo, que os crimes dertnilos
no Codiào Pelai da a on h to, ocoolicavel ao
exercito, .'x-vi da lei n. 612, de 2 + de sotoon-
Uru do 1899, são essoucialinonte ou acciden-
talmento militares.

Nos primeiros o agente é miljtar e o fa-
co é por sua pruriria, natureza tombem mi-
litar: trios são, pr exemplo, a ospiona,gem,
a alliciação, a traição, a cobardia, a doaor-
ção, etc.

Nos outros- o delinquente é militar, mas o
crime originai-limou .e commurn, só assume
o caracter militar pelas eircumstancias espe-
claes do tempo ou logar em que é commet-
tido, polo domo que, dadas estas circum-
stonctas, caosa á administração, á hiororchi
ou á disciplina .milioar.

Nos dolictos do primeira classe o fóro ()oni-
potente é sompse o militar, os da segunda,
porém, só escapam á jurisdicção comum n,
si houverem sido praticod s nas circun-
stancias espociaes a que acima se alinde o
quo imprimem ao delicto o caracter militar.

Eosabelecidos estes principios, é claro que,
si o crime do libertinagem é commettido
no quartel, nas depondencias deste, num
acampamentó, etc., deve o criminoso res-
ponder perante os tribunaes militares; mas
si é praticado em uma casa particular ou
em outro Lagar estranho á administração
militar, devo o procosso correr nu fias) com-
miam: o quo vos declaro, para os fins con-
venientes.

Saude e fraternidade—.T. N. de Me'deiros

Communicon-se ao SupremQ Tábunal

CONSULTA A QUE .SE REFERE O AVISO SUPRA

Sr. Presidente da Republica.

Por aviso do alinisterio da Guerra, d 27
do core rito, s.d.) o e. 10, mandastes a.este
Tribunal, para consultar com seu parecer,
os inclusos papeis eia que o coronel graduo-
do Olympio de Carvalho Fonsec corrunan-
douto do 6° iessimento de artilharia, con-
sulta sobro o fóro porque, devo correr o pro-
cesso do militares que corno:iodem crimes
reputados civis 1, entrotantO estão cancela-
co,dus no Codigo Panai da armada ampliado
ao exercito.

O coronel graduado Olympio.de  Carvalho
Fonseca considerando que o crime do deflo-
ramento de uma menor cummettido por mili-
tar, deve correr polo fóro militar, ao passo
que o commandante do districto considera
que o crime é da, compcoencia do fôr° civil,
consulta

l o . Si está em pleno vigor cm tolos os
sons artigos, paragraphos o itens o Codig
Pem 1 da armad.a. approvado polo decreto
n. 18, do 7 de maço do 1891 o ampliado ao
,-!xeroito pela lei a. 612, de 29 de setemboo

la99, e publicado na ordem do dia ti. 40
do 10 de ou abou do mesmo anuo ?

20 . Si. estando cai pleno vigor o referido
Codloo, é perrnittido a qualquor autoridade
mi itar decanar da sua competem:ia ou com-
pilhe out . o a fiz 1-o, e entre tar praças
jo Exercito á ação do autoridades civis
poro serem psooes,adas por crimes que soo
cogitados naquela) Codigo ?

ai'd12'0S
C ri doveru

ser cons,,mrados em vigor e em que co os

;Cevem os militares ser slijeitos, apezar dos
seus crimes serem provistos no dito Codig0,
á acção da justiça civil ?

Ouvida a 4o secção do Estado-maior do
Exercito, com cuja informação está do ao-
cordo, o chofe do Estado-maior, diz essa soro
ção : aqno ier so-ha responder á, presente
consulsa, que o Codig Penal da armada,
ampliado ao ox cito, esti em pl -no vigor
mu timo quarta) Dello se e.mteni, e que-
caluniando do .istricto, firmado no accordo
que cita, podia como fez, . mandar apresen-
tar as nioncionadas praças, por terem sido
choort las a j :izo pelo comm;ssario do poli-
cia, irim i , rind n , entretanto, que olhas, de ac,--

nalo com os artigos l4a e 1 i9 do rofarido
Coligo, passoni a raspou ler no foro militar
pe o acto de libi tingem, que praticaram
em pessoa do menor idade, communicamdo-
se áquolle juizo que estão sendo processa-
das no dito foro. E, como, em consequencia
desse modo do procossar,venha, a ficar o faro
criminal commum ou tolhido na sua. acção
ou obrigado a condomnar tombem o mesmo
reo ora ouo-a pena polo mesmo crime, pena,
esta que podesi deixar do esistir si o dito
ré reparass s plo C:ISIIMARGO o dOliCtO com-
metido, conviria solio tar aos tribunaos
competentes esclarecimentos a respeito.

Esta consulta tamborn foi informada polo
auditor do gaerra, do estado maior do exer-
cito do seguinte fôrma:

Quanto ao 1 0 item. Sim — está em pleno
vigor em todos 03 seus artigos, paragraphos
e itens o Codigo Ponal da armada, approva-
do por decreto n. 18 de 7 do março do 18 91 e
ampliado ao exercito pela Lei n. 012 de 29
do setembro de 189J, publicado na ordem do
dia do Chefe do Estado-maior do exercito,
n. 40, de 10 do outubro do mesmo anuo.

Quanto ao 20 item —Não. A nenhuma au-
toridade é perinittidu declinar de sua com-.
posoncia 011 compollir a outra á razoai) o
en ;rogar praças do exercito a. acção de au-
etridades civis para serem processadas por
crimes, que estão definidos no Codigo Penal
da armada.

A consulta constanle . dosto i'em envolvo
unia das questileo mais difficeio de direito
militar, qual a de compotencia dos tribuncios
militares.

Segundo a opinião dos mestras, os milita-
res estão suj o itos á jurisdicçã. , militar sola-
va quo poaticarem crimes puramente mi-
litaros, que é aquello que o militar com-
mette como tal o que só póde soa conomot-
tido por . cidadãos alistados nas fileiras do
exercito do torra o mar.

Para que um crime tenha o caracter
privativainento militar é indispenaa,vel que
o facto consecutivo dello seja urna infc.,e4o
do dover militar. Quando porém se trator de
crimos que tanto pedem rir praticados por
militaras como por civis, para que so dO o
ex releio da jurisdicção tio exige o
caract or militar, não só na p ossoa, do ao-
custalo, como tamboin no crime que lho é
imputado.

A consulta filia em crime do doflora-
ononoo que não é militar e pai-oco confim-
•Ii1-0 com o crioulo d libidinagom, que é da-
ou '11 s un tanto podou sor praticados por
militaros com o por civis, pois o Codigo Com-
muni da R 'publica tarnbton o roconhoce sob
a donoinin tção de vádencia carnal.

Tratas', por .ant.), ou da crime do deflo-
ramento. ti n libididairm ou do estupro, o (1113

so poled, bom apurar á vista do corpo de'
d dicto.
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Si S3 tratar da d fI ramento ou de estupro,
o crime é commum e o seu aut r deve S3r
entrogu a justiç dos civis. Si, pairam, sa
trata do crimts do libidina,g3m, o crime è
znilito,r o o seu autor clave sor processado
perante o foro

'Tudo isso, porém, só pode sor apurado á
vista do corpo do d.clicto—como acima ficou
dito.

Quanto ao 3° itcm—Prixjudicado com a nos-
posta acima:

O Supremo Tribinal Militar tendo estia
dado os papeis que fazem o asstrapia desta
consulta passa a responder pala sisguinto for-
ma aos quesitos formulados pelo Coronel
graduado Commandante do 60 regimento do
artilharia- do campanha Olyinpio do Car-
valho Fonseca:

Ao 1 0— O codigo pena/ da armada apro-
vado polo decreto n. 18 do 7 do março do
.1891 e ampliado ao exercito pela lei n. 612
de 29 de setembro de 1809, acha-se orn pleno
vigor, em topos os seus artigos, paragraphos
o itens.

Ao 20— Que a n onhuma autorida le,a5 pes-
Initiido deciinar de ma compe r encia ou com-
pelia. a Outra a fizisl-o, entregar pr iças Lio
exercito á acção de autoridades civis, pari
serem processada: por crimes que estã.o de-
finidós no Cudigo Penal da arinada.

Ao 3°— Que a controvorsia estabeloaida
sobre a qualificação dos crimes do libidi-
nagem, contra os bons costumes o a honesti-
dade, provist os nos arts. 148 e 149 do Co-
digo Penal Militar não podo subs stir em
presença da distinc;ão exposta ,no accordau
deste Supremo Tribunal Militar, proforido
no processo do s liado do 34° bat ilha° do
infantaria, João Paulo Soares da Silva, e pu-
blicado em ordem J.o dia do exercito, n. 185,
do corrente anno ; que as violendas offectu-
adas. cum fins de saciar paixões lascivas ou
por depravaçãa moral, devem ser doscriptas
e definidas taes, a juizo de aprofissionaes e
por moio do corpo do della° que caractsrizo
a libidinagem quando se trato de p .ciente
mulher ; que, nua te cisado, a li hid n ago in, e
sendo o agente militar, este responde pelo
crime no fóra ninar; fim limas a, ema nos
critnes do libidiaragem pr LIC, Los pos mili-
tares, si o jaiso cr; minai com nau inva-
dir a jurialie)ão es )(sai LI militar, o recurso
legal consisto nt provuc tçã ) do c onflasto de
jusis dcfio, cuja solução pastenaa ao su
pasmo Tribunal. F si rai n is imanta; do
art. 59, n. 1, latira E da Constai liça° Fe-
deral, art. 90, n. 1. lettra G do Decreto
n. 848 de 11 de outubro do 1890 e arG. 107

unice do Ragimanto do m sdala Tribanal
Federal.

•
Rio do Janairo, 21 de julho do 100,1.—

E. Barbosa.— C. Neto.— B. Vasques.—
Thonzaz Cantuaria. •— C. GliillobeZ.

Foi vota o Sr. Ministro Almirante Pereira
Pinto.

Resolucdo

Os crimes definidos no Coligo Penal da
armada, applica,vel áo Exercito ex-vi di lei
n. 612 do 29 do setembro de 1899 sãa os.
sencialmanto ou uai .entalinenta militares.

Nos primeiras o agente é militar e o Neto
é, por slia propria natureza, tambetn militar.
Taos sio, por axe nado, a espionagem, a
aliciação, a traiçãa, a cob radia, a dezercão,
etc. Nos outros o delinquente é
m is o crime, ori sin riaineaus commurn. só

. assume o caractar militar pelao círcuinstin-
ciis especia,os do to.npo ou lugar em quo
cofiam stti Li, pelo danano que, dadas est Gs
ciscarnstancias, aau i á tal niaistr á
hierarchia ou á disciplina militar. Nos deli-

atos da Ia classe, o fes s° competente é sem-
pre militar ; os da 2s, porem, só escapam á
jurisdicção cominum si houveram sido pra
t.casioa nas circurnstancias esvaiam a que
acima se alinde e que imprimem ao delicia
o caracter militar.

Estabelecidos esto' principlos, é claro que,
si o crime de libertinagem é commettilo no
quar.el, nas ilepondencias dama. n'um acarn-
p oriento, etc, deoe o criminosa responder
perante os tr.biumes militaras; mas si é
praticado em um casa particular ou em
o tiro lug ir estranho á, a,dininistração mili-
tar, dovo o processo correr no fôr° commum.

Ri t, 1 do setembro da l90.—Campo Salles.

Reque,imentos despachados

Laão Machado & Comp., offarecendo a
venda de uma lincha a vapor. — N con-
vem a acquisição da lancha offorecidao

Alforos Manoel Augusta tio Ashayde e
Mognos Mon ; tiro Tourinho, padindo troca
de corpos entro si .—Indo arab por não ser
p ssivel a permuta de um off! siai off sctivo
com out o exaedenta, a s tara,ndo o que está
esta.b . slecido n i ordem do dia do exeoalto
n. 208, do 26 de maio ultimo.

pri neiro tenente emrobert do Lima Costa,
reque sen .o sar promovido independente-
men o de vaga o coa antiguid ido de 2a de
fevereiro ultimo.—Indoferido p)r carecer do
dir mito.

Segundo sargento Luiz alsuricio da Sil-
veira, solicitando licença para ir ao Estado
da S. Paulo.—lndeforido.

Soldado José Avelino Soares, pedindo sor
inolidsio no Asilo dos Invalidos da Patria.—
Indeferido.

Ministerio dâ Industria, Viação e
Obras Publicas

Ministario da In lustra, Viação o Obras
Public ibinace—Itio do Janeiro, 19 de
setembro de 1932.

Sr. Ministro das Maçam Exteriores—
Tenho a honra do caaaniusicar-vos qua o
cono ii d Br 4zi1 em Napo les, por offialos de
6 e 9 lo tu sz prnimo fia to. trouxe ao meu
corai .;cation+ o vaias publicações • italianas,
contendo gssavas accusaçõ is aos . nossis lavra-
dores do S. Pado, pato tratamento dado aos
colonos de suas faze idas.

Nosta, data envio os retalhos do jornaes
prasaiento &aplano Estado, para que tenha
!miei i do temes censuras, e, por intermedio
da seu commiss trio do i mnigração em G 3-

nova, si encomiar conveniente, promova o
restabelecimento da verda,lo, sagitado os
meios que escão ao seu alcance..

A nossa 1 sgação na Italia, parece. poderá
prost ir igual serviço ao credito do Brazil.

Saud) o frateanidade. — A. Augusto .da
Silva.

atI.nisterio Industria Via,',.ão o Obras Pu-
blicas—Gabinete—Riu de Janeiro, 19 de se-
tembro de 190 1.

Sr. presidente do Estado do S. Paulo — O
consul da Balza em Napales m ) retnetteu,
com os de 6 e 9 da In az pi ,oxi 110 11110,
retalitos da jusnaes 3m que ão foit ts r .vos
accuswies aos ne : ses laVCR n torOS desse Es-
toai° pew tra.tamenbo dado aos irabalhadores
italianos do suas fazendas. Queixa-se o coe-

sul da natureza das censuras e da falta de
meios e informações para destruiaas na pias-
pria imprensa que as divulga.

Como o Estado de S. Paulo tem um com-
missario de immigração em Glonova,será tal-
vez acertado encarregai-o da rectificar as
publicações de que se trata e outras que ap-
pareçam.

Nesta mesma data communico o assurnpto
ao Ministerio das Relaçaies Extesiores.

Remetto-vos inclusos retalhos de jornaes.
Saud° e fraternidade. — A. Augusto da

Silva.

Directoria Gansa da Contabilidade

Requerimento despa chçedo

Dia 19 de setembro de 1932

Gustavo Adelino Farrari, polindo, em
favor das menores Albertina e Maria, suas
tutolladas, reversão da pensão que percebia
a mãe das m .sinas menores, D. 13ellarmina
Alves Porto, viuva de Alberto da Silva San-
tos Porto, agente da l a classe da Estrada de
Forro do Riu do Ouro. — Compareça nesta
directoria.

Dirotoria Geral de Obras e Viação

Por partaria de 20 do corrente foi proro-
gada por 60 dias, a licença em cujo goso se
acha Elmunao Teixeira aos Santos, agente de
la classe da Estrada de Perro do Rio do Ouro,
para tratar do sua S3ude.

Dia 20 de setembro de 1902

Requerimentos despachados

Joseph alauson, representante especial da
Central Bah . a Railtoay Company, limited, em
liquidação, pedindo se expeça ordem ao en-
genheiro fiscal do governo para nue a Com-
panhia possa dispar, como p a)priedade sua
que é, dos objectos constantes de uma re-
laça) que apresenta e que estão detidos por
aquelle engenheiro.—Não estando explicita-
mente excluidos do preço estipulado no ac-
cordu da Londres us objoctos a que o suppli-
canse se refere, convém que justifique as
suas allogações.

Luiz Kcester, director da Sociedade Pro-
pagalora de Seioncias e Artes, pedindo trans-
porte gratis na Estrada de Ferro Central do
Brazil, entre esta Capital e Juiz de Fiara,
para diversos volumes que se destinam
áquella sociedade.—Indeferido.

Tito Soares, conductor de 4a classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil e outros,
pedindo que soja autorizada a directoria,
daquolla estrada a descontar-lhes mensal-
mente em folha dê pagamento a importando,
..to 20$ até o total de 300 qu ) cada una dos
sign danos deseja consignar a Souza Vianna
& Comp.—Indeferido.

José Marques do Andrade e Viriato Lima
de Salles, solicitando permissão para con-
struirem armazene para entrega e descarga
da lenha e carvão vegetal na Estrada de
Ferro Central do Brazil.—Indeferido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foram concedidos seis mezes de licença
ao praticante do 2' classe dos Correios do
District° Federal Sebastião Lino do Christo e
de 60 dias ao carteiro do la classe dos mesmos

j Correios Henrique Dias Paes Leme,
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SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

58a SESSÃO Em 20 DE SETEMBRO DE 1902

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros Piza e Almeida, Pindahiba de M atos,
Herminio do Espirito Santo, Amorico Lobo,
Lucio de Mendonça, João Barbalho, João
Pe tro, Manoel Murtinho, André Cavalcanti,
Alberto Turres e Epitacto Pessoa.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Macedo Soares, por se achar doente, ite
cama ; Bernardino Ferroira e Ribeiro de Al-
meida, em goso de Lcença.

Foi lida, e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Appdlação civel

N. 754 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Manoel Murtinho ; revisores os Srs.
André Cavalcanti e Alberto Torres ;, ap-
pollante, Jorge C. Dichinson ; appellada
União Federal.—Foi reformada a seu:onça,
contra os votos dos Srs. João Pe Iro, Her-
minto do Espirito Santo e Amorico Lobo.
Pela 'indemnização devida quanto a um
navio, votaram, refoomando a sentença
o condemnando a Fazenda. os Srs. Ma-
noel Murtinho, André Cavalcanti, Albert.,
Torres, João Barbalho, Pindaldba de Mattos
e Piza e Almeida ; com relação a dous
navios os mesmos senhores, menos o Sr. re-
lator; quanto aos navios todos os Srs. André
Cavalcanti, João Barbalho e Piza e Almeida.
ficando assim reduzida a condomnação da
appellada á indemnização dos prejuizos que
forem liquidados na execução. Impedido o
Sr. Lucio de Mendonça.

DISTRIBUIÇUS

Aggravos de petição

N. 472 — Espirito Santo — Aggravanto,
a Fazenda Nacional ; aggravadoo, Rocha
& Carvalho. — Ao Sr. ministro Piza o Al-
meida.

N. 473—Coará — Aggrava,ate, João Paulo
da Costa Gadello ; aggravado. José Ricardo
da Silva.— Ao Sr. ministro Macedo Soares.

Recurso extraordinario

N., 209—Maranhão — Recorrente, o Banco
Londres Rio da Prata e outros ; recorrido, o
juiz do commorcio o outros. — Ao Sr. mi-
nistro Piza o Almélda.

R.CtliSd0

N. 731 — S. Paulo — Peticionaria José
Haptisto. do Almeida. — Ao Sr. ministro
André Cavalcanti.

}' A SSAO n•n S

Appellação r).;?i,

N. 153—Ao Sr. Amorico Lobo.

Appellações eiveis

N. 794—Ao Sr. Alberto Torres.
- N. 787—Ao Sr. Albeet Torres.
N. oao—asi sr. Macedo

Recurso extraordinario

N. 292—Ao Sr. João Barbalho.

Homologação de sentença

N. 341—Ao Sr. Alberto Torres.

COM DIA

Appellação civel

N. 583—Relator, o Sr. Horminio do Es-
pirito Santo.

Levantou-se a Sessão it 3 horas da tarde.
—O secretario, João Pedreira do Coutto
Ferraz.

NOTÍCIARIO

Tribunal de Contas — Sessão
ordinoria em 14 do se:ombro de I9n2—
Presidencia do Sr. Dr. Didimo da Veiga-
Repsesentante interino do Ministerio Pu-
blico, Dr. Monteiro do Barros Lima—Se-
cretario, Couto Neves.

Pre4entes 03 Srs. directores Rodolpiano
Padilha, Drá. Democrito Cavalcanti e Vi-'
volvas de Castro, fi aborta a sessão.

Relatados pelo Sr. Rodolpiano Padilha :
Ministerio da Industrio, Viação e Obras

Publicas—Avisos:
Ns. 92 o 156, de 9 de maio proximo pas-

sado e 10 do vorrente, prostando os esclare-
cimentos exigidos por officios do tribunal.
ns. 41 e 114, de 11 de abril o 25 de agosto
deste anno, acerca dos termos de aecOrdos,
de que tratam os avisos ns. 82 e 57, do 4
de outubro do 1901 e 12 do citado moz
,gosto, celebrados entre o Governo e a Com-
panhia de Este . da de Ferro S. Paiilo-Rio
Grande, alterando algumas e consoll-lando
,;oda.s as clausulas dos decretos relativos á
concessão do referida estrada, bem assim
oupprinaindo da concessão constante do do-
croto n. 3.947, de 7 do março do onno pao-
sada e do contracto de 23 de julho do mesmo
anuo o ramal do Prudentopolis a Outiveiros
e transferindo a respectiva garantia de
juros para o r onal da eid tile de 5. Fran-
cisco.— O tribunal mandou registrar Os

termos de accordos de qui Se trata.
N. 35, de 10 deste mez, com a cópia do

contracto firmado pela directoria da Estrada
de Ferro Central do Brazil e F. Lobra para
• fornecimento.dura,nte o primeiro semestre
do corrente anno, de oleo 1o4tinado á, lubri-
ficação do cylindro . —O tribunal deixou de
autorizar o registro do contracto porqua,n.,o,
excluindo a clausula, 1* do pr :ço e.sapu-
la to pora o artigo importado 'as d ,spezas de
desembarque, na clausula 2 a se impo ao
contra,csante a obrigação da entrosa do
mesmo artigo na intendendo, da dita es-
trada, sem remuneração.	 •

N.2.179, da mesma data, solicitando quo,
por eonta da sob-consignação—Dorme:ri tes.ete.
—titulo—Conservação ordinaria tia Unha,
etc.—da 5a divisão da verba 9 a, $ sjam paga,
varas contas, na importando total do
:1:351$270. provenientos dc fornecimeltop
ritos á Estrada do Forro Central do Brazil
nos mexes do fevereiro, maio o junho deste
anuo .---O tribunal ordenou o registro da
despeza, com ex luso da quantia de 635$400,
a que se refere o documento n. 11, concer-
unto á acquisição de distinctivos para o pes-
s .ai, por não ter sido devidamento classiii-
c'ula naquilo sub-consignação.

Ns. 08 e 70. de 6 e .2 do co srente, on-
vido& as cópias ilo coal saca eolobrade pela

directoria da Estr ida de Ferro Central do
Br tzil corri o e igenheiro José Thomaz de
&quino e Castro p ira construcção tio um
aomazom na Estação Maritima da Gambea,
e pela Ailmininistração dos Corretos do Es.-
todo do Maranhão com Silvorio Marques Pe-
reira para fornecimento de passagens a es-
tafetas postaes neste armo;

Ns. 71, 72 e 73, de 12e 13, com as cópias
dos decretos as. 4.541, 4.542 e 4.540, de 11,
sobre a abertura dos credites do 204:495$,
404:450S e 51:000$, o pri moiro, extraordi-
nsrio, para posaria-int° .0 p .sssil di Repar-
tição Goral dos Correios, ore-ido, por &libe-
ração do Congresso Nacional, em 19o1, e
corrospo dente a esse (*xereteio; o segundo,
suppleinentar á verba n. 3 «Cor 'aios », do
orçamento em. vigor, para pagtinonto do
possas] da mesma repartição, a que se refere
o decreto n. 845, de 8 de janeiro do cor-
rente armo, e o ultimo, especial, para °a-
correr ás dospozas com a construção da.
linha telegraphica de Salinas a Marapanirn,
no Est tido do Pará ;

N. 74, de 13, remetendo a cópia do de-
creto n. 4.531, de 4, rei divo á abertura do
g,redito especial de 237:215$545 para at-
tonder ás despeno resultantes das obras
psaticar nu canado Mangue.

O tribunal determinou que sejam regis-
tradoa os d r.o .4 coa ;rnoitos e os mencionados
croditus. adstricta a vigencia do de 50:004
ao actual exercido.

Ministerio da, Justiça o Negodos Interiores:

Aviso n. 2.168, de 11 deste mez, consul-
tando sobre a abertura dos credite supple-
tnen ta •es, na importancia total do 701:450$,
sondo de 141:750$ á verba, a Sul) ddlo dos
Senadores», o 477:00 4 ã, « Subsidio dos

Nput idos », do exercido vigente, para oc-
correr ao pagamento do subsidio que com-
pete aos Seliadores e Deputados duran te a
prol' wacão da actual ses .4o do Congresso
Nacional até o dia 2 de outubro proximu
toro : e de 32:70IR e 50:0 ,0$ ás verbas Se-
cretaria do Senado » o o Secretaria da Ca-
mara dos Deputados », para despezas com
os respectivos serviços de stenographia, re-
visão, redacção. impressão e publicação dos
debates. —O tribunal foi de parecer que os
credites podem ser legalmente abortos.

— Relatados pilo Sr. Dr. Domacrito da-
valcanti :

Procossos do tomada do contas

Dos commissarios da armada

Do 2' classe, João Carlos dos Reis, con-
cornentos ao tempo decorrido do 21 do maio
a 31 do dozembro de 1901, quando embar-
cado no hiato Silva Jardim.

Do 4"c1ass. :

Luiz Einilio li Oart, relativas tio poriodo do
13 do ah 11 do lia )0 a 29 do novembro de
1901, calque sorvia no couraço to Floriano

Folisberto Domingues Lopes Juntem, de 1
do fevereiro a 17 do abril do 1900, sitiando
tove a seu cargo sonoros o mais objoctos do
vapor Commandante Fr-ito.

Ile 54 clas3 :

Francisco Roborto Barreto, do 1 do teve-
raivo a G do outubro do 1900, mu qae fume-
cionou no aviso Trindade

Antonio Fernandes de Oliveira, de 1 do
j o 300 abril de 1901, quando ousar-
rogod .n dos vil , ros e mais objebtos do vapor
do guorro, ParboR
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Do fiel do 211 classe, Raymundo Athanasio
Barros Vasconeellos, de P.) a 21 da janeiro
ultimo, eia quo esteve embarcado no aviso
TOM.

Dos seeretarios da Capitania do Porto do
Estado de Matto Grosso Done! ;cio Leite
Moreira e Mauricio Zacharlas Martins Mos-
coso, referentes ao dia 10 de janeiro de 1900,
ás do primeiro, e de 11 de janeiro a 31 de
dezembro do mesmh anilo, as do segundo
desses responsaveis.

Do amanuense da directoria do machinae
ao A rsanal de Marinha des ;a, flapia1 Ansonio
Lotnos Vieira; de 16„.slo abril de 1900 a igual
data do 1902, em quo teve a sou cargo a mo-
biLa o mais objectos existentes na mesma
directoria.

Do ex-thesoureiro da agencia poetai. de Ri-
beirão Preto, no Estado de S. Paulo, José
htelvino da Silveira, referentes á sua, gestão
no tempo decorrido de 17 de setembro a
15 de dezembro de 1901.

O tribunal julgou quites os responsavois e
deliberou que se requieito o levantamento da
fiança pressada polo alluilido et-thesoureiro.
lavrando-se neste sentido o competente accor-
dão.

Do cirurgião de '4s classe da armada Dr.
Augusto Gonçalves Martins, de 30 de no-
vembro de 183 a 27 de maio de 1894, eia que
esteve embarcado no encouraçado Bahia.

Dos cornrnissarlos:
De sle classe:
Alfredo Hyppolito Acha, de 18 de novem-

bro da 1896 a 28 do levara" de 1897, em
que sorvia na Escola de Aprendizes Ma 'What-
rios do Estado do Pará;

José Thealoro Guimarães, do 25 de agosto
de 1895 a 3 de setembro do 1897, quando om-
barcado n canhoneira Guarany.

Do 54 classe:
Manoel ()tiririca Mendes de Amarim, do O

•de março a 12 de fovereiro de 1895, • em que
funcciontili na canhoneira Carioca;

• Do fiel de l a classe Rogeri .) Pedro Alexan-
drino. de 23 do março a 15 de maio o 1895,
quando em serviço na canhoneira Guaraaa.

Do ex-curador de bisas do defunaos e ail-
soo ei Dr. Antonio c :estamo elave Namora),
relativas á arrecadação de quatro cervinos,
no perlado de fevereiro a agosto do 1894.
perante a 104 P.retaria.-0 trilam ti mandou
lavrar accordãos lixando em a0$8s9 o al-
cance encontrado nas contas d .quellé cirur-
gião, em 44234 o alcance do pro ¡miro dos
mencionados commissarios, eia 5:257$279
do segundo e em 2:044188 o do treeiro, em
2:313$929 o do fiel e em 3:234150 o do ex-
curador de quem se trata, o coudemnou-os
•ao recolhimento de taes quantias no prazo
de 30 dias.

Do ex-thesoureiro da Caixa de Amortizabão
Antonio Arnaldo Vieira da Coita, relativas
ao tempo decorrido d i 1 do janeiro de 189 a
10 de maio do 1897, com a inforinação pres-
tada pela Directoria do Contabilidade do
Thosour) Federal em officio n. 1.522, de 22
de agosto findo, de h svor sido a mesma c tixa
indemnizada das notas em numero e valor
correspondentes á,s dasapparacidae, e que
.foram levadas á responsabiLidada daquelle
ex-thesoureiro.— O tribunal julgou o dito
ex-thesoureiro alc:tneado para com t. Fazenda
na importando. de 253523$/2a e condem-me-o
ao pagamento dessa imanta/nela no prazo de
30 dias, lavrando-se deste modo o necessa
aecordão.

Requerimento do Dr. Tertuliano Casar
Gonzaga, olferecendo embargos á sentença
proforida pelo tribunal, em accordão do 1 do
corrente, sobre o processe )tia tomada das
contas do fallecido thesoureiro do The,:our
Federal João Mareellino sanai Gooz es t, dé
quom é herdeiro e iuvensariante, para o fim
de ser attendida a omissão que diz existir

-
no julgado, com relação á differanoa do
valor de 10:000$ encontrada pelo to . :dor da
conta e levada á conta corrente esmo oaldo
aa favor alo dito ex-thesoureiro, o pro-
venioncia è explicada pelos &mintas que
ora apresenta.- O tribunal resolveu mandar
lavrar accordão rejeitando os einlfar-rus op-
postw pelo requerente e mantendo a decisão
c -instante do supracitado accordão, por no
haver neste a omissão a/legada.

Foi approvada a redacçao dos accordãos
proferidos nos processos, julgados na sessão
cordoaria antariar, relativos ae contas dos
cirurgiões da armada Drs. Bento da França
Pinto de Oliveira Garcez (doas p1'oce.i3os),
Francisco Claudio da Costa Draga. ALEM°

Gomes Pereira de Moraes, José Alves de
Souza, e do commissario do 4s classe Manoel
Soares da Cunha, mandando expedir-lhes
quitação ; do do igual classe Man lel Ribeiro
do Amaral e doe ex-curadores de bens de
defuntas o ausentes Dra. Genosco Telles
Bandeira de Mello e Antonio Caetano &soo
Navarro (deus pracoss :s), fixando em 1$380
o alcaneo ene )ntrado nas contai do prim oiro
dos adiu lidas reepon .aveiS, em 254$0/0 a do
sagundo, o ma 72 $9•)0 O 112e6 a) os do ultimo,
e condeinn Indo-os ao respectit o rocoliiiinento
no prazo do .i0 dias, obrigados os ex-euea-
doree ao pagamento das juros da mára.

— Relatados* polo Sr. Dr. Viveiros de
Castro :	 •

Ministerio da Fazenda : 	 •
Informações da 21 Sub-Diroctoria, de Con-

tabilidade do Thaeoura Federal
De 22 de :Insto ultimo e 2- d,) cor-ante.

acorea da concessão dos cri/ditos de 823$843
á Deleg,ncia FSG:1l do mesmo Thosoueo no
Estado do Coará, para despems da verba 311
— Exercidos lindos —• e de 2821 .300 á ilfan-
decra de Micahé para despezas	 veloia 20a
2'Commissão de 2 aos vondo,loros parti-
culares de estampilhas — aninha-lo ai co-.s
dito existente no Thesouro Fe lurai.— O tri-
bunal autoriz u o registro ti:1 ,listribuição
d ,s credi:oe (las mencionadas sina mias.

De 25 do citado m z de a :o e ti'eronto
á em sess sat .do credito de 647-.931 Delegacia
Fiscal no E4ado tia Paeahybo, no • conta ,la
verba 31,—Excreinios findos — lotwç smento
vigánte pwa oco° • rer ao p igs Incuto da
pnnsão de mon • epio o das derlinas de 1' , meral
ou lato que d iixaram da rweber no; exer..
cicios di 1900 e 1991 a viuvo o filhos I o ex-
almortrifo do Hospital Nlitit • se ,los(! Silvio()
do ladra! Moura.— O tribnial ()ninou o
registro só en te da importo n-ia de :;2338: 0,
visto ter-se verificado engano no calculo
feito pala dita delegacia e c eistants do seu
officie n. 92, de 9 daauelle m oz, em que sola'
citou de mais a quantia de 24e111.

De 8 deste inez, apresentando a demon-
strassao da ronda de Eitatistica Como-101.01AI
a que se refere o decreto n. 3.: •147, de 8 de
janeiro de 1900, arrecadada pelas Alfandegas
de Manaos, Belém. Ara-ajú e Flàrian polis,
o' Mesas (lo Reati is de S. Fran:ar:o e Itajahy
em agasto pratirno findo, no tutal de
2:874-090. —O tribunal fez registrar a renda
de que se trata.

Prece :soa do concessão
Da meio-soldo a D. Arminda, Durlainaque

de Olivoirt Poot tlitia do átEriei4o izonaral
de brigada, reromn nds, Fr ;mil., d.;
Oliv ira Parto, na impartansi i mensal de
2258001

Dii m ntepio civil—Aposi illa lanada no
titulo .1s minar Olga filha do
fina :o capita) da brigada policial, Arthur
Portelons a para a percepção d“ mais f300$ an-
miaPs pela reversão da p-ns.1 ) que era
;limada a .:na /11 ;;P3 1). \I 1 lso yes Por-
tua bea, allo Oda, uma 10 de jal	 li	 annu.

O t imunil. ate;idetid. a que G p eatn nos
pr.;cessoe ,,bservadas as 	 ita: em vigor,

julgou legal a concessão do meio-soldo e de-
vidamente feita a referida apostilla.

Do montepio civil a D. Maria Zeferina de
Almeida Barcollos, viuva do sub-adminis-
trador dos Correios de Uberaba, no Estado
de Minas Gemes, Joaquim Roarigues de Bar-
ceilos, na importancia anima/ de 1:333$333.
—O tribunal considerou legal a concessão do
montepio o mandou registrar a despeza na
fôrma dos pareceres.

A D. Anna Hygina Bittencourt Pessoa,
viuva do capitão reformado da brigada po-
licial Rodulpho Coalho Monteiro da Franca,
na importancia animal do 450$, e a seu filho
menor Nelson Monteiro da Franca, em igual
importanc!a.— O tribunal converteu o jul-
gamento eia diligencia para o fim de exigir
que a dita viuva e seu filho se habilitem
por meio de justificação produzida nos ter-
mos da lei ia. 3.607, do 20 de fevereiro
de 1866.

De aposentadoria ao porteiro da extincta
Inspectoria Geral de Fiscalização de Estradas
de Ferro Manoel Joaquim Ferreira, com o
vencimento annual de 651$333, correspon-
dente a 13 anus, seis 11302:38 e 25 dias de
serviço publico.— O tribunal declarou
a -concessão por ter sido fixado ao inactivo
vencimento menor do que o 'devido, visto
co,npotir-lhe o de 655$333 oainualmente, re-
lativo a 13 armas, sete mezes e 25 dias.

Ministerio da Guerra — Avisos:
N. 788, de 3 do corrente, sobre a concessão

dos seguintes creditas:
Da 4:000$ á Delegacia Fiscal do Thesouro

Federal no Estalo do Paraná para despe-
zo,s da consignação n. 32 da verba 151, dó
30i3:090$ á Delegacia Fiscal no Estado da
Bahia para as das verbas 9e, 121 e das con-
signações n. 31 e Vantagens de forragens e
ferra:;ens da 151

'
•

N. 798, de 5 do corrente, referente á dis-
tribuição do credito de 5:893$548 á Delegacia
Fiscal no Estado do Pará por .conta do e 11
« Classes inactivas», do actual exercido, afira
de satisfazer o pagamento do s ' Ido que com-
pete ao general do brigada, reformado, Ma-
nool Nonato Neves de Seixos.

O tdbunai mandou regi arar a distribui-
ção de ales eruditos, feitas 3,4 a,nnullações
indicadas no ; supraditos avisos.

Foi julgada coinprovala a applicnio da
quantia de 1:000$, feita pelo porteiro da.
aecrotaria de Estado do lslinisterio d Indus-
tria Viação o Obras Publicas com dospezas a
sou cargo em julho o agosto deste armo, por
conta do adeantainonto da igual qnaneia, que
reasbeu.

— Ordens de pagamento sabre as quaes
pastor si despacho do registro, ora 20 do
corrente, o Sr. prosi•lente deste tribunal :

Ministerio da Fazenda: .
Oficies:
N. 552, da Casa da Moeda, de 21 de agosto,

pagamento de 1:134, da folha dos operarios
da.quella repartição que prestaram serviços
axtraordina,rios do janeiro a março de 1900;

N. 149, da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, do 21 agosto, credito do 666$665 ao
The3otwo Federal is sat pagamento da pen-
sionista D. Luiz s Duarte Sayão Lobato,

Raquerimeeto do D. Dernardina Darcellos
de Lemos, credito de 705$60J á. Ninada.
Fiscal no lido Gmnda do Sul para pagamento
da ponsã.o á mesma devida a -contar de 1
de Julho a 31 de dezembro do correcta anno.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 8O9, do 9 do correntia pagamento

de 18:436$980 a diversos, de fornecimentos
a varias rep etições deste ministerio no cor-
rente exercido.

Pagadoria do 'Irliesouro Fe-
deral— Paga-se na torça-feira. 2,3'do cor-
am .e, o pessoal de 2. dis Gricto de Obra3 Pu-
blicas, em San t a Cruz.
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Directoria de Ileteoroiogis* h .i lialitterto	 41;Lairtattra	 Repartis:do da Carta MArltima - Resumo
ceeteorologico o Daa.gnetico do dia 10 da setembro de 1902 (sexta-feira).

Clmreap§cs da: asfaçee, dos &lados a Oh n. de Crfenleich (9h ,07° ;*. •. r/. da Opiial)

Nev. ten. alto!..
Nevoeiro	 26 6:2.0
Nevroiro tenne	 8	 28 2	 8
Nev.ten. baixo .. 	 8 -	 24.216.5

11	 .	 1

760 9) !26.4 t 17.31! 67.2 I SE	 5 Bom

1
• I

763 21 . 23 g 20 Ou 91.0 WSW 1 Incorto
760 30 '18.5 14.26 90.0 N	 4 11.in

• 7E6.50 '19.0 : 13.20 81.0 SW	 1 ãldo

I
4' - 2i; 43.2 --

OHSERVAÇÚES A ohm

RESULTA noa mAt4Ni..:TIcoN DA SSTAÇÃO CENTE, A 1.

v.nclinsa o	 8{, 18 . 25'' N W

* Inclinação=-7 13400 (extremo N. rara cima)

Força horizoat%1=0.2432 (tolhi:J:1es do sy-;',(ina. C. G. S.)
^

f3RW. 1.i'VT1'8 PELOS CAPJ:IF,:,.! Dos POICFOS ( ^7 ," T. M. DA CAPIT.U. )

PORTA
últaiN *V MIO

SIITA.D0 DO MIO REMADO
A. Tm 08 P CRI CO

3ttaTifOit00 DID.V.CÇÃu
POLO.VEN

Belém 	 Bom - ENE Aragem
S. Luiz 	 Meio encoberto incerto Nevoeiro tente ENE Fraco
Parnabyba. 	 Quami encoberto Sombrio Nevoeiro tenue baixo S Fresco
Fortaleza 	 Encoberto Encoberto Nevoeiro telim, SE Renla.r
Natal 	 Qua.si limpo Bom - s Fieso
Parahyba 	 1.'neobel.Lu N.t.4..o ".nova SE Regular

Meio orwohorto Bofo Nevoeiro tenue alto 8 ;' Regular
Maceió 	  Moio encoberto Incerto Nevoeiro tenni . alto E Fro..4c.
Aracajd 	 	 4.5 Encob2rso i OCO.' '..o Nevoeir.. wSW 13afagem
e. Salvador.- Quasi uLc,)be.rto Nevoeiro teime baixo NNE Aragem
Victoria 	 	 • Limpo Muito bom Nf.voeiro teime alto NI Fraco
Santos 	 Encoberto Incerto NeVOviill tocaio SW Aragem
Paran Limpo ? Nevoein, tenuo - Cal.,:.a
FloriaJopoiii.	 . Quasi encoberto ri.dri Nevoeiro teime N Pr;.co
Rio Orando.- Quasi ooc.,beriu Mio Nevoeiro tono ... 'baixo SW lidlagem
naval. 	 Qua,4 limpo r.uill - 5	 Regular

I

Em Fortaleza choveu na manhã do hoje.
Na Parahyba. no correr d., dia e nont,') de hontom, cahiram alguns aguacoiros.
No ¡local! choveu na ilà:1:1111_;alt do h
Eni Aracajd calou 010 mu Loiro	 mhãan . ds.
zumn Florianopolis ob	 ,servotie noÁvor,i na n..dito	 lioWein, c„,titinuando na manha de hoje.



tot•tl....
50 36.00

POSTO DE OBSERVAÇÃO Arsenal do Nilrinha de Bolem.

LATITUDE APPROXIMADA = 1* 28' 00" 8 LONGITUDE APPROXIMADA 43° 27' 00" W Orw.
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74"

d d

ESE 3 b - 2.00 26.00
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E 4 h - 4.00 28.90
ESE -"' sm - 5 oo 0.65
E 3 b - 0 . 0 0 1 65
E 4 1) __. 7. o 2.0 ii
E 4 a • - 8.00 3.t15

ESE 2 h __ ,.(i,, 4.t,5
:SE 4 b -- 10.00 5.65
E 4 h -- 11.00 6.65

3.2

1 1.8 N. KN
2 20 N.K
3 2 0
4 2.5 N.

o 5 2.6 N. EN
6 2 . 1 N. KN
7 2.7
8 2.5 N. CK
9 2.4

10 2.6

Médiis 2.32
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Directoria de Ifoteorologin d •Iloimterio Ol ta Marinha - Repartição da Carta Maritima - Mappa das
observações feitas na 1 1' Secada eu mel de agosto de 1902.

ESTADO DO TEMPO DURANTE As 24
HORAS ANTECEDENTES

•
Tempo muito bom.
Tampo bom.
Tempo muito bom.
Tempo muiti bom. Chuviscou ás 5 h. p.
Tempo muito bom.
T,kmO moit 1min. •
runpo	 C.thiu chuva forte ai 7 h. p.
Tempo muita b,in.
Tempo mtlito bom.
Tempo muito bom.

n obpervador, Carlos Alberto Tineco da Silva, engenheiro naval.

Obnervat.oriti á alo AIA. ~tetro Boletim Meteurologieo - Dia 17 de setembro de 1902.

HORAS tiarOMEit7
a O.

romperá
tura

centigrada
Tensão	 Sumida/e

ic vapor	 relativa

VENTOS CÊ0 O Cs

CD =3
ca

Cd

o
o o5)0

o co
10,

a);,9

o

10.•
o

Direcção Nave UB
O r.) 0

1h m 756 O 24.2 14.8	 66 2.2 1.0 CK
4 h. m... 755 7 25.0 14 3	 61 10 NW 1.0 CK
7 h. m.:. 757.2 12 5	 61 20 SE 1.0 -

/O h. m... 75,4.3 22.2 16 O	 81 6.6 SSE 1.0 C. CK
1 h. t 	 757 O 21.0 15 8 85 10 O SSE 0.7 CK. K. KN
4 11.	 t 	 750.1 21.0 15 6 83 12 5 SSE 1.0 C. CK. KN
7 h. t 	

10 h. m 	
7f 9.3
759.0

21 3
21.2

14 7
16.1

7 7
86

0.0
1.9

Nuna
NNW

06
0.9

CK
ck

Médios	 757 33 23.31 14.98	 75.0 4.5 0.9

Extremos da temperatura Maxim°, 4 h. da tarde. 23%4; minimo, 7 h. da manhã, 21 . . 8.- Ozono: 7 h. m. 1; 7 h. n. 4.
Evaporação em 24 horaq 3.5
Horas do Insolação (hellographo), 4 h. 07 m. 12



Registrada sob n. 3.432, por despacho da Extraordinaria 	
.1,111 1,a	 Commercial,	 em	 sessão	 41e	 hoje. Depositos 	
Pagou	 no primeiro	 exemplar	 0,,..4300	 de Renda com applioação es-
•ollo	 por estampilhas.	 111o de	 Janeiro, 20
ii'•	 abril de I902.	 secreta rio.	 l'esar de

(Aelriva-se ao lado o carimbo da

pecial 	   

22:7:-50$671
322,000

5:553$322

Domingo 2 t	 DIÁRIO OFFICIAL
	 setembro ..:1002 4031

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim Meteorologia° - Dia 19 do setembro de 1902.

HORAS
Barometro

a 0°
Tempera-

tura
centigrada

Tensão do
vapor Humidade

relativa

VENTOS CEO 2 p,..,,, c,
i':i',1
ca r-ta,.--6,'o..-.os	 ,,,,

C.) gel.),

‘P,
g io ..o i..eu.-

124

c..

I
Le
4,)to
o

,,

e
Na

Direcção
oirr

4":

Nuvens

1 h.	 na.... 751 s 20.1 16 0 92 0.0 Nullo 1.0 CK
4 h. In-- 4 . - '.75,	

°
o' 19.8 15.6 91 0.0 Nullo 1.0 CK

7 h. m....- 10' 19 5 15.3 90 3.3 NNE 1 O CK
10h. m.... 758.3 21.8 16.5 85 2.1 NNW 1.0 CK
1 h.	 t 	 756.5 22.3 16.8 84 4.0 SE 0.8 CK
4 h.	 t 	 755 3 25 3 16.6 69 •	 4.0 S 0.6 - •
7h.	 t 	 755 7 26.3 16.5 64 1.6 SE 0.6 C. CK

10 h. m 	 756.7 22.8 17.4 64 0.0 Nullo 1.0 CK

Médios 	 756.96 22.24 16.34 82.4 1.9 .._ 0.9 - __ .__.

Extremos da temperatura: Maximo da 4 h. da tardo, 26°,9; minimo ás 7 h. da manhã, 19°,2.- Ozono: ás 7 h. m. 4; ás 7 h. n. 1.
Evaporação cm 24 horas 2.0.
Horas de insolação (hollographo), 4 h., 15 m.:z.

correio - Esta repartição expolirá
malas pelos seguintes paquetes

Amanhã
Pelo I'lanct,,, para, Vietoria e mais p.,r;

il Nori o, recebendo impres:;us até ás 6 horas
da manha, cartas p ira o interi/w at
6 1/2, ditas com porte duplo ;a: , ás 7 e obje-
ctos para registrar até ás 6 horas da tarde
de hojo.

Pelo Betem, para Samos e S. Pedro lie
Sul, recebendo impressos até ás 12 hora; da
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 horas da
manhã.

Nota- Saques para Portugal e vales pos-
tacs para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 da tar.

-Recebimento de encommendas para Por.
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horaq da manhã ás 5 da tardo, ai," á
vespera da partida dos paquetes que se do-
tina.rem a Lisboa, exceptuando os fia Com•
pagnie 411:ssageries Maritinvs, e entrega,
taanbem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da, tarde.

Junta Cominerrial da Capital Federal.)

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 19 de se-
tembro de

riem do dia 2):
. 	 4.148:812$223

EM papel 	 162:07~9
m 48;924837

203:993$196

1.357:805$419
_

Eu Igual período de 19)1.. 3.592.00:i62

RECEBEDORLI. DO ESTADO DE MIN &ti MARIS
NA CAPITAL FEDERAL

65:117$523

Rendo	 1 a 19 do setembro 1.174:564$692

Total 	  1.239:682P15
Em igual perio lo de 190 .1 	  1.044:893$661

Diferença para mis ..... 	 194:788$554

Recebedoria do Estado de Minas Geraes
na Capital Federal

DIA 20 DE SETEMBRO DE 1902

Não houve alteração na pauta da semana
que hoje finda.

MARCAS REGISTRADAS

N. 3.4:12

ArreemiaçÃo do dia 20 de se-
V., mbro de 1902. .....
n 1 a 21)

E •:1 ig nal periodo d • ani o
p 1.583 do 	

23:784f079

533:515$066

717.937$42,1

EDITAES E AVISOS

Nlinisterio (los Wtelaçõeeti
Exteriores

A firma D. Woinischel Comp., est:Lb/de-
cida ne4ta, praça, á roa do ouvidor n. 74.
com e 1111110reiO ole artigos p ira foinantes
labri . a /113 cLarros, vem apresentar a estl.
Junta :L sua marca acima voltada coo isiloiLe
em um rtelo r. ,et . ingular d/, fundo branco.
ten(l.) no entro a ligura em busto lo um
filho da Turquia, vestido a caracter, e 011111101.
durado por •1on5 vau is (1 ,, fumo en
dos. Na parte sep.: p ior do ro:ailo le	 a in•

) .1/ , lt,I.ae,1 . , 11i e ^In feriormen e
ly,9 ,..s1radd. A	 Mare 1 s-ra
pelos sup:dican .es nas carwirinln: /pie
contiver..iii o.; r.dbridos ciL:.arri-s de sio ft-

suL 111 lie	 Illarea,	 g,e1 ..11ilt 51411

estabolecimento. o podondo varar de e d'.'s
n1191CIISõt:s. Achava . . e colla,da uma estam-

pilha de 300 r(i; Lilizada da se .;iii 1/ te f. ',,.-

111:1,:-1Zio de .1.ineiro, 21) de agosto de 1902.
-1). IVeinische! &Comp.

Apresentada na secretaria da Junta c/de-
m.:K..1a 1(111. i'ap,t7LI Fe.i.wal :is	 li Ii )ras ii;
manha, de 2 , n de ai 	 - ti

 Casar de Obee:ra..

excenrinotLiA

Flan ela do dia

DA CAPITAL

21) de sclemdwo

FEDERAL

de f902

Peia, s peretaria	 de	 E.tado	 das
Exteriores Se	 faz publico que	 foi	 1,.onee1ido
e:revia/o) . á nonie lçao do	 Sr,	 Gabriel	 1 la.rt

para 0,i0:4111 di Belgica 	 o ,sia	 Capital,	 vont
Int wd,r 	  	 II	 35:;2.“) Jitrislicção em to lo o Dista i•to Feddral e 1105

Consumo:
Estidos de tioyaz e Rio de Jau iiro.

gamo 	 2:41W0-1 Rio de	 .1 . ineiri. Seere ta.ria,	 Est ido iias
til bidLs 	 W(4500 Relaerfls Ext rvi ires. 2 )(lis s t milIw) do 19o2.
Phosphoros 	

alçado 	 ...
5:m01-00
.2:020!;01

- O director gorai, J.	 1'. do .1m,

Vias 	 '1-7:000
,)erfurnarlas 	 120000
,:specialidades

p b:irrnaceu -
Pela	 Se,erotaria,	 de	 Estado das ltelaçõeS

Exttirior,is Se raZ IBIbliC0 que	 foi	 ,..oneedido
ticas 	 .. 620$060 1 . .n.puth,r	 nomea4o	 do	 Sr.	 cav.	 Fo-

Vinagro.	 ..... 4 '$200 fice B...aurega.I .,1 pat . .1.	 consoai	 mit Italia	 nesta.
Conservas 	 759S.',011 capiTal, cem jurislicção ein todo	 o oistricto
Cal• t*L3 ile jogar 100.;000. Prile: .al e	 ESI,:tdo do	 Rio (1.,! Janeir.é.
.:hapéu3 	 0.)0$00(1
fecidos 	 8 400$01) Rjo lb,	 Janeiro,	 S	 ¡,.,t

itegit.tro 	 11'.19)0i1 25:1~ 2	 ,1	 ;

- O director ge,.al, J. 1. do Am.7,-,1.



Tribunal do Contas
CITAÇÃO DE RESPONSAVE1S

Em cumprimento aos despachos do Sr. director desta directoria, exarados nos respe-
ctivos processos, são intimados pelo presente edital, e a contar da primeira publicação
deste, os represeniantes lega,es dos fallecidos responsa.vois do Ministerio da Marinha, a iaixo
mencionados, para, no prazo do 30 dias, não só allegar o que fôr em bem do smu direito e
produzir documentos relativamente aos alcances voriftcados na tomada das coutas daquel-
les responsaveis, nos periodos infra designados, como constituir procurador na s(?.iti deste
Tribunal ou declarar o domicilio para o effeito do serem nello notificados das d",cis5es
que forem proferidas, sejam estas interlocutorias ou definitivas, sob pena de revelia, tudo
na conformidade do art. 196, do Regulamento annexo ao decreto n. 2.409, do 2'; do de-
zembro de 1896.

NOME E QUALIDADE • DOS RESPONSÁVEIS

Miguel Fortunato de Mello, commissario de
3' classe, quando embarcado na canhoneira
Cabedello 	

O mesmo, quando embarcado na canhoneira
Braconnot 	

o mesmo, quando embarcado no cruzador
Tiradentes 	

O mesmo, quando em serviço na Escola de
Aprendizes Marinheiros no estado do Pará

José Theodoro Guimarães, commissario de
4' classe, quando embarcado na canhoneira
Iniciadora 	

O mesmo, quando embarcado na canhoneira	
Carioca 	

O mesmo, quando embarcado no cruzador
Tonelero 	

D. José do Tavora Noronha Almada Vascon-
collos Froire do Andrada, commissario do
2a classe, quando comrnissionado no «Soe-
curo Naval) 	

O mesmo, quando em serviço na galeota 15
de Novembro c cabrea  •

Dr. Manoel All'onso da Silva, cirurgião de
4a classe,quando em serviço na flotilha do
Amazonas 	

C/2

C2,

G2 C>
• °

Z ;

•

 1'
ri)

25

70

395

396

45

70

397

87

393

400

3a sob-directoria do Tribunal no Contas, 4 (.e setembro de 1902.--Joapri, à ./
Sentild0 ih! ;;tib-iiirector.	 ( •

Caixa do Andoeli,ayilo
Do ordem do Sr. inspector se faz publico

que, tendo . se extraviado 17 apalices gera,es,
do valor do 1:090$ cada uma, juros de 5
:tuim:tos, do os. 6.103, 42.312, 90.139 a
90,141, ios.711, 197.312, 197,313, 221.116,
221.117, 227.591 a .2 7. F03. 2:1.77 .S a 231.780
à) 305,205, vao sor oxpedid, n8 novos latidos, si
doutro i loI S di(is nau houver re,-bamaçao
contrario.

Caixa de Amortiza,;:to, I() 110 g2!(0121111 .1) th!

19)2. — II	 escripturarm, Pa ulo Pyrrh.P.

itl rande;.:,•a.	 It io	 artuoira
EPITAL I,F: PRAÇA. N. 39

ti . mesa)

inspectoria da Allandega do Rio do
Janeiro se faz publico que, á parta do ar-
mazem de zim . stras, no 'lia 27jde setembro
de 1902, ao meio-dia, se hão do arrematar,

livres de direitos e no estado em qui) se
acharem, as mercadorias seguintes:

Lote n. 1

Victor Uslaibler & C.: 8 pac,,ies iswn (,ores
(le anilina, pesando liquido 24 lsilos; vindos do
Hamburgo no vapor (, dos-
carregaios en) 11 do :ibril de 1:111.

noth: I pavoto comendo rolo', de casi-
mira de Ia. singela, pesando	 1 kilo e
roupa ,ile brim ilis algodão	 1. do
seda, pesando liquido s09 gra.iii ; vindo
do Rio da Prata tio vapor ingle/. riram . s, des-
carrogado em 15 il.() abril de

: I	 contendo pa i , Abulem:ido
para photographia, peando	 io 1.509
grainmas ; vinda de Liverpool 	 v ,por in-
gloz Sallust, desCarregada em 1	 :..bril
1901.

iiiamfagua, Giovanne : 1 paei!	 ouro
em oras de ourives, pesando li ;orla 5 grani-

PERIODO
DA RESPONSA.BIL1DADE

ALCANCE
VERIFICADO

21 do outubro de 1891 a 7
de maio de 1892 	

4 de novembro do 1890
a 10 do novembro di)
1891 	

24 de outubro de 1892 a r,
de setembro de 1893...

25 de setembro de 1891 a
22 do agosto de 1895...

3 do agosto do 1892. a 2
do janeiro de 1893...

10 do junho de 1891 a 22
de março de 1892 	

16 de novembro de 189:,

	

a 30 de abril de 1896 	

1 de fevereiro do 1890 a
30 de junho de 1891....

1 do janeiro de 1890 a 29
do pilho do 1891 	

17 de junho do 1893 a 25
do julho de 1894... 	

:ti:830

616$582

388$841

(1 n ');650

54951

2.10$172

221V00

;;21632

9i1;;100

18$541
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mas; vindo de Hamburgo no vapor allemão
¡Vendo-ui, descarrogado em 25 do abril de
1901.

Vigario Achille Ronsáli: 1 pacote com n va-
rias miudezas ; da mesma prooedencia, vapor
o descarga.

Lote n. 3
LL: 1 caixa n. 11, contendo obras impres-

sas de uma só côr, pesando bruto 8 kilos;
vinda do Havre no vapor trai-len Paranagud,
descarregado em 24 de abril de 1911.

Fr inz Zambelli: 1 pacote contendo im-
pre sus do tona só cór, pesando bruto 24
kilos ; vindo de Hambit:go no vapor allemão
Australia, descarregado em 3 de junho de
1900.

Lote n. 4
Adrien Dol pech: 1 caixa contendo bijouteria

de cobre, posan lo bruto 3.300 grammas;
vinda de Hamburgo no vapor alloinão Aus-
tralia, descarregada em 3 de julho do 1900.

Idoin: 2 ditas, sondo 1 com amostras do
botões de vidro e cobre e a outra contendo
600 grammas de bijoureri a de vidro, 1.200
,grammas do bijoutaria de cobro e amos-
tras de contas ; da mesma procolencia, va-
por e descarga.

Lote n. 5
Mathilde Endor: 1 caixa com um par do

sapatos do couro de mais de 22 coo time( ros;
vinda de Hamburgo no vapor allomão Au-
(relia, descarregada em 3 do junho do 1909.

Marcello Guimarã, !s & Comp.: 1 pacote
contendo espelhos , pequenos com moldura
do metal ordinario, pesando bruto 900 gram-
mas; vindo do H imbrugo no vapir allemão
B. Ayres, descarregado em 1() do junho do
1900.

Quaresmo Silvio: 1 dito contendo prata
em obra do ourives, pesando liquido 10
grammas, ouro oro obra de ourives, pesando
5 g,rammas ; dia mesma procedencia, vapor
e descarga.

1,61e n. 6
QDC: 1 pacote contendo pro 'meto ehimico

não classificado, pesando bruto 2.760 gram-
mas ; vindo de Southampton no vapor ingl
Magdalena, descar:egado em 12 de junho do
1900.

Lote n. 7
Indo: 1 caixa contendo esmeril (pós para

limpar lacas) posando bruta 1.800 granunas;
vinda de Liverpool no vapor inglez Orissa,
dos 'arregala em 19 de junho do 19J1.

Antonio O rlandini Cardini: 1 dita contendo
mostard i em conserva, pesando bruto 1.750
graminas, um vidro com legume em conser-
va, pesando bruto 850 grammas; vinda de,
Hamburgo no vapor allomão Troya, descar-
regado. em 22 de junho de 1900.

Lote a. N
Adrien Delpeell: 1 pacote e,Mtlublo um ta-

lher do pra .a. p Isan lo liquido k5Q g,ramnia,s;
vindo do Hamburgo no vapor allemão Traya.,
descarregado em 22 de junho de 190(1.

Lote n. 9
DJ: 1 caixa contendo seis cliapéos do feltro

( lu lã s,1r1 P :es ; vinda de Liverpool no vapor
ingloz 0,-o» 'se, desCarregala em 3 de julho
de 1991.

Vie : nti Olettski: 1 pacote contendi douS
inachad();, posando 2 k [los.

.1. Orlanili Ca.rdini: 1 caixa com 500 grou-
umas lio louça n. 2.

liii :iqu liollinvr: 2 dites contendo 7
hilos de livros impressos. Tudo vindo de
Hamburgo no vapor allomão ,w1)/(ria, doseai:-
reg:tidos ciii	 do julho de 1901.

Lo0 n. 10
Orl tili Ca.rdini: 1 caixa com 3 kilos de

livros impressos; v ‘nda de Hamburgo no
vapor allemau licigano, de5curega.,14 CIO O
de ,bilho de 1901.

Ott	 Pe',e,rstin: 1 p .cote cont2n,10 7 1/2
liilos do graxa liquida para calcado, 4 paro.:
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do luvas de penico,: vindo do Hamburgo no
vapor ali mo Pat n yonia, descarregado em
15 do julho do 1901.

Lote n. 11
AV: 1 caixa n. 3, contendo 900 grammas

de obras impressas do mais do uma c& ;
vinda do Nova-York no vapor belga florroa,
descarrogada. em 11 do julho de 1901.

NZC: 1 dita n. 2, contendo a mesma mer-
cadoria ; da mesma procedenc.la, vapor e
descarga.

Lote n. 12
A. Carvalho & Comp.: I pacote com amos-

tras ; vindo de Southampton Do vapor in-
gloz Danube, descarregado em 22 de julho
do 1901.

Juiz do Rira: 1 caixa n. 31, com 10 kilos
de anilina; vinda do 'lavre no vapor francez
Conrordia, doscarregada em 26 do julho
de 1901.

John Mooret & Comp.: I dita com 1.800
grammas do livros impressos ; vinda de
Hamburgo no vabor allomao Babitonya, des-
carregada em 29 de julho do 1901.

Eleonardo Fabiano: I pacote com amostras
de tecido do algodão ; da mesma procedencia,
vapor o descarga.

Lote n. 13
E. Daniel Frére : 1 caixa contundo moias

para ',elogios do algibeira, pesando bruto
• 4.250 grammas; vinda de Hamburgo no va-
por oitenta° Roland, descarregado, em 1 do
junho de 190).

Sanita lu Maliagonico : 1 pacote contendo
viras do ouro simples oin obras do ourives,
pesando liquido 20 gr. unmas; 1 peça de ouro,
pesando 2 ) grumas; bijout3ria de cobro,
posando 5 grammas. vindo da mesma proce-
dendo, no vapor allemão Australia,
aegalo em 3 de junho de 1000.

Lote n. 14
Lottr aro: 2 pacotes contendo improsso.s

de mais de uma ciar, posando bruto 5 kilos.
'dom : 1 dito contendo eatalogos, pesanSo

2.300 grammas e impses.sos de mais de urna
cin. , posando 1.200 granunas; vindos do Ham-
burgo no vapor odienta° Gorrientes, toscar-
regados em 7 , :e agosto do 1901.

Idem : 1 caixa contendo catalogo, posando
5 kilos ; vinda do Bordos no vapor francoz
La Plata, doscarregada em 12 de agosto
do 1901.

Idem : 1 pacote contendo catalogos po-
sando 1 kilo ; vindo de lianiburso no vapor
allomão /Esmoia, descarregado em 16 do
agosto de 1901.

Q. D.C: 1 caixa n. 186, contendo rotulos do
mai .; de uma cer, pegando 4 Mios ; vinda, de
South antpton no vapor ingloz Nile, descarre-
gada em 20 de agosto de 1901.

Lote n. 15
Lettreiro: 1 pacote cota amostras do papel,

posar' lo 3 kilos ; vindo do. Hamburgo no
vapor aliena° S'olberg, descarregado em
10 do agssto de 1901.

Idem: I dito contendo chocolate em IA.
pesando 1 kilo ; vindo do Hamburgo no
vapor oitenta° Ili;pania, descarregado ent
16 de agosto d,r 1901.

Idom: 1 dito contendo jornaes impressos,
pesando 2 kilos ; vin•to d ) Hamburgo no
vapor a lomão Pelropolis, descarregado eat
20 do agosto do 1901.

Lettroiro : 2 ditos c u ntonlo roupa feita do
panno de lã, posando 4.500 grammas ; da
mesma procodoncia, vapor o descarga.

Lote n. 11.;
Lettreiro: 1 caixa contendo porfumaaits,

pesando bruto 900 ara.minas ; vinda de Ham-
burgo no vapor alterna° S. Paulo, dessar-
regada em 26s1e agosto de 1901.

Idem: 1 dita contendo perfumaria, po-
sando bruto 1.75) grammas ; vinda de Bor-
deaux no vapor feancez Chili, descarregada
em 27 do ag .sto de 1901.

Idom: I pacote contendo roupa feit
panno de lã, (usada) pesando 1.300 grammas;
vindo do Rio da Prata no vapor inglez

Orav ..a, doscarregado em 30 do arrosto
do 1901.

Lote n. 17

Lettroiro: 1 pacote contendo cachimbos do
barro, pesando 100 gramma,s.

Idem: 1 dito com 3 garrafas de vinho não
especifi•ado, pesando 2 kilos.

Idem: 1 dito contendo sementes, posando
700 arammas. Tudo vindo do Hamburgo no
vapor allemão Petropulis, descarrogados
26 do agosto do Hol.

Lote n.

Lettroiro: llotulos de mais do uma car para
garraf ts, pesando 100 grammas ; vindos de
Liverpool tio vapor ingloz Cavoar, descar-
regados em 29 do agosto do 1991.

Lote n. 19

Polverasi Gittseppa: I pacote contendo 4
chapéus do feltro de lã simples ; vindo de
Hamburgo no vapor allsmão Christiania, des-
carregado em 26 de setembro de 1901.

Lote n. 20

LEC-1 caixa n. 2, contendo: 25 leques do
papel com varetas toscas, 5 ditos idem com
vaporas envernizadas, 8 ditos de tecido de
algodão com varetas do madeira polida,
2 ventarolas de palita, 22 escovas com cabo do
aço, para (lentes; vinda de Southampton no
Vapor inglez Danubc, dosearregada em 1 de
outubro do 1901.

Lote n.

Erick Werner: 1 pacote contendo um bo-
net 'do lã não especifica lo '• vindo do Ham-
burgo no vai'''. alterna° Belgrano, descarre-
gado em 7 de outubro de 1901.

Botto Gaavito Sc Machado: 1 dito, contendo
pilulas. pesando bruto, nas caixinhas de pa-
pehlo, 700 gramma ; vindo do Hamburgo no
vapor allemão Rio, descarregado em 31 do
outubro do 1901.

Lote n.

João 13. Lopes: 1 caixa, contendo GO cha-
rutos ; vinda do Nova-York no vapor inglez
Col rálge,descarregada em 8 do novembro de,
1901.

Jantes alitchol: 1 pacote, conendo livros
improssos, pes ..ndo bruto 1 kilo ; vindo do
Rio da Prata no vapor inglez Clyde, descar-
regado em 1:1 de novembro de 1901.

J. P. Itoth: 1 dito contendo um par de
sap dos de couro de mais do 22 centirnetros;
da mesma procedenc'a, vapor o descarga.

Lote n. 23

Ettoro Marchi: 1 caixa conton lo 1 garrafa
de cognac, pes tudo bruto 1.50 kilos; viu Ia
do Ilambu •go no vapor allemão Bacio, des-
carrega ta em 14 do novembro de 1901.

Leopoldo (i'Azevedo & Comp.: 1 pa,e0S0
co itondo am )stras, pesando :1 kilos; vin-
do do Hamburgo no vapo s alterna° CorKen-
les, da"carrogado em 16 de novembro do
19)1.

Lottreiro: 1 dite c mtendo roupa feita de
casimira do lã singela, posando 1 kilo; da
mesma procodencia., vapor e descarga.

Lote n. 24

Maoder Do Bois & Comp.: 2 caixas cm-
tendo 4 despertadores do metal branco; vin-
das do Bromen no vapor alleinão Coblens,
descarregadas em 20 de novembro de 1901.

Alfredo Moyer: 1 dita contendo perfuma-
ria em vidro ordinario, pes ando 1 kilo; vinda
de Gonova no vapo.• francez Les Alpes, des-
carregada em 23 de novembro do 1901.

Lote n. 25 •
GA: 23 caixas cantando legumes em con-

serva, pesando bruto nas latas 500 kilos;
vindas de Lisboa no vapor alterna° Argen-
tina, entrado em 14 de janeiro de 1902..

Estes volumes acham-se depositados na
eativa.

AVISO

No dia do leilão, 03 objectos que teem
ser arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Srs. pretendentes, que os qui-
zerem examinar, bastando para isso diri-
girem-se, antes do leilão, ao Sr. fiel do ar.
mazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante o signal de 20 .a em di-
nheiro, recebendo (lesto um conhecimento
extra,hido de talão ; igualmente por ()ocasião
do pagamento dos despachos, en trara com
23":„ em mim, ealculadoa sobre a quantia.
equivalente aos direitos do consumo a que
estiverem sujeitas as mercadorias e (pio pu-
derem caber dentro do limite da arrema-
tação.

Alfandega do Rio de Janeiro. 20 do setem-
bro de 1902.-Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes, :ajudan te .

Alfandegn do Rio de Janeiro

EDITAL COM O 'PRAZO DE : 10 1)IA3

Pela inspectoria desta alfandoga se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
das nos volumes abaixo mencionados no caso
do serem arrematadas para consumo, os
seus donos ou consignatarios deverão despa-
claal-as o retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena do, findo este, serem vendidas por sua
conta, nos termos do tit. 5 s , cp. 5s, da Con-
sokdaelto das Leis das Alfandegas, sem que
lhes fique direito do allegar contra os ()Mei-
tos desta venda.

'PRANCHE FEDERAL

Cie: 14 bobinas do papel as. 4,200/13,
vindas do Hamburgo, no vapor alterna° Pe-
tropolis, descarregadas em 6 do fovereiro
1902 o consi:Ámadas á Francisco' Vilmar.

TRAPICIIE 1)X ORCEM
RI: 2 quartolas do vinho, vindas do Bor-

déos, no vapor fia nem Anon/ipsis descarre-
gadas a 13 do fevereiro de 19o2, consigna.
das a Ordem.

'dom: 1/2 quartola de vinho, vinda cas
mesma procedoncia, vapor, descarga o • con-
signação.

C.A-PP: 200 caixas do vinho, vindas do
Liverpout e escalas, no vapor inglez Orel-
lana, doscarregadas a 17 sio mesmo mez o
armo e consignadas a Casiruiro Abra.den.

Armazern n. 16-C.CAZ SLY ESQ: 1 mala,
vinda do Southampton, no vapor ingloz Tha-
mes, descarregada a 3 do fevereiro de 1902,
consignada a C. J. Casaly Esq.

544-: 2 caixas n. 1/2, vindas da mesma
procedencia o vapor, descarregadas em 7 do
mesmo mez e atino e consignada ,' a L. E.
Chatonay.

546-: 1 dita n. I, vinda da mesma, 'xoco-
doncia, vapor, descarga e consignação.

CTB: I caixa, vinda de Southampton, no
vapor ingle.z Clyde, descarregada a 7 de ja-
neiro de 1902, e consignada á ordem.

Arrnazem n. 14-GO : 1 caixa n. 17.223,
vinda de Hamburgo, no vapor alleinão Chris-
tiania, descarregada em 1 de fevereiro do
1902 e consignada a Granado & Comp.

EA: I caixa n: 1.7a7, vinda da mesma pro-
c edenda e vapor, descarregado, em 3 de fe-
vereiro do mesmo anno e consignada a
Eduardo Azovelo.

Heding Glog,er: 2 caixas, vindas de Bre-
mon, no vapor alterna . ' Wellenbery, descai.-
reaadas em 10 do mesmo mu e anno, consi-
gnadaa a Heding Gloger.

HSC: 1 caixa n. 851, vitida da mesma pro-
ced !ncia, vapor, o descarregada em 14 do
mesmo mez e anuo o consignada a H. Stoltz
& Comp.



20 do mesmo moi o
Reid & Com.

AV&C: 1 caixa n.
no vapor austriaco
21 do mesmo mez e

arma, consian r 1:1 :1 \V.

3.315 vinda. cd/ Santos
Johaz, descarregado em
atino.
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FB: 2 caixas ns. 1/2. vindas de Bremen, no
mesmo vapor, descarregadas a 19 do mesmo
mez e anno e consignadas á ordem.

FDA: 5 fardos ns. 2, 3, 4, 6, 7, vindos da
mesma procodencia, vapor e descarga, con-
signados a Frei l'iN da agraia,..

JJGC: 1 barril, vindo da inasina, procoden-
cia, vapor e descarga.

CSC: 2 barris, vindos da mesma procedeu-
eia, vapor e descarga.

DIL 17 caixas ns. 41/57, vindas da mesma
procodencia e vapor, descarregadas a 18 do
mesmo 'noz e anno, consignadas a Germano
Botelho.

JJGC : 2 barris, vindos d;k mesma prece-
dencia, vapor e descarga.

AB : 1 caixa n. 7.210, vinda da mesma
procodencia, o vapor, doscarregada a 20 de
fevereiro do mesino anuo.

FDA : 2 fardos ris. I o 5, vindos da mesma
procedencia, vapor e desearga,cunsignadas
Freira do Aguiar.

JRW-EJS : I !ata, vinda de Livorpool
no vapor inglez Per:Wh descarregada
em 28 do mesmo mez e anuo.
. Amuem n. - A-C-SMC: 1 caixa
n. 340, vinda de Livorpool no vapor inglez
Thespis, descarregada a 7 de fevereiro de
1902 e consignada a Souza Monteiro & Comp.

Sem marca : 1 barril, vindo da mosma
procedencia e vapor o descarregado a 12 do
mesmo mez e anno.

Armazom 14. 1-MC--P : 1 caixa n. 0.693,
vinda do Liverpool no vapor inolez ()caris,
dascarargada a I de fevereiro do 1902 o cola
aignada a M. Cunha Paiol.

Armazom n. 11-JC&C : 1 caixa n. 2.023,
vinda do Bremen no vapor allomão Main:,
doscarrogada em 31 de março da 1902.

Armazom n. 6-N1JF : 1 barril do quinto,
vindo do Liverpool no vapor bolga C"knihes,
descarregado em 1 do foverairo do 1902.

EFB : 1 dito idom, vindo da m osma proce-
dencia, vapor e doscaraa.

M.F. C : I bar.al do dita vindo da mesma
procedoneia, vapor e descarga.

V. 12 : 1 barril de dito, vinda da mesma
procodencia, vapor e de-carga.

P. I : 1 quartola n. 416, vinda da mesma
procalencia, vapor e doscarga,.

Som marca : 1 c Lixo. vinda de Southam-
pton. no vapor inglez nomes, dosca-rogada
a 3 do mosmo in oz o nono.

.1. Cook : 1 coleira, vinda da mesma pro-
cadencia, vapor e dose Irga

E. C : 1 oncapado n. 400, vindo de Vai-
poraiso, no vopor ingloz Oeissa, de .ca,rrogado
om 15 (La sotembro do ia 12.

N. O. ou Nicola Groeo : 1 caixa ii. 11,
vinda de Buenos Ayres no vapor italiono
C. de O:aiava, descarregaria em 17 do
mesmo niez e armo.

Som marca: 1 caixa, vinda da mesma pro-
ccdoncia no vapor italiano I). dc Galliera,
deselmg;idit em 5 do mesmo mez canto.

Idem : 1 mala, vinda da inc.ona proco-
delicia, vapor e deseorgo..

P : 1 caixa n. 103, vinda de Montovidéo,
tio vapor nacional Matos, dosa/ rregada, ent
18 do mesmo mez e armo e consignada á
ordem.

V : 1 caixa, vinda da, mesma 1 roce/trincai,
vapor e descarga, consignada á ordem.

•
WCR : 1 caixa n. 3 : 12, vinda do Liverpool,

no vapor inglez C,Ildeeon, descarregaria em

AFD: 1 caiia n. 78a, vinda do ni -ma oro-
cedenria, no vapor allotado 11.11eialuicgo,
descarregada em 28 do mesmo nov. e rumo,
consignada a Hasenclever & Comp.

A-JEB: 1 caixa n. 1.077, n indo, (11 mes-
ma procedencia, vapor o eLcseargot o e msi-
gnada a Angolino Irmão &

HSC: 1 caixa n. 507, vinda da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga, consign:kda a
Herm Stoltz & Comp.

Sem marca,: 1 cadeira, vinda, do Liver-
pool, no vapor imbu Orellana, darearre,ga-
da a 13 do moamo moi e amue

4 amarr k 'os cora co1ch5es, vindos do Rio
da Prata, no Vap,w inglez TI dosear-
regados em Is do mimam mez anuo.

Arinazom II. 12-J11: 2 caixas as. 1 o 4,
vindas de Baabkaux no vapor a ,aaraz afiara
tique, desoarrega las a 13 01r; Owerrer ele
1902, consin i.Ia ti ordem.

LC: 2 e . :ixa.s as. 1 e 2, vin,1:1- II:‘ mesma
p .ocedencia. vapor e descarga consigo :raias
a Leonardo & Comp.

MC-P: 1 caixa n. 5.018, vinda da mosma
procedoncia, vapor e descarga o consignada
a M. Cunha & Paim.

JV: 1 caixa n. 101, vinda do Liverpool no
vapor inglez Calderon, de(carrooada a 21 de
fevererro do mesmo annu, consignada á or-
dem.

Armazom n. 1 iraixi n. 325,
vinda do Hunbargo, no vapor allomão Ma-
ceió, descarregaria a 7 do fevereiro de 1902,
consignada a Braz Brando & Cmnp.

Rainha: 1 barril n . 815, vindo da mosma
proccdoncia O vapor, descai . ,ado em 12 do
fevereiro de 1902.

M.C-P: I caixa n. 6.642, vinda da mes-
ma procodenda, vapor e deoearga, con-
signar' r. a M. Cunha Paha.

J.T.P.J: 1 caixa, vinda da mo sina prece-
dencia e p1, descarregada a 1:/ , mesmo
mez o anuo.

F.S.C-K: 1 caixa n. 9.764, ilIli d mes-
ma procedencia, no vapor all onão
descarregaria a 17 do mesm nroz e anuo,
consignada a F. Serpa & Comp.

al.V.C: 1 caixa n. 1.000. via Ia la mosma
procodenci:ra vapur e dracar ti, consianada
á °alam.

L.S: 1 caixa n. 4.960, vinda d mosma
proccdencia e vapor e dosc:urgari oin 2
do mesmo mez o armo, consignada á ordem.

C-GC: 1 caixa n. a. vinda du mosma
proeudencia e vapor, descarra :Ido val 19 do
mesmo mez e anuo o consionada a Samuel
Pinta Cunha.

F.M: 1 e rixa n. 40, vinda [ti pro-
cedonda o vapor, descuro. :ida em 20 do
mesmo mez e anuo, consignada a Cari Nal-
amor.

.1C : I balai, vindo da mesma prorodencia,
vapor e descarga, consignado a, José Car-
nei..0.

°LIG : 3 barris, vindes da inesma
dencia, vapor e descarregados a 2 .: ri, mesmo
mez e anuo.

ESJ -MS : 1 barril n. 21, viu lo 11 nossma
procoloncia, vapor e descarga.

V6-2 1 : 1 barril, vindo da mesma, poo-
credencia, vapor o descarga, e ,- '11 imr lado ao
visconde de Sande.

CP : 1 caixa n. 124. vinda de Bremen no
vapor allomão descarregado em 27 do
mesmo moz o anuo e consignado a II. Stoltz
14z Comp.

ZRC 1 barril, vindo da mesma proce-
delida, vapor o descarga,.

Use : 7 caixas, vindas da mesma prece-
dencia, vapor e descarga.

CM-S : 1 dita a. 8.795, vinda de Liver-
pool no vapor inglez Oeelana, descarregada
em 26 de abril de 1901 o consignada á Com-
panhia Fiação-Carioca.

Amuem n. 10-M-1271 : 20 barricas,
vindas do Hamburgo, no vapor allemão Pe-
tropolis, descarregadas ein 12 de fevereiro
de 1902 e consignadas a Antonio José do
Meira.

1111 : 1 caixa n. 25, vinda do ila,vro, no
vapor foancoz Vale de S. Nicolas, descarre-
grota. om 23 do fevereiro do 1912 e consi-

z r lia Leon de Remes & Comp.
S-T-L: I caixa n. 229, vinda, 	 mesma

parlo/delicia, vapor o descarga, consignada á

d v ,n 

Docas Nacionaes--JTC: 9 volumes, vindos
do Buenos Aires, no vapor arg,entino
descarregados em 10 do março do 1902.

C.R. C-11: 500 tinas, vindas de Ualefax,
no vapor inglez llecslaner, descarregadas om
11 do mesmo mez e armo o • onsignadas á
ordem.

C.R.C: 50 tinas, vindas da mesma proca-
dencia, vapor descarga e consignação.

Armazem de Amostras-Letreiro:1 caixa
vinda do Hamburgo, no vap allomão Ma-
ceió, descarregado. em 3 do fevereiro de 1902
o consignada a C. Elchegaray.

Idem: 1 dita, vinda da mesma proceden-
eia, vapor e descarga o consianada a Mel-
chioretti Costante o; o Luiz Alves.

ldom: 1 paa. ote, vindo da mesma proce-
doada, vapor e deec:krga, consignado a Vi-
ceirso Potrosini Fouseca.

Idem: 1 c rixa, vinda da mesma procedeu-
da. no vapor alterna° Petr descura-
gala e. mesma data, consignada a C. Etcho-

gaPr;: YS: 1 dita n. ([15. vinda de Southam-
pton, no vap e ingaez Thaines, desaarregada
na mesma data o consignada a \V. E.
Hnviw.

Letreiro : 7 caixa, vinda.; do Hamburgo,
imu v /p a a anão (di g ita, 1 'Sc;ii'r 2 olaa a 14

r.,Na n Poir.) d	 1)r)2, conagoadao a (1.
ratou, atar & Comp.

Idom: 1 dita vinda da m /sota 1ra/colmeia,
vapor e dos,.arga, consignada a Franoisca
Pa ido .

idem : 1 pacut vinti .) da n1;snla procodon-
eia. vapir e da.:carea,c nt agnada ao Sr. pacho+
Cano Per.,tto.

non : 1 caixa vinda da, mosma pro
danei t. nt vapor zIll amaa Dacia, d o se trroga-
da. ran 21 de f r o evita) do 19a2 o e nisignada
ti Giova iii (ardia tli.

Idem : 2 poc ao•,, vindos da morna pro-
c. ('	 o' vapor :r1.1./ma ) 8. Paulo dosear-
r og,a/1 s Pila 25 ti	 irin o anuo o caia
oigna,d/a a. Paulo Lierseh.

:1 ditÉ/ vindo da ap atia procodoncia
vapor e lIasoarga, oon ‘ iguaria a Stan Radzi-
oz1voiehi.

Hem : 2 e lixas, vinda: da* mesma pra-
1 eed oleira va laa' e de.warga, consiga idos a

11 /11a Domei aos & irmão.
Alfindega da C:leira( Fedor,!, 20 da se-

lembro da 1902.- Prdo inspootor, Francisco
Manoel Fcenaiales, ajlukuit,r).
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Intendencia Geral da Guerra

CONCURRENCIA

Madeiras, a n tigos de escriptorio e de expedi-
ente, artigos para luzes, ferragens e artigos
semelhantes, cal, pedras a4igns semelhan-
tes, tintas e drogas, couros e artigos smne-
Mantes, ferro c artigo: semelhantes, ferra-
mentas dieersas e pa. rafasos, pregos e td.ras
A eommissão dl! compras desta rapar-

Mica, recelw propostaR n, lia 2r3 do com? .nte
até ás 12 horas da manli apara, f srnasimen ta,
durante o 2r, seingstr2 deste anno, d() diver-
sos artigos los grui) )s acima desitmad,,s,
por não ten . rn sdi apre,;enta,(1.1s po ostas
nas concuroeacias já realizadas e outros por
nãa terem sal ft a pprovxla s p )1. S.Ex.o Srmia-
chal Ministro da Guerra as propostas aces,itas
pelo mesma eommissã

As rssoas que pr.den lerem contracto.-
esse fornecimento queiram procurar nasci,
secção Os re4peetivos improssos e levidas
informações, e apr ,sentar suas habilitações,
de ;recordo com o regulamento da repar-
tição.

Em cumprimento do aviso n 39, do Minis-
terio da Guerra, os protendentes a esse for-
necimento deverão apresentar documentos
provando terem feito a caução do 1:000:$ na
Direcçãa Gorai de Contabilidade da Guerra,
para garantia do contracto, e a de 500$ para
a da assinatura leito,. levantando osta, desde
que o assigno, ou incorrendo na pena de
perda si se negar a fazer.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, solladas as primeiras vias, escri-
ptas com tinta preta, sem rasuras e assi-
gna,das poios proprios proponentes. que de-
verão comparam. ou fazerem-se representar
na occasião da sessão.

Primeira secção da Inteioloacia, Geral da
Guerra, 20 do setembro do 1:102.— Tonante-
coronel Joao Antonio de Carvalho, chefe de
sução.

EDITA ES

Juizo do Districto Federal

O Dr. Go torreio Xavi ir da Cunha, Juk
Federal no Dist,sicto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente e lital lerem
OU della nofliL sivorien ou interes:ar possa
quo no prazo de oito dias o no dia 30 d s se-
tembro coerente, dopais da audiencia que
costuma sor OITO •tuada, ao meio-dia, na cas
n. 72 da rua da Lavralio, o porteiro dos
auditorios trará em publico prégão do venda
e arrematação a gooll mais der o matai-
lance offareeer mima, da avaliação, co mi o
abatimento da 10 a'o, o; vadios em n ritiaas
abaixo de-criptus polharados a D. Maria
Paulina de alattos.os quarss são os seguintes:
Os predios em ruirias sitos á rua Sen olor
Bernardo de Vascancellos ris. 116 e 118, na
fraguai s de Santo Antonio da District Fo-
dera.1, os quaes medem ambos de frente
9ni,30 por 2:1 metros de fundas. tonlo cada
uru uma porta e unia ¡tuella de frento e a
rospeetiva arode de frete, estando tudo
mais domolido o avaliados cada um em dous
contos do pois ou ajam o; dous em ipiatro
contos de rOis (1:000$000). E vau a praça
com o intervallo t1 lto dias o o abatimento
de 10°', 'jti- a av diação pela quantia.
tresconsos o seisce it s inil réis (3:G00$000
si nesta, ainda não encontrar lance su-
porto'• ou igual ao valor datorminado
polo dito abatia snto, irá a 3° praça, com
o mosmo tutoro silo o novo abatimoaso
de 10 °, 10. Neste caso, se •i, arrematada
polo menor preço que for offerocido som. quis
ono hypothoca alguma s •ja pormitti la
acção de !validado por lesão do qiniquer
aspecto, tudo na fai s ina do art. 2s3 do lecre to
n. 848, do 11 de Outubro de 1893. E quem no
mesmo quizor lançar deverá comparecer Ct

praça (lesto juizo que terá 1:soar no dia o hora
miou do • ionad ), :is po stas do prodio onde
fonceioaa este juizo, á rua do Lavradio n. 72,
e,para que chegue . so conhecimento de to tos,
o presente edital será publicado pala im-
pr,snsa e allixado nos togares do cos'unn pelo

do!. auditorios, que deverá passar a
competonto certidão. Dado e passado mista
C•a¡rit st aos dias do mez do setembro de 1902.
E et/José Anastacio Lopes Sulirinho.escrtrão,
o subscrevi. Godofi .edo Xnvier da Cunha.

Tercei ra Pre tor ia

O Dr. Cicoro Seabra, juiz da 3- 1 protoriis do
Distri000 Fodoral, etc.

Faz saber aos quo o presorde virem, o a
quem o seu conheci:nonto interessar, que as
audimcias deito juiz ) terão loaar de ora
eia do:snte ás quartas-feiras e sabbados, ás
12h was, no °lidei° do Paliei° da Justiça, á
praça. da Republica n. 12. E pari constar
se lavrou o presente o outro de igual teor,
para ser publicado pula impronsa e a31xa.do
no log ir do costumo. D ido e passada aos
20 de setembro do 1902, E eu, José Balduino
de Albuquerque, escrivão, o subscrevi.—
Cicero Seabra.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndleal doa Corre-
tores de Fundos Pah:Icon da
Capital Federal

nERSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 dl', A' eiva

-obre Londres 	
	

11 27/32 li 51/n4
Pariz.. 	 	
	

$805
	

$808
Hamburgo.—	 $994

	
$998

Rano,. 	
	

$750
• Portugal 	
	

$3a5
• Nova York...	 —	 4.$190

Ouro nacional em vales, por ipao
	

2$294

.1polices geraes, de 5 0/, miudas.	 890000
Ditas idem de 5 04, de 1:004._	 895$000
) tas do Emprestimo Nacional

o 1895, poet 	  . .	 8a0$
Ditas idem !dein •le 1897, port... 9 5.00;
Oitos idom idODI de 1897, num... 1:0033000
Ditas do Emprostimo Municipal

do 1896. port 	
	

16 laRto
D tas (inch ipçõas) do 3 ef„, port.	 II
li tas ideia ii on. num 	

	
770$00o

Banco da Republica do Brazil 	
	

36$000
Comp. Gerai do Saguros, c , ' 10 ea,
Dita Sal o Navegação 	

Dita RUN—Carril do Jardim Bo-
Dita do Seguros \lomba°, c ,',250/,	 32.3250

18$750
1$50i

t salso 	
	

1493000
Dita Tecidos Petropalitana 	

	
1803000

Dobs. da Comp.União Sorocabana
o Itua,na, 1° série 	

	
44750

Venda a prazo

500 acções da Coinp. Nacional do
Tecidos de Linho, v/c até 20
de outubro  .	 20:3000

secretaria da Camara Syndi s al da Capital
?oderal, 20 de setembro de 1902. J. Claudic

Siiva, syndioa.

A Cintra Syndical dos Corretores
Fundos Publicus da Capital Fe tarai, em
sessão de hoje, resolveu adalittir á negocia-
ção n i bilss e respectiva cot tçãa o(fl sial as
acções Com 25 0/,, realiz idos la Companhia do
Seguras Maritim ai e Terrestres tNlercuri"
0:11 numaro tio 20.0010 do valor nominal,
cada uma, do 100$, representando o capital
s 'ciai de 2 .0 )0:0003000.

Na Secretaria desta Camara acha-se ar-
chivalo um spocimen da cautela de acçõess
com 25 */• tilos e demais documentos
tapes.

Secretaria da Ciimaro, Synlical da Cipital
Federal, 20 do setembro do 1992.—J. Claudio
da Silva, syndico.

Juntado" Corretores de Mer-
cadorias e I'Vasduis

COTAÇÕES DO DIA 19 DE SETEMBRO DE 1902
Algodão em rama, I a sorte, do Macahyba,

9$ por 10 kiloS.
Assucar mascavinho, de Campos, 240 réis

idem.
Dito mascavo, de Maooié, 130 reis idom.
Café typo n. 6, 4$834 a 4$902 por 10 kilos.
Dito ri. 7, 43562, idem.
Dito n. 8, 4:3221. a 43289 idem.
Dito n. 9. 4$017, idem.
Farinha de trigo do Moinho Fluminense,

marc s S. Leopoldo e 00, 263250 por 2/2
sacros.

Dita americana, marca Estrella, 17 s/o 6 d.
;dom.

Kerozone americano, 73900 por caixa.

Fretes e engajamentos na semana de 13 a 20
de setembro de 1902

Para Antuerpia, 35 s/o 5 c/. por 1.000
kilos, vapor Minlin, 500 saccas do café.

Para Hamburgo, iriam idem, vapor Como,
8.225 ditas.

Para Ilamburgo, idom idem, vapor Maceió,
9.725 ditas.

Para liamburgo, idem idem, vapor Tu-
cuman, 20.000 ditas.

Para Southampton, 30 s/e 5 •/,, por 1.000
kilos, vapor Clyde, 4.960 ditas.

Para Southampton, idem idem, vapor Da-
nubc, 1.500 ditas.

Para Gonova, 35 frs. o 10 e/s por 1.000
kilos, vap Antonina, 2.000 ditas.

Para Genova. opção. idem idem, vapor
Venezuela, 875 ditas.

Pira Gonova, opção, idem idem, vapor
Città di Turinn, 4.075 ditas.

Para Marsolha, idem idem, vapor Ré Um-
berto, 1.300 ditas.

Para Marselha, idem idem, vapor Heidel-
berg, 1.000 itas.

Para Marselha, idoin idem, vapor Algcrie.
250 ditas.

Para Marselha, idem iriam, vapor Aqui-
Mine, 2.75') ditas.

Para Bordeaux, 40 frs. o 10 0 / por 900
kilos, vapor Allantique, 2.500 ditas.

Para Bordeaux, idem idem, vapor Cor./11-
We, 750 ditas.

Para Const sntinopla, 51) 1rs. o 50 conts.
10 °/. por 1.000 kilos, vapor R15 Umberto,
125 ditas.	 •

Para Oran, 51 frs. o 50 cents. o 10 °A, por
1.00) kilos, vapor Ré Umberto, 125 ditas.

Para Nova York, 30 e, o 5 0/,, por suco
(Is	 kilos, vapor Coleridge, 3.800 ditas.

Para Nova York, idem idem, vapor Capri
0.001ditas.

Para Nova Orloa,ns, idem idem, vapor
Flaxman, 29.000 ditas.

Para Valparaiso, 45 sie 5 0 /. por 1.000
kilos, vapor Panamá, 15:i ditas.

Para Buenos Aires, 23500 por sacco do 60
kilas, vapor Atlantique, 1.258 diti3;

Para alontevidéo, idem idom, vapor Man-
tique, 500 ditar).

Para Buenos Aires, idem ipein, vapor
Cly ,le, 521 ditas.

Para Montovidéo, idem idem, vapor Clytle.
100 dita.l.

Ficr transferida a carga do vapor alemão
Como para Nova York para o vapor alleinão
Capri, que irá para o mesma porto.

Capital Federal, 20 do setembro de 1902.
— Jo(To Baptista Delduque

' 
presidente. —

Joaquim da Curau Freire Sobrinho, secre-
tario.
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SOCIEDADES AN3NYMAS
Companhia de Seguros Ter-

restres e Maritimos do
Lloyd Americano

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINA.RIA,
REUNIDA EM SUA SEDE AOS 17 DIAS Do
MEZ DE SETEMBRO DE 1902

Presentes ás duas e meia horas da tardo
33 accionistas. represensando, por si o como
procuradoros de °utiles. 4.920 acções, foi ac-
clamado unanimemente p teidonto o Exm,Sr.
conde de rarapobus,o olhai por sua vez convi.
dou parai° e 2 . seeretarios da meu, respe-
ctivamente, 03 Srs. Paulo José Martins Ro-
cha e Joaquim Nunes da Rocha.

O Sr. Pres;slente disse que estavam sobre
a mesa os anintecios da imprensa em que a
directoria da Companhia Lloyd Americano
convidara 03 Sr.. ac donistas a se reunirem
para lhes sor apresentado orelatorio annual,
tambein já publicado no Jornal do Commer-
cio, cabendo-lhes o direito de 53 pronuncia-
rem a respeito das contas do balanço geral
ene errado a 30 do junho, que acompanham o
referido relatorio.

Em primeiro togar, convida o Sr. 1 0 secre-
tarjo a ler a acta da sessão antecedente.

O Sr. Ricardo Ramos pedindo a palavra,
propoz que se dispensasse a leitura dessa
acta, não s6 por ter sido publicada, como
porque se acha assignada por todos os meio-
nist .s que compareceram áquella, assembl
geral.

Approvado unanimemonte esse alvitre, o
Sr.presidense offereceu a palavra a qualquer
aecioniáta que tivesse observações a fo.zeo
sobre o relatorio da •irectoria.

Não tendo nenhum accionista pedido a pa-
la.vra,o Sr.presidonte disse que o con gelo fis.
cal em seu parecer pediu e rocem mondou a
approvásão das contas relativas ao balsnço
geral encoreado a 30 dejunho e nossa confor-
midade, submettia esas contas á approvaoão
dos Srs accionistas preaentes, tendo sido
approvadas unanimemente.

Em seguida proce teu-s3 á eleição dos Srs.
accionistas que no actual anuo social deverão
s3rvir nos cargos de supplentes da di .eetoria
membros do conselho fiscal e respectivos
suppientos, tendo-se apurado o re,ultado se-
guinte:

Para supplentes da directoria:
1 0, conselhoiro Luiz Augusto de Magalhãos,

486 votos.
Laurindo Pires Querido, 469 votos.

3°, Jorge Conceição, 466 votos.
40 , João José Sampaio de Barros. 24 votos.

Para membros do conselho fiscal :

1°, Conde de Avelar, 491 votos.
2,, José Antonio de 'Castro' e Silva, 491 vo-

tos.
30, Roberto Rebelo Zenha, 486 votos.

Para suppleat -os do conselho fiscal :
1 ., Angelino Simões, 491 votoe.
2„, Augusto Menezes, 491 votos.
3^, Antonio José Garcia, 491 votos.

Em -vista 1e3508 resultados foram acelama-
dos supplentes •-da. Directoria 03 Srs. Conse-
lheiro Luiz Augusto de Magalhães, Laurindo
Pires Querido e Jorge Conceição ; membros
do Conselho Fiscal os Srs. Conde de Avaliar,
Roberto Rebelo Zonha e José Ant inio
Castro e Silva ; sopplontes do conselho
Fiscal os Srs. Angolino Simões, Augusto Me-
nezes e Antonio José Garcia.

Em segsida o Sr. Director Presidente Jus]
ihnã.o da Costa propoz que nesta' A . t so
inscrevesse um voto de 1 auvor e asr do i-
ntenta), tanto ao Sr. Presidente com isees
dignos secretarios, pelo serviço q t. ;o:ata-
vam do prestar, constitituindo a alteza, que
dirisiu os trabalhos desta Assornl.lso,
tanta proticioncia e distinção. App
unanimemente o Sr. Presidente eirereoo a
sessão as tres o m iia horas da tardo.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1012. —
Conde de Carapbits, presidente.— Pt ido
tlartins R acha. 1 0 soer, Aari o — Joaqa im Nu-

nes da Rocha, ,2r, secretario.— Luiz e:ranciseo
Moreira.— Manoel I'. ele Azetrelo Jeoeicr, so
procuração de Luz Francisco Morna ra . — .4r-
ehur Le,te de Ireesconeellos.— José -/I/orin
reira de Andrad..— Jacto Jorge R. da Mira,
por procuraçã , da Jos 3 Ma,-ia e'erreirs, d ) Au
d rade. — Loite & Aires.— Armando
redo, par procurais o de lu sq dast Nonos da
Rocha. —tucano:1 & Domingos Coulo.—Jos,i
da S'Iva Vieites.— Ricardo Ramis.-- Joe:to
Damascerto Ferreira de Carvalho.— • I.aarindo
Pires Querido, por si e.por procuração de Au-
gusto Cour de gonezes.— Candido da Rocha
Paranhos.— Eduardo Jo4 Dias Pere. ;ra, p.)r
procuração de Jeuqui ta A. de Amariam —Proa-
cisco Gomes de Amorint.— Adolpho costodio
Ferreira 8 .ag e.— Dr. Firmo Braga — tosei
Marques Braga.— Dr. Ernesto Adolpho de
Vasconcellos Chaves.— Contewndador Mei Au-
gus.to Corrêa.— Antalio d Figueirtio.-- Ci-
rylo F. Kiernan.— Ricardo Ferrei .a Lopes.
— Manoel Lopes Martins.— Montehrgro. —
Ferreira & Comp.—.1,:etonio Alves el .,s Santos.
— J. $imah da Costa.— Eduardo . Rapam.—
'J. Simao da Costa.

Banco de Credito Real do

(Em liquidnao)

ACTA DA ASSEMELÉ 1 GERAL DE 29 Lu keuSre
Icu 1902

• Aos 25 dias do mos de agosto do 1902.
sendo u oa e nvin hora da tarSe e ocioso:10 se
presentes no salã, lo sogundo andar
fido deste banco, á rua d Huspieio e. 31.
13 Srs. accionistas do ;mesmo Bonen, te sr.
consetheiso lua.) tIo..l.as de Souza F.,t.t.,ti
membro da consoeis .ão liquidantet 1 elara
que a assemblé.a, paio constituir se, p
que a pres snte mo. inião se matiza, (sol . V1 rt.1.1
de segunda convo Ti',; 	 C01110 consta lut ate
nuncio-t; deve, po .é ta, a wcseentar ii do
livro de presença se ^feridos. acharem-se J .o-
prosentadas 13.1169 :Loções. En segai ia. o
MOMO Sr. coo :olheiro Souza Ferreira o olo
ao Sr. accionista colllinendalor C . trios An-
tonio de Araujo Silva atai ora, prest lio aos
trabalho d s aso5mbléa geral ordinst)la.

Assumindo a • oresitioncia, o Sr. 1;ci amima-
dador Araujo Silva convida parà zt n vvayin
de seeretarios os Sr:. Dr. Carlos Soa
maráes e Eugenio Augusto Colin, quit to sa asu
assento ao lado dá presi,lente. Est kleclait
que o fim da reunia) ti julg ir HS Ni) ias ,1.s
liquidactes no suaeSre dolo em 30 clij
proximo pass ido, e m sala proceder á d.
taro da a As 4a ultima 503d0 atito
qual ó sem discossà,'„) amoveste pot'. tostei.
mida,de.

Declarando então o Sr. presidente que vae
sor lida a expo ação g los 14W:tantos. • at'aEll-
panhada. do oomposente bal .nço, o S ,v!(ti.,-
nista Alvaro Ge/WS de Mattos prúpi',.: que
seja dispensada a lei ..tiea, visto co ,io os ss
documentos foram publicados no .1.)
Official de 20 do current° e Jornal tio Oan.
'nardo de 21 dito.

Adoptada pela asnombléa esta proondo, o
Sr. Dr. Fabio Nonos Le sl, a coo-i-a dõ
Sr. presidente, 16 o soguiuto parecer da com-
missão fiscal:

Foi feita á commissão fiscal pela com-
missão liquidanto do banco minuciosa expo-.
sição dos seus trabalhos durante o semestre'
findo, toda ela comprovada por documentos,-
verificando a earaMiSSà".0 fiscal que, nas cir. ' •
cumstancias actuaes, não se podia esperar
nem mais nem melhor.

A diligencia, o esforço e o cuidado postos
nas poue is liquidações que puderam ser,
feitas nu semestre, provam quanto tinhamos,'
razão em dizer que era boas mãos estavam
condados os interesses dos nossos credores e
accionistas.

A eseripta está feita com asseio o regula-
ridade e o resultado liquido das poucas li-
quidações vae ser desde já empregado em
pagamentos de juros atrasados do lettrass
hyp Abocarias, do modo' mais equitativo que
as et cumstancias permittem, com o fim de,
prestadas elas, opportunamente em iden-r.
ticos 'condições, começar-se o rateio, segundo
as preseripções legaes.

((Melhor Indo, como é de esperar, o estado
da lavoura pela subid a, dos preços dos gene-
ros de sua produeção, teremos, com certeza,
p soposta,s de liquidações em melhores con-
dições, mais abund mtes e do facil realização,
e então tornar-se-ha fuil a missão que foi
confiada áquella commissão.

Nest s con lições, propõe a comrnissão fiscal
que sejam approvadas as contas do somes- , •

tre.»
Rio de Janeiro, 6 de agosto do 1902. —

Fabio Nunes Leal.—M. G. da Silveira.)

Posto em discussão este parecer, o Sr. coa
;Alheiro Souza Ferreira, pedindo a palavra,
diz que a commisstio liquidante vem decla-
rar, como complemento do sua exposição
aos Srs. accionistas, que o serviço de pagoso'.
mento dos juros atr. zadas das lettras hypes
theeariat, de que trata a referida exposição,
começou no da 20 do corrente o tem conti-
nuado sem in,errupção, sendo pagos todos os
eoupons apresentados nas condições galam-
ciadas.

Não havendo mais quem peça a palavra,-
a dis onsão ti oneerrada e o parecer approe
vedo unanimemento, abstendo-se de votar os
iqii hiantes e os membros da cornmissão fiscal.

Nada mais h tvondo a tratar o Sr. Presi-
dente encerra a sessão.

Do que, para const r, eu. Eugenio Augusto
Colhi, servindo de 20 secretario, lavro a pre-
sente acta.

Rio de Janeiro. 29 de agosto de 1902. L.
C. A. de Araujo Silva, presidente. — Carlos
Soares Guimareies, 1 0 secretario. — Eugenio
Augusto Colin, 20 secretario.

Banco Italla Brasile

RELATORIO	 á

Sra. Accionistas. — Temos a honra de vir
á vossa presença, pela segunda vez, prestar-
vos contas da administração que o vosso
mandato nos conferiu, e a cuja execução te-
mos dedicado a nossa actividade e esforços,.
para bem correspondermos á. vossa confian-
ç Infelismente o estado da praça, assobor-
lsol s por tuna crise que dia a aia 513 torna
mais enlaiva, affeetaedo todas as classes
soeiaes, não nos •tom permittido auferir as .,
vantagens o interesses que tanta desejaya- n .;

mws, con o fructo do nosso empenho em
lazer prosperar o nossa 1) moo, sempre a

Iços com difficuldades extraordinarias o
quasi In superaveis.

Si isto, entretanto, nos contraria, não nos
desanima, posque nunca nos faltou o credito, ,
mercê de Deus, nesta praça e no exterior,



min til o ao . inento do debito do Lucros o
Pol .d . is n	 ,.',nostre de 1901 e I . seines.,re
de	 'li bruto.
Em 'c . ;rt . • ti tu 4 e garantidas

O hypet.a.,.(•a 	
Em e ,'.01'1','11 7 .t , do movimento
Em leras 	
Em diver.3as contas 	

84:541$410
4:359$150

40:679;130
63:983$88J

193:563$600

Aos balanços o demonstrações da conta
Lucro; o Perdas annoxos adoanto, juntamos
os boo!aneetea em datas do 31 de julho o 30
de agosto proximo passado.

Devemos dizer-vos que reduzimos ainda,
desde abril proxime passado, to los os hono-
rarios o ordenados dos directores e fuliccio-
narios do B oco, sendo da motade os dos di-
rectores e do um terço os destes. Foi urna
medida dura, em relação aos funccionarios,
sempre dedicados ao sel'ViÇO do Banco, e ze-
loos no cumprimento de seus deve 'es, mas
imposta pela lei da necosida,ile ; fazemos nu
emtanto votos para que ell •. não se faça sen-
tir por muito tempo. Durante o exercido
finda foram lavrailds 9 termos do transfo-
reavias.

O Conselho Fiscal foi sempre solicito em
prestar-nos o auxilio do suas luzes o experi-
encia, sempre ouvido nos nossos negocios,

6o:811$072
(2:315$940

170 • :2;)

18 1:913(3100
25:000$ )00

12: 005;712
191:422$12a

1.500:W0s000
:650$,)00

2:30:(1;7S856
80•29185

308:447$872

205:006S000

:378:00050M

505:0‘30$'100
71:865;0o n

601: 101$802
172:6f30$0.39
313: 692,$500

203 : 4.:7$8:12

7(;:889$881
-----

2.897:451$204

1.8 . 11 :650$000

:lu: 360s0-1

G08: 097A077
: n :011[1$ inn

• 131:1052,9

2.97.451:.:204

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1901

AcUvo

Emprestimos
Eia c/corrento 	
Em c/corron tos garantidas 	
Em letras descontai

Cauções

titulos 	
Da Directoria e Gcr,:nto, 	

Valores depositados 	
Contas correntes no estrangeiro

«Devedores 	
Ac:õos do Bancos o Companhias 	
Cont I do lucros e perdas 	
Predio do Banco 	
Apolices do Estado do Amazonas.

Caixa
Em moeda corrent°	

	

Em c/corrente no Banco Allemam 	

Di versas coa tas 	

Passivo

Capital 	
A doduzir: ac(5)2 .: resgaiadas 	

Dopositos
Em c/c(a •rell te 	
A prazo 	

Con ii. eorrent , : lo estrangHro
-Cr,,dor” 	

	

Penhores 1)Prtoflor1t*e a teueiro 	
Fundo de reserv •	
Diversas contas 	
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graças á pontualidade com que temos cum-
prido os nossos deveres, sem posar soeria-
cios. Assim, podemos affirmar . vos que o
nosso credito se mantem firme. o Oi nossos
compromissos em • dia. sendo relativamen
pequenos, o que constituo, no momonto, a
nossa melhor aspiração. A paralysa,ção dos
negocios commorciaes, as difficuldades enor-
mes que estão aniquilando a lavoura o a
indrustria, em agonia lenta,' alfoctaram,
como bem comprehendeis, as ope 'ações do
Banco, do que nos dá, noticia o rospecti vo
balanço. Essas mesmas causas tem embara-
çado a liquidação das obrigações dos dove-
dores, do modo Tie temos tido n3ces1dado
de liquidar muitas cora grande orej lixo,
mas ainda assim acautelando os interesses
sociaes; o cabe aqui dizer-vos, porque a este
ponto nos referimos no nosso primeiro rela-
torto, que só a liquidação da hypotheca de
Valença nos deu um prejoizo de 61:724000.
Nestas liquidaçõos, infelizmente, tem au-
gmonto do saldo anterior a conta do Lucros
e Perdas, que ora figura em debito no total
de 679:611$591.

lia ainda no activo diversas contas de
difficil liquidação, e quiçá de devedores In-
solvaveis, mas a prudencia nus tom aconse-
lhado a contemporizar, e esperar melhor
opportunidade, no interesse do progrio ban-
co, o aguardando circumstancias mais favo-
ra,veis.

P.a'a. melhor orientação dos Srs. accionis-
ta, descriminamos os prejuizos que dter-

e aqui deixamos consignados o nosso reconhe-
cimento.

Aqui estão, Srs, accionistas, as informa-
ções que lhes devemos, neste relatorio ; ou-
tras VOS saião pre4adas, si oxigird.s, em-
bora conhoçaos tanto, como nós. os nogociog
soCiaes. E' o nosso dever, e o cumpriremos
de boa vontade. E' sem duvida pouco o que
tomos feito, mas ninguem prestaria com
maior dedicação e maior esforço os serviços
que o vos-o mandato nas irnpoz. — Bras
Brando.— Thonaaz P. da Rocha.

Parecer do Conselho Fiscal

Srs. Accionistas— O Conselho Fiscal exami-
nou attenta . nente uinveotario,balanço o .3on-
tas ..presentadas pela diroct iria, e é de pare-
cer que -ejain approvados toles os actos da
directoria o as contas encerradas em 30 do
junho proximo passado, que estão de accordo
coam a escripturação do banco, feita com a
maior regularidade.

Deve o Conselho Fiscal accrescentar que
os actos mais importantes da directoria fo-
ram subinettidoa á. sua coa floração, antes
de offeduadoa, obtendo sou assentimento, e
que a directoria se tem esforçado por hoin
desempenhar-se da ardua missão que lhe foi
confiada.

Rio de Janeiro, 10 do setembro do 1902.—
Joao Alves Aleira. — Nicolino Delorenso. —
Antonio Spolidoro.

s. F...m	 (fe Jan,dro.	 j'1 411i11') de 10	 directo, vs.

Bre .:	 ndo.-1.110.4..; 1'. da noch,É.

LUCROS E PERDAS —DEMONSTRAÇÃO DA CONTA EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1901

Debito

Saldo precedente 	
Prejuizos em diversas contas 	
Juros passivos 	
Conta do corratagem 	
Por conta de instai). c'5,o 	
Conta do ordnados 	
Despezas garaos 	
Diversas contas 	

("redito

Juros activos 	
Descontos e cominis;ões 	
Lucros em c:zumbi:les 	
Lucros em diversas contas 	
Saldo (pio p.zs.sa 	

S. E. mi O.

BALANÇO EM a) DE JUNI10 DE 1002

Activo
Emprestimos

Em c/corronto 	
	

78:857:23039
EM ocorrentes garantidas 	

	
36:64-.1$51)0

Lettrit; n b'scontadas 	
	

163:274260

cauções

D71, directoria 	
Ena titailos	 129 : 966:500 n

23:1),t :•)00

Lotras a receber 	
Valores flop ,sito,d ,s 	
Conia.s correntes no estrangeiro <deveduros» 	

de Ii-tco o companhias 	
Contas da lucros e perdas 	
proíbo do Banca 	
Apoliees do Estado do Amazona'	

C lixa
di:ihoiro 	
	

13:743$-.90
Em c/co,Tonte no Banco Allemão. 	 too: 248$600

Diversas eunas

500:112$841
16 1:364$10

4:019$705
2:859;190
2:000S100
17:284000
5:337$100
2:558$050

704:131$296

14:111s307
3:749;490

21:068$G07
1:800s000

601:401;5802

704:13.S296

278:778$30o

154:960V00

27:717$76
378:0)a$
369:514810
71 :805n' )

679•011$501
172:68 1,-3Mo
249:554)to

113: 90‘:$2,-),)

55:890$eu



661:401$892
24:199$190
2:000s000
1:288$860

13:231$00n
8:700$110

710:821$352

14:987$075
7:23.9;Ul5
8:634381

3)0.:0:10
679:611$501
------
710:821$352
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Passivo
Capital 	

	
l.500:000$001)

A deduzir : acçõeS resgatados... 	
	

341:650$000	 1,158 :350$300

Depositos
Em c/corrente 	 	 123:984$224
A prazo 	 	 55 : 544$990

-----
Contas correntes no estrangeiros 4Credoros» 	
Penhores pertoncentos a terceiros 	
Fundo de reserva 	
Diversas contas 	

Cauçõos:
Em titulos 	 139:906$000
Da directoria 	 25:00i$000 164:966$000

—
Valores ti ipositados 	 378:000$030
Contas correntos do	 estrangeiro

oDoved Aos. 	 749:133$190
Acções do bancos e companhias 	 71:865$000
Conta da lucros e p_irdas 	 732:6118591
Proibi do Banco 	  172:680$080
Lottraso recob	 	 25:263$800
Apolieos 11, Esta lo do Amazonas. 195:555o000

C 1 . 1M, :

Em mo -da e nironto 	 9:128$120
Em c/oorrento no Banco Alloalo. 35:000$000 44:128$420

Diversas contas 	  	 	 190:564$640

3.015:465$667

Passivo

Capibl 	 1.500:000$000
A deduzir: acções resgatadas 	 341 :650$000 1.158:354000

Dop.,sitos
Em c/corrente 	 114:101$711
A prazo 	  843$400
A prozo cum garantia 	 54:590$000 169:535$111

---
Contas corrontes no estrangeiro

oCr :lor oio 	 810:104$287
Penhores p !roincentos a terceiros 542:966$000
Fundi tlis reserva 	 103:484i.296
Diversos contas 	 2:11 :05$973

3.015:465$667

179:524214

474:147$017
532:966$090
103:484$296
104:14063

— — — —
2.552:62600

S. E.O. —Rio de Janeiro, 30 de junho do 19J2.--Os directores,
Bras Brando.—Thomaz P. da Rocha.

LUCROS E PERDAS — DEMONSTRAÇÃO DA CONTA EM 30 DE
JUNHO DE 1902

Debito
Saldo precedente 	
Prejuízo eia diversas contas. 	
Por conta de insuflação 	
Conta de corretagem 	
Conta do ordenados 	
Despezas geraos 	

Credito
Conta de juros 	
Descontos o commises 	
Lucros em cambiaes 	
Lucros em diversas contas 	
Saldo que passa 	

S. E. ou 0.

BALANCETE EM 31 DE JuL110 DE 1902
Adiro

S, E. toi 0.—Itio do Janeiro, 3 do setembro de 1901.—Os directo-
res, Dra.; Brando.—Thomaz P. da Rocha.

ANNUMOS

2s0:697$74o

111 :632$701

649•816-s0:37
5-12:006;rio‘)
1o:1:481:o29.;
103:473o i70

0
S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 14 do agosto de I 902.—Ooliroctures,

Bras Brando.—Thomaz P. da Rocha.

Ernprestimos
Em C . uitas correntes 	

	
81:653526

Em contas correntes garantidas 	
	

36:61o$500
Em lottras descontas 	

	
162:6o9o2G0

Cauções
Em tilados 	

	
139:9(M000

Da directoria 	
	 25:00 Fso(Y)

Valores depositad s 	
Contas correntes no estrangeiro : Devedores 	
AcÇõeS do Banco e Companhias 	
Conta de lucros e perdas 	
Prodio do Banco 	
Apolices do Estado do Amazonas 	

Caixa
Em moeda corrente 	
Eia c/c no Banco Allemão 	

Diversas contas 	
Lettras a receber 	

mouiro
Capital 	 	 1.500: 000$i
A produzir : acçõos resgatadao 	 	 341:65%00' )

Depositos
Em conta corrente 	 	 86: 087$711
A prazo 	 	 53:544$.)90

•
Contas correntes no estrangeiro (oradoras) 	
Penhores pertoncentes a terceiros 	
Fundo do reserva 	
Divo' sal contas 	

BALANCETE EM 30 DE AGOSTO DE 1902

Activo
Emprestimos:

Em 'c	 ti• 	
	 o-00000000

Em lottras descontodos 	
Fm ci c.orroto,os gooai	 .....	

162. :450,o'
3 Oooso

Companhia America Fabril

Previne-se aos Srs. accionistas desta companhia que se acha
suspenso). 10 o dia 27 do corrente a transferencia do acções ; assim
com . ) que os Srs. acc i onist Is do acçõos ao portador deverão dopo-
sit tl-as no escriptorio desta companhia, do conformidade com a
lei.

Rio de .1aneiro, 15 do setembro de 1902. —Pela Companhia Ame-
rica. Fobri1,0 diroct ir-gerente, D. Bebianno.

'Eixo Minns a.çe. Rio -Run way Company
Limito('

(Em LIQUIDAÇÃO)

Thvvn lo ~alo suas oporaoiõos no Brozil polo entrega la estrada
do frio 'pie o Governo Fe lora,' etrampou, convida, pelo seu
repreontanto ab:ixo ossignado, a 'Latim quer que tenha reclamações

ilZer • soloas os actos da sua adminstração a dirigir-lhas atO o
lia 15 looutubro prooimo futuro, á rui. Visconde do Inhaúma n. 40,

na Capital Fo beral.
Cruzeiro, 15 de setembro do 1902.— E. T. Gonnidg.

Companhia Internacional lio Docas c I0011)0-
ramela tos no Brazil

Convi lo os Srs. accionistas a se reuniram em assembléa geral
io no dia. 15 do outubro proximo. á 1 hora da tardo. na rua,

tIa Rootrio n. 31. afim tio somarem e olho trono do rel•ttorio
orla passada, e do pore o er do conselho flseal, discutirem o

deli i )orarom sobro o balam ,o o contas até :10 de junho proximo
iliu ).

llovendo numero legal, for-se-ha urna assomblé geral extraordi-
na o ia para o tbn da reforma dos esta*.uOis o convers -to do capital,
nos t irmos do parecer tio conselho fiscal. por poopoota da directoria.

Fitei desde já á disposição dos Srs. accionistas os tlocinnontos
exigidos pelo art. 147 da li n. 434, de 4 de julho de 1801.

tio dio 8 do outu i nio atO o dia da assembléa ficam suspensas
t • :in , ferneils de ite.õ

Ri ,	 .1aoo i o). )5 lasot, imloio do 1902.-11. Magálhaes

Rio de Janeiro	 imprensa Nacional — 1902

281.1:94 l29

164 :1100$000

378: 000.-0'10
578:3 )7o750
71:865110

679:611$-.91
172:osi $ iso
249:55-1;000

38:454$650

60:875;937
21: 4(1581E1

2.690:724104

1.1 58:351$0o0

172:G80.O080
240:555o000

13:205990
25:248$6')0


